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o TEMPO - Pressão.Atmosférica Média:
1011.4 milibares. Temperatura média: 21.80
máxima insolação 40.2°, mínima 13.5° (N�

.
Planalto média mínima 05.6°), Cumulus, Stra­
tus; de claro a encoberto. Tempo no Planalto:
Bom; com nevoeiros intensos à noite. No lito­
ral: Bom, durante o dia, nevoeiros à noite. Pre-
visão: A. Seixas Netto.

.

e.im= país se encaminha
ara a· social-democracia

Paulinelli
diz que peste
é combatida
sem arbítrio-
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Um grupo de cardeais desfila diante do dossel de Bemini, na _Basílica, pouco antes do início da missa.

CARDEAIS, ENCLAUSURADOS,
ESCOLHEM· O NOVO PAPA.
Um coronel suíço, Um prelado francês e um marquês
italiano, enclausuraram ontem os 111 Cardeais
da .Igreja Catôlíca no recinto do conclave, onde
até segunda, provavelmente, será eleito o novo

Papa. Antes, porém, foi celebrada uma missa
na Basílica de S. Pedro como preparação para a

.

abertura da reunião. (Leia à página 11).

INAMPS MUDA ATENDIMENTO AOS

SÁBADOS - A partir de hoje; o Serviço de

Primeiro Atendimento do Inamps, localizado
na Agência local, à rua Esteves Júnior, deixará
de funcionar aos sábados. Desta forma, o aten­
dimento de emergência e urgência dos segura­
dos e seus dependentes, aos sábados, será efe­

tuado pelos hospitais com os quais o Inamps
mantém convênio.

o ex-ministro da Fazenda, Delfim Neto; afirmou ontem 'em

Florianópolis que o Brasil não cabe dentro do'bipartidarismo
e acentuou que () tipode 'organização que satisfaz a sociedade
modema é a social-democracia, O ex-embaixador esteve aqui

, em' visita ao ex-governador Aderbal Ramos da Silva.
Entende que nenhuma sociedade se defende com partidos de

classe "porque uma classe vai tentar se, sobrepor às demais". (P� 3).

, , 'L,' Delfim Neto em conversa com Aderbal Ramos da Silva e Horácio Coimbra'

",'�·".MAA·IVD�'Na ]MORRE. MORRO
.

.

DA CÂfXA: FAZ;'fER'AOO•

o Morro da Caixa fez feriado ontem para se dés�dir de um dos maiores

entusiastas do carnaval da ilha e presidente do Copa Lorde, Armandino .

Gonzaga, que faleceu anteontem, vítima de um edema pulmonar. Durante
todo o:.dia de ontem, a casade Armandinoçsituada ao lado da sede da

escola de samba, foi tomada por centenas de pessoas até a hora do

sepultamento, realizado às 17 horas. (Leia à página 16).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MDB quer reativar os
contatos com senador

Brasília- o MDB deverá procurar o senador Magalhães Pinto para
tentar um 'novo entendimento, pois suas recentes declarações dando
conta de uma divisão na Oposição e manifestando temor por uma

possível radicalização da candidatura Euler Bentes deixaram deputados
e senadores muito preocupados.

Numa reunião informal no gabinete do Sr. Paulo Brossard, ontem, o
vice-líder Itamar Franco (MG), por exemplo, sugeriu que um parla­
mentar emedebista procurasse o Sr. Magalhães Pinto, o mais rápido
possível, para discutir suas recentes declarações envolvendo a-falta de
unidade do MDB. O líder da Bancada sugeriu que o próprio senador
mineiro entrasse em contato com o ex-candidato à presidência.

Revelou-se que o senador gaúcho também falou de sua insatisfação
com as observações do ex-governador mineiro, e que teria comentado:
"as declarações do senador Magalhães Pinto não ajudam niriguém".
"possível , também , que os emedebistas peçam ao Sr. Ulysses Gui­
marães que mantenha' entendimentos com o senador arenista. Alguns
estão achando que o Sr. Magalhães Pinto.não reconhece mais o respeito
que o MDB sempre teve por ele.

Hugo Bethlem apóia os

candidatos da Oposição
Brasília - Um telefonema do "general Bethlem" alvoroçou ontem o

gabinete do líder da bancada do MDB no- --

Senado, Sr. Paulo Brossard (RS), onde estavam reunidos vários parla-
mentares oposicionistas. O senador gaúcho pensou a princípio tratar-se

. de um trote, mas ao atender o chamado soube que se tratava realmente
de um Bethlem, mas não o ministro do Exército.
Quem o chamava era o general da Reserva Hugo Bethlern, consultor

jurídico da Associação Comercial do Distrito Federal, professor de
oratória em Brasília, que desejava manifestar seu apoio à chapa oposi­
cionista que disputará a presidência da República a 15 de outubro
próximo.
A bancada do MDB fazia, às primeiras horas da manhã de ontem,

um balanço da convenção nacional do partido quando o secretário do
senador Paulo Brossard interrompeu a conversa, para anunciar o tele-
fonema: .

-Senador, o general Bethlem quer falar com o senhor.
- Bethlem? .......: Indagou surpreso o senador.
- Só pode ser tJ;Qte --: disse um dos participantes da reunião.
Paulo Brossard tomou o telefone e, desconfiado, disse que estava às

ordens do interlocutor. Do outro lado da linha, o "general Bethlem"
dava os cumprimentos pela indicação à vice-presidência. enquanto os
demais parlamentares permaneciam em silêncio para não perturbar o
diálogo ao telefone. Os senadores Itamar Franco (MG), Gilvan Rocha
(SE), e Mauro Beneyides (CE) entreolhavam-se surpresos, até que o
senador gaúcho anunciou, isolando o telefone com uma das mãos:
-É o general Hugo Bethlem.

-
.

- E o irmão do ministro - disse um.
_

- Não, parece que é sobrinho - arriscou outro.
- E primo - afirmou um terceiro.

-Seja lá' o que for, é um general, tem nome de Bethlem e apóia o

general Euler, a quem deseja pedir uma audiência - informou o

senador Paulo Brossard.

Geisel inaugura fábrica
de leite de soja em PQ.

Brasília - O Presidente Ernesto Geisel vai hoje ao Rio Grande
do Sul a fim de inaugurar a fábrica de leite de soja em pó, no
município de Guaíba e a iV Exposição internacional de Ani­
mais, em Esteio. Em Porto Alegre, o Chefe do Governo rnan­

tera ainda encontro com prefeitos, vice-prefeitos e presidentes
de diretórios municipais da Arena.,
A comitiva presidencial será integrada pelos ministros da

Agricultura, Trabalho, indústria e Comércio e Chefe do Gabi­
nete Militar e pelos senadores Daniel Krieger e Tarso Dutra. �
Presidente Geisel desembarcará no Aeroporto Salgado FIlho as

9h45m, e será recebido pelo Governador Sinval Guazzelli, pelo
candidato ao Governo do Estado, o atual vice-governador
Amaral de Souza e comandantes militares.

.

Do aeroporto, a comitiva segue para a fábrica de leite de soja
da Olverbra, onde será recebido pelo exministro Pratini de
Morais que fará um discurso de saudação. O Ministro da

. indústria e' Comércio, Sr. Angelo Calmon de S� falará depois,
, em nome do Presidênté Geisel.-Às 12 horasr'a comitiva segue:
para a Associação Sul-Riograndense dos Viajantes Comerciais
onde será servido almoço ao Presidente da República oferecido
pelo diretório Regional da Arena.

Às 15 horas, o Chefe do Governo seguirá para o local da IV

Expointer, onde discursarão o presidente da Farsul. Sr. lber
Benvegnu, .

o Governador Sinval Guazelli e o M imstro da

Agricultura, Sr. Alysson Paulinelli. O Presidente Geisel retorna
depois ao Aeroporto Salgado Filho,para seu embarque de re�
gressoa Brasília. A chegada da comitiva a Capital Federal esta
prevista para às 19h35m

CLAVESC

SERViÇO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS
DE ORIGEM VEGETAL DE SANTA CATARINA

AVISO N.O 02/78

O SERViÇO DE CLASSIFICAÇAO DE PRODUTOS
DE ORIGEM VEGETAL - CONVÊNIO MA/SAA-SC,
por seu Executor, torna público que receberá pro­
postas de firmas cadastradas no Departamento
Central de Compras (DCC) e Ministério da Agricul­
tura (MA), até o dia 11 de setembro próximo vi n­
douro às 15:00 Horas, para o fornecimento de Mate­
rial Permanente para Escritório e Equipamento para
classificação de cereais. O Edital encontra-se afi­
xado na sede deste Serviço de Classificação, à rua

Trajano 39 - 1.° e 2.° andares, nesta Capital, onde
serão prestadas todas as informações e fornecidas
cópia do Edital.

Flqrianópol is, 25 de' agosto de 1978

Eng.o Aqr.? AMAURY JOSÉ GOEDERT
EXECUTOR

FEDERAÇÃO 'DOS EMPREG�DOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCARIOS NO

ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇAO N° 005/78

Pelo presente, de conformidade com a legisla­
ção em vigor e estatutos sociais, convoco os senho­
res membros do Conselho de Representantes desta
Federação, para a reunião extraordinária que será
realizada no dia 28.08.78 em sua sede social, com
inicio às 10,00 horas e não havendo número legal
para às 10,30 horas do mesmo dia, quando será
realizada com qualquer número para apreciar a se­

guinte:·

ORDEM DO DIA

a) Decidir sobrea co'nveniência ou não de su·sci­
tar dissídio coletivo contra as entidades patronais
ou empresas da categoria econômica, delegando­
se poderes à Diretoria para efetuar todos os atos
necessários, inclusive para aceitar e assinar acordo.

b) Elaboração das reivindicações a serem apre­
sentadas, e autorização de desconto, de acordo
com a letra "e" do art. �13. da C.L.T., em favor das
entidades suscitantes.

Florianópolis, 25 de agosto de 1978

Pedro Natali - Presidente

Euler defende valoriza,ão do,
homem em comício no Nordeste
Recife - "O homem - a sua

dignidade, a sua valorização - é
a meta maior de todas as políticas
econômicas e sociais. Só essa
meta deve sobrepor-se a todas as
outras, para que melhor se oriente
o desenvolvimento econômico no
sentido da justiça social e da de­
mocracia".
As palavras constam do discurso

com que o general Euler
Bentes Monteiro abriu ontem à
noite, no Largo do Amparo, em
Olinda, a sua campanha de can­

didato à presidência da República
pelo MDB.

Para o candidato, "o rápido
crescimento econômico recente
foi acompanhado por um vio­
lento processo de concentração de
renda", comportamento que, a
seu ver, tem orientado as diretri­
zes econõmicas nos últimos anos.
Citando estatísticas, disse o gene­
ral Euler Bentes que a parcela de
renda dos 5% mais ricos cresceu

de 34,8% em 1970 para, "a eleva­
díssima proporção de 39% em

1976".
Eis na íntegra o discurso do

candidato da Oposição:
"Meus amigos do Nordeste

é com a mais sentida emoção
que vos falo, pela segunda vez em

menos de um mês, agora em

Olinda, mas pela primeira vez
como candidato do Movimento
Democrático Brasileiro. Vale di­
zer, como candidato das mais le­
gítimas forças democráticas - à
presidência da República.
Volto a esta terra cheia de gló­

rias nacionais, para o meu pri­
meiro contato a céu aberto com o

povo. com este admirável povo­
nordestino. Venho aqui de novo

para novas lições de brasilidade,
de que vós sois mestre, e em busca
de ânimo para suportar com deste­
mor a luta a que nos dedicamos
em favor do restabelecimento do
estado democrático. com justiça
social. para a efetiva pacificação
da família brasileira.
O homem - a sua dignidade. a'

sua valorização - é a meta maior
de todas as políticas econômicas e
sociais. Só essa mela deve
sobrepor-se à todas as outras.

para que melhor se oriente o de-'
sem olvimento econômico no sen­

tido da justiça social e da demo­
cracia. A obsessão pelo simples
desenvolvimento eco.nômico. pu­
ramente quantitativo, só leva
a

-

ampliação indesejável ,das desi­
gualdades sociais. E é este o com­

portamento que tem orientado as
diretrizes econômicas nos últimos
anos.

•

O rápido crescimento econó­
rmco recente foi aco.mpanhado
por um violento processo de con-

centração. de renda.. .

A parcela de renda dos '5% mais
ricos cresceu de 34.8% em 1970.
para a elevadíssima proporção de
39% em 1976. enquanto a parcela
de renda da metade mais po.bre da
população brasileira minguava de
modo alarmante. caindo de
14.9%. em 1970. pare- apenas
11.8% em 1976.

. Este quadro social- não pode.

perdurar. E preciso. que Iodos es­

tejamo.s conscientes de que essa

concentração de renda resulta di:
retarnente do regime de exceção
- regime que suprimiu as liber­
dades e ao mesmo tempo excluiu
o povo da vida política do. País.
Isto porque a ausência de demo­
cracia impediu a livre e plena or­

ganização da sociedade que teria
permitido aos trabalhadores da
cidade e do campo. aos profissio-

nais liberais, aos funcionários
públicos, lutar pacificamente,
através de seus sindicatos, de suas

associações, por melhores níveis
salariais, por melhores condições
de vida.
O sentido de nossa luta, bravo

povo. nordestino, o objetivo es­

sencial que anima esse movi­
mento cívico, a cuja frente hoje
nos encontramos, é o restabele-

.

cimento do Estado Democrático,
para que a sociedade brasileira
possa participar e ser solidaria­
mente responsável pelos destinos
de toda a Nação.
A democracia que queremos, e

a conseguiremos, estejamos todos
certos disso, não pode ser fun­
dada na desigualdade discrimina­
tória e opressiva. na ampliação da
faixa de pobreza, na exclusão de
imensos contingentes humanos
dos frutos do progresso material e
espiritual do nosso País.
A democracia que queremos

construir - e a sentimos muito
próxima - tem como objetivo
maior a justiça social num desen­
volvimento com liberdade e parti­
cipação.

Os números da. desigualdade
social gritam mais' alto do que as

vozes daqueles que tentam desfi­
gurar a dura realidade brasileira.
Basta a distribuição de renda no

campo, neste Nordeste sofrido,
para indicar o grau extraordiná­
rio de pobreza absoluta e rela­
tiva: 2 milhões 715 mil famílias,
cerca de 13 milhões de habitantes,
tinham em 1973 uma renda anual
de menos de 300 dólares. Este o

quadro da pobreza absoluta. E se

indicássemos como limite da po­
breza relativa dois salários-'
mínimos - cerca de 96% das fa­
mílias estariam nesse segundo
quadro incluídas.
Outra realidade do Nordeste

que choca a consciência nacional,
é o desemprego. aue iá em 1973.
conforme dados oficiais. afe­
tava pelo menos 40% de força de
trabalho total.
Apesar dos milhões de empre­

gados e subempregados, apesar
da tecnologia prevalescente en­
volver pouco mais do que terra e

mão-de-obra. e apesar do rner­
cado ser aparentemente bom para
algumas culturas, apenas 30% da
área deste Nordeste é cultivada.

Não. é menos chocante a reali­
dade urbana. Igualmente desola­
dor é esse panorama, que revela
em primeiro plano a existência
maciça do desemprego e do su­

bemprego. Ainda que se apre-

.

Ainda que-se apre-
sente extremamente difícil uma

estimativa rigorosa, é possiyel
afirmar que o desemprego e o su­

bemprego devem significar al­
guma coisa em torno de 20% da
força de trabalho urbano. Ao
mesmo tempo. a pobreza abso­
luta (um salário-mínimo, ou me­
nos) deve atingir 70 a 75% das Ia­
mílias urbanas, enquanto a "po­
breza relativa (até dois salários­
mínimos) envolve 85 a 90% das
famílias. Esses números são ainda
de 1973. \
Considerando a atual estraté­

gia de desenvolvimento rural, ba­
seada num conjunto de progra­
mas. tais como redistribuição de

.

terra através das ações do lncra/
Pró-Terra. do desenvo.lvimento
integrado através do Polonor­
deste e de programas orientados
aos produtores de baixa renda, é

possível examinar os efeitos sobre

viajou para Recife, para parti­
cipar do cornício de lança­
mento de sua campanha,
acompanhado do senador
Marcos Freire, afirmou que
sua assessoria eleitoral só de­
verá estar formada integral­
mente na próxima semana. O
general regressa hoje pela
manhã ao Rio, e do aeroporto
vai diretamente para o Center
Hotel conhecer seu escritório
de campanha, a ser inaugu­
rado oficialmente, na

segunda-feira.
A assessoria do general

Euler Bentes Monteiro deverá

darnenta numa estrutura
constitucional. Os comunistas
tem interesse na substituição
do regime legal por uma dita­
dura para, assim mais facil­
mente, derrubar aquela.
O líder. acredita que o sena­

dor Petrônio Portela, a quem
foi entregue a decisão de an­

teontem da Comissão Mista,
está investido de toda a au­

toridade para decid i r,
recusando-se a aceitar a tese
de sua suspeição porque teria
dois atingidos pela Emenda
Montoro - seu irmão LuCÍ­
dio Portela, novo governa­
dor, e seu primo Helvidio Nu­
nes, senador biônico.
"Espírito público não se

liga a parentela" - comentou
o líder. Ao defender a prorro­
gação, depois que o Sr. I no­
cêncià de Oliveira. o relator
da Emepda Montoro, havia
prometido apresentar logo o

seu parecer, o deputado José
Bonifácio sustentou que "de­
terminados movimentos polí­
ticos tem yue ser realizados na

surdil1a, nào podendo ser le-

brigadeiro Jelmir Campos de Araripe Macedo t
.
duzindo o sentimento das duas corpo.rações i' r�.
tocam-nos profundamente e, ao destacarem "arm�da� que omomento inspira e que o passa<1o. ser::nt:acalentou", soam como um brado que todo

pre
brasileiros desejam ouvir e sempre ouvirão.

s Os

O ESTADO - 26 de agosto d'
.

.

e i97&

Araripe adverte contra.os
libe-rais_por conveniência'

Brasília - "E certo que o clima é propício ao surgi­
mento' dos eternos oportunistas, dos líberais por
conveniência dos salvadores da Pátria de última
hora e dos contumazes inimigos do regime, da es­

querda e direita. Mas caminhamos �elas maos.�e.gu­
ras do Presidente Geisel em direção aos objétivos
maiores da revolução de março de 1964". Assim
falou ontem o Ministro Araripe Macedo, da Aero­
náutica, no salão nobre do quartel general, em seu

discurso de saudação ao exército pela passagem do
Dia do Soldado.

Disse ainda o brigadeiro Araripe Macedo que "a
fase de transição pela qual passamos, conduzida
com serenidade. e equilíbrio, demonstra maturi­
dade". E manifestou a confiança "no acerto e na

serena decisão do Presidente Ernesto Geisel em de­
volver a nação a plenitude de suas liberdades demo­
cráticas, garantidas por estado de direito, capaz de
defendê-Ia da acão solerte daqueles que pretendem
usá-Ia corno instrumento para sua própria destrui­
ção, a exemplo do que aconteceu com a pseudo­demtcracia do Governo João Goulart".
Em seu discurso de agradecimento, o Ministro do

Exército, general Fernando Belfort Bethlem, afir-.

�u�u"multas 'têm sido as tentativas de éli�idir �s
Forças Armadas, mas continuamos na certe�a de

que estamos ao lado da justa causa e;conhecendo o
chefe que atualmente dirige a Nação, o Presidente
Geisel, devemos prosseguir confiantes.

A saudação do brasileiro Araripe Macedo, na
integra, é a seguinte:
"A Marinha do Brasil, por honrosa delegação do

Ministro Geraldo Azevedo Henning, e a Aeronáu­
tica, aqui estão para saudar, na linguagem simples,
clara e direta dos quartéis, o nosso exército, quando
de sua data magna.
Para os companheiros da Marinha e da Aeronáu­
tica, este encontro representa, antes de tudo, um
culto a unidade, que o momento inspira e que o

passado sempre acalentou.
Lutando por obietivos comuns, sabemos o

quanto é preciosa esta unidade, que não está sujeita
ao oportunismo dos momentos, mas do contrário,
encontra razão de ser na tradição, que ensina, no

. desprendimento, que engrandece, na lealdade, que
aproxima, Unidade que, neste momento decisivo
para a democracia brasileira, é uma necessidade
imperiosa, reclamada por todos os segmentos res­

ponsáveis da sociedade brasileira.
Caminhamos, pelas mãos seguras do eminente

Presidente Ernesto Geisel, em direção aos objetivos
maiores da Revolução de Março de 1964. A fase de
transição, por que passamos, conduzida com sere­
nidade e equilíbrio, demonstra maturidade, ausente
no passado, que encontra, nas Forças Armadas, o
entendimento e o respeito.

E certo que o clima é propício ao surgimento dos
eternos oportunistas. dos liberais por conveniência,
dos salvadores da Pátria de última hora e dos con­
tumazes inimigos dei regime, de esquerda e de di- .

rei ta, mesmo mudando de retórica, não conseguem
esconder o seu deslumbramento pelo poder.

E certo, ainda, ser o momento propício aos arau­
tos de uma democracia perfeita, que acenam com
um regime social sem desigualdades, sem proble­
mas salariais, sem conflitos ideológicos, mas não
revelam estes falsos profetas, que os caminhos que
conduzem a esse ilusório paraíso são os da violên­
cia, do ódio, da traiçãcsda luta de classes, da sub­
versão e do terrorismo. A estes conviria a desunião
das Forças Armadas e um consequente retrocesso
histórico que nos levasse as conspirações e as "quar­
teladas".
As Forças Armadas, integradas por oficiais gra­

graduados praças da ativa. estão nos seus quartéis.
voltadas exclusivamente para o cumprimento de
seus deveres constitucionais. Foram as ruas, em

março de 1964, a chamado do povo. em defesa das
instituições e da ordem pública, já então entregues a

sanha-da-subversão comunista. '

.

M1s, -nestes 14 anos em que o País foi recondu­
zido aos caminhos da ordem e do .progresso, a

Nação amadureceu e pode bem fazer um confronto
'com o que ocorre no mundo atual, dominado pela
insegurança, pela instabilidade política, pelos aten­
tados indiscriminados. pelas guerras .não declara­
das. pelo terrorismo e pelas multiformes manifesta­
ções do inimigo oculto: o comunismo internacional.
Confiamos no acerto e na serena decisão do Pre­

sidente Ernesto Geisel de devolver à Nação a pleni­
tude de suas liberdades democráticas, garantidas
por um estado de direito capaz de defendê-Ias da
ação solerte daqueles que pretendem usá-Ias COIllO

instrumento para a sua prpria destruição, a

exemplo do acontecido com a pseudo-democracia
dei Governo de João Goulart

Seja esta cerimonia fraterna, a oportunidade para
alertar os iludidos e persuadir os mal intencionados

Senhor Ministro. I

Os que buscam, com sinceridade, o fortaleci­
mento da unidade nacional, pela pacificação de
todos os brasileiros. encontram na vida de Luis

ser formada por grupos de Alves de Lima e Silva - O Duque de Caxias - um

trabalho que cuidarão de as- exemplo vigoroso e atual.
Que o exemplo deste herói, que lutou pela paz esuntos específicos, como as-

venceu sem perder o sentido de justiça, a todossuntos econômicos, assuntos inspire nesta hora grandiosa para o destino do País.políticos, assuntos sociais, Sejam estas nossas palavras de saudação aos
além de equipes de trabalho, companheiros do Exército de Caxias. Ao ensejo do
como por exemplo a Comis- Dia do Soldado.
são Organizadora e de Propa- A todos os presentes. muito obrigado".
ganda, serão políticos do dação Exército/Araripe Macedo.
M DB, como os senadores Sa- O ministro do Exército agradeceu nos seguintes
turnino Braga e Marcos lermos a sauuaçao ao vnrnstro da Aeronatuica,

.
.. brigadeiro Araripe Macedo.Frelr�. Mas ,a assessoria 111-

"Na ooortunidade em que o Exército comemoracluirá tambem especialistas o centésimo septuagésimo quinto aniversário de Luis
em determinados campos Alves de Lima e Silva - o Duque de Caxias, nosso
como economistas, professo- patrono, é sumamente grato a nós, integrantes da
res universitários e militares força terrestre, receber, num ato de um simbolismo
da reserva. muito feliz, o abraço fraterno dos companheiros da

nossa Marinha da Guerra e da Força Aérea Brasi­
leira, aqui representadas pelos seus ministros e

oficiais-generais em serviço na guarnição de Brasí­
lia. As palavras do excelentíssimo senhor tenente-

o emprego e sobre a pobreza que a

análise dessas iniciativas oferece,
sem esquecer que as frentes de
trabalhos criadas durante as secas

representam uma resposta às
condições extremas de desem­
prego e fome.

Os empregos produtivos gera­
dos por esses programas podem
ser estimados em apenas 95 mil, o
que vale dizer que; mantida a

atual política, seriam necessários
100 anos - um século - para
absorver o desemprego existente
em 1973. Quanto aos seus efeitos
sobre a pobreza, são eles ainda
mais nulos, já que os programas
atingiram 280 mil famílias, cerca
de 8,5% do total de famílias rurais
e pouco mais de 10,5% se a com­

paração for feita com base nas
famílias que vivem em condições
de pobreza absoluta.
Toda essa situação só nos rea­

firma que o modelo de cresci­
mento econômico do País por si
só não liquida a pobreza e nem

reduz os desníveis regionais. E a

atual política de desenvolvimento
regional parece desconhecer que
não é possível confiar no desen­
volvimento industrial como

forma exclusiva de resolver se­

quer o problema urbano.

Propomo-nos, aqui, apontar
alguns elementos centrais do que
podemos classificar de princípios
norteadores de uma estratégia al­
ternativa para o ataque frontal
contra a pobreza. Primeiro, a

reestruturação fundiária, das ter­
ras improdutivas que não há de
representar pulverização anti­
econômica da propriedade, mas,
ao contrário, uma melhor distri­
buição de renda e dos direitos,
surgindo daí a propriedade
multi-familiar e cooperativa
como a melhor alternativa. Além
de amplos efeitos sociais,esta
reestruturação terá consequên­
cias econômicas de longo alcance,
tanto em termos de aumento da
produção como de progresso téc­
nico, adaptado às peculiaridades
da região, e constituirá um fato
de estímulo à fixação do homem no

campo.
Entendemos que será funda­

mental a concentração do Poder
Executivo num programa de
substanciais gastos públicos nas

cidades. com o objetivo principal
de criar empregos e de prestar ser­
viços aos mais carentes, e admitir
os mesmos a necessidade de in­
centivar l'argamente os progra­
mas de habitação, saúde, educa­
ção. transportes coletivos, sa­

neamento e lazer, entre outros.
Além do' combate no sentido da

progressiva eliminação do em­

prego e do subremprego e. por­
tanto. da pobreza, consideramos
da mesma forma primordial a im­
plementação de uma justa política
salarial.

Para atender.essa estratégia al­
ternativa. os recursos bem podem
ser derivados de uma reforma tri­
butária, e da utilização adequada
da dívida pública e dos fundos so­
ciais existentes.
Todo um programa de valori­

zação e dignificação do homem é
o compromisso que assumimos
com o Nordeste e com o Brasil. E
este entusiástico apoio que agora
de voz recebemos, povo deOlinda
e de Pernambuco, nos dá a certeza
'da vitóna, que será menos nossa
do que um povo que. luta contra a

opressão, contra o arbítrio,
contra a miséria - de um povo
que só quer democracia, paz e jus­
tiça social.

Candidato tem novo programá
para habitações populares

Rio - O general Euler Bentes
Monteiro revelou, ontem, que
um programa de habitação
popular projetado em novos

moldes será uma das soluções
que adotará, se escolhido pre­
sidente, para fortalecer a eco­
nomia brasileira e atender a

objetivos sociais. Explicou ele
que esse programa poderá ser

uma das saídas a curto prazo
para dinamizar o mercado in­
terno, de trabalho e a indús­
tria nacional', além de atender
a necessidade da moradia po­
pular.
O ex-superintendente que

Para Bonifácio, a emenda de
Montoro nos./eva a ditadura
Brasília - O deputado

José Bohif'ádio disse que a

aprovação da emenda do se­

nador Franco Montoro "é o

caminho mais curto para a di­

tadura", acusando o parla­
mentar paulista de estar "co­

notado com os comunistas",
ao mesmo tempo em que de­
fendia a prorrogação do prazo
para apresentação do parecer
do relator por mais trinta
dias.

"A emenda do sena<lor
Franco Montoro modifica o

calendário eleitoral, implanta
o cáos e favorece uma dita­
dura no País. Daí porque acho

que ele está conotado com os

comunistas, que sempre estão

perseguindo o pior. A Arena
só pode ter altas responsabili­
dades em rejeitar a Emenda
Montora", acrescentou o de­

putado José Bonifácio, .

Lembrou o líder do Go­
verno na Câmara dos Deputa­
dos que é sempre mais fácil
derrubar uma ditadura úo yue
um Governo legal. que se fUIl-

"Figueiredo será eleito"
vados ao conhecimento pú- São. Paulo - "Não tenho dúvidas de que o general são da minha área". Mas. apesar demuito gripadoeblico". João Baptista Figueiredo será eleito", afirmou o tempo estar chuvoso, o governador não resísuu a

O depu tado mineiro ontem o comandante do II Exército, general Diler- insistência dos repórteres, comentando o confronto
está convencido de que a mando Gomes Monteiro, numa entrevista, gravada das candidaturas Euler e Figueiredo: ,

Emenda Montoro será rejei- em sua residência, de madrugada, e levada ao ar - "Iso é um problema natural do processo poli-
tada pela ação decidida da. pelo programa matutin� "Bom Dia, São Paulo", da tico. E o problema do MDB é com o general Euler.
bancada da Arena no Con- Rede Globo. de Telev!sao .. , . .. _ _

Meu problema, como arenista, é com o general
No pnmelro notlclano d18no da televlsao em São Figueiredo".

Paulo, iniciado às 7 horas, o comandante do II Exér- Ao lado do Governador Paulo Egídio Martins, o
cito garantiu que candidato oficial a Presi- general Dilermando Gomes Monteiro presidiu a

dência da República tem prestígio nao apenas no solenidade do Dia.doSaldado. Num discurso curto,
meio militar, mas também na opinião pública. A o comandante se dirigiu ao patrono do Exército,
entrevista foi feita durante o "Café da Manhã". Luiz Alves de Limae Silva. o Duque de Caxias, que ele
Uma sessão do noticiário matutino da Globo, e. o considera "um símbolo de conciliação e de união da

general, ao lado de sua mulher, dona Isaura, disse Pátria", apelando. em seu nome, "aOS

achar "um fato riormalfssimo" a disputa entre duas nossos comandados, aos nossos companheiros de
candidaturas militares - a do próprio general Fi- ideais, para que mantenhamos nossa união indlsso-
�ueiredo e a do general Euler Bentes Monteiro pelo lúvel, atentos aos nossos compromissos para com a

MDB - no colégio eleitoral que elegerá o sucessor do bandeira pátria e a defesa dos fundamentos da Re-
Presidente Ernesto Geisel. volução de 31 oe Março de 1964, implantados com
O principal assunto da entrevista de "Café da esforço e muita abnegação sob a auréola de teU

Manhã" na Globo foi a comemoração ontem do Dia exemplo. perante o qual nos ITIclinamos submiSSOS,
do Soldado. No QG do II Exército, logo depois, o vendo os interesses da Pátr:;J por sobre tudo o m�s
general Dilermando Gomes ·Monteiro disse aos se- que possa afetar-nos, individual oü coletivamen�e "

toristas na área militar em São Paulo que não' vê Ainda se dirigindo a Caxias. o comandante disse.
"nenhuma divisão com o surgimento, do nome de "confiamos em tua orientação de prudência, de

oUlro general para disputa da Presidência da Repú- ponderação. de bom senso, fatores que sempre pre-
blica, pelo lado da Oposição. Coincidentemente, os sidiram luas próprias atitudes e ações e que se apre-

.

candidatos dos dois partidos são generais da re- sentam mais vivos, mais incisiv.os neste 25 de agos!�serva. É apenas isso que eu vejo". de 1978, quando acenos outros, em áreas que na

O governador Paulo Egídio pediu desculpa aos palmilhamos habitualmente, insinuam ou sugerem
repórteres, querendo fugir de assuntos políticos. coiocações condÍzentes a interpretaçõesenganosas,de-
"pois. hoje, limito-me a saudar Caxias, sem lhe sagregadoras, que por todos os mOdos procuramos
faltar com o respeito ao tratar de assuntos que não evitar.".

gresso, voltando a lembrar
que, "conotado com os co­

munistas",. o senador paulista
objetivaria a derrubada do re­

gime em que viyemos para fa-
vorecer o caos.

"Por isso eu repito: a

Emenda Montoro é o ca-

minho mais curto para a dita­
dura", acentuou lembrando
que a proposta do senador
paulista anularIa a escolha
dos candidatos a governado­
res e senadores indiretos,
sendo, portanto, um golpe de
Estado por via legislativa.
O Sr. José Bonifácio co-

mentou a declaração atr'l­
buída aõ general Figueiredo
em relação ao cheiro do ca­
valo eAo povo, dizendo:
"Cheiro de povo é insülto

ao povo. Povo não tem cheiro
c sim perfume".

Sau-

Essa magnífica demonstração de união harnia e respeito mútuo das Forças Armadas'brasJUlo-- ,

t I h
I ei-ras nao e, apenas, pro oco ar, por se aver atravédos tempos, em particular após 1964, assentado

S

bases sólidas do dia-a-dia da atividade castren
em

Tem sido e é, a nossa união, fator de tranquilidadse.de segurança da Nação Brasileira. Essa festa peeisso mesmo, não é apenas do Exército ou das F�rç
or

Armadas, mas de todos os brasileiros. as

É que elas, por se constituirem em parcela d
próJJrio povo, jamais deixaram de sintonizarcoJU

o

asprraçoes e mter<:s.��mals legítimos d�
Brasil. Foi dentro desse espírito que surglu�
lução de 31 de março, quando as Forças Armadas�o povo se uniram para dar um novo rumo e im .

mir um �ovo, rit�o a� desenvolvimento globai��nosso pais. So nao o veem os eternos lOsatisfeitos
os materialistas mal intencionados. E por iss

e

mesmo a revolução deve prosseguir fiel aos seuo
princípios, a despeito de alguns poucos que, perdi�dos, dela se hajam desgarrado.

Nós continuamos, na certeza de que estamos aolado da Justa causa e, _conhecendo o chefe ueatualmente dirige a naçao - o presidente Ern qtGeisel es o

- podemos continuar, confiantes, pois os caIU'
-

nhos que s:guir irão conduzí-la a bom destino.
I·

MUitas tem Sido as tentativas de dividir as ForçasArmadas
.. Epoca houve em que essas tentativas

eram inspiradas por interesses regionais ou de gru­pos. Vivemos, porém, outros tempos, quando a
guerras de conquista:e domínio foram SUbstitUída:
por. manobras insidiosas em que se exploram osmsnntos e os sentlm�ntos menos nob�es do homem:
o egoismo, a ambição, a vaidade, o odio, o medo.Povos. que se deixaram Iludir e não souberamresistir a essa novamodalidade de guerra perderam
a liberdade, e, o que é pior, a esperança'de um dia
recuperá-Ia .

A desunião de nossas Forças Armadas deixou
assim! de ser buscada apenas por aqueles grupos d�
pressao, para se c�mstilUlr em arma alienígenacontra a nossa existência como nação livre e demo­
crática.

.

E preciso manter a vigilância. Cada soldado e
cada cidadão de hoje, combatentes que são nessa
guerra, deverão lembrar-se que, há 14 anos, atrás a
Nação levantou-se e infligiu a mais fragorosa d�r­
rota aos inimigos de nossa Pátria, daqui e lá de fora.
Então, eles, na ânsia de conquistarem a maior
Nação deste hemisfério, cometeram o erro da preci­
pitação e se denunciaram. Mas eles não desistiram
de conquista tão importante para os seus desígnios
claros de domínio do mundo livre, e não voltarão a
cometer os mesmos' erros.

O povo tem que se manter vigilante e ofensivo as
manobras ardilosas com que pretendem dominá-lo,
sabendo que as Forças Armadas estarão unidas. '

Nós todos, militares, somos soldados de um
mesmo ideal e temos idênticas responsabilidades
para com a Nação. Baldados serão os esforços
daqueles que mtentam promover a cesconnança
entre nossas forças, como se elas não concorressem
como o mesmo ânimo e os mesmos sacrifícios para a

segurança nacional.
Conhecemos nossa grande responsabilidade na

integração desse imenso País e de sua gente, na

manutenção da ordem que propicia o progresso e
no aperfeiçoamento seguro e tranquilo de nossa

democracia, que sabemos ser o único regime onde
floresce a liberdade, mas que tem nela mesma, pelo
seu abuso, o germe de sua destruição.

Senhores ministros da Marinha e da Aeronáu­
tica, senhores almirantes e brigadeiros, nós agrade­
cemos a todos terem vindo comemorar conosco o
Dia de Caxias. Essa demonstração se constitui para
o nosso povo como uni sinal alvissareiro de marcha
segura na sua trajetória em direção a um futuro
melhor. Nós honraremos os que nos antecederam e
seremos dignos dos que hão de vir. Esses hão de
herdar uma terra engrandecida e livre. É o
nosso compromisso maior .

Antes da parte social da cerimônia, realizada no
salão nobre o Presidente da República, General
Ernesto Geisel, vice-presidente General Adalberto
Pereira dos Santos, o candidato oficial general João
napusta ue rrguerreuo, rmrnstro do Exército, Ma­
rinha, Aeronáutica, Fazenda, Planejamento,
Saúde, Relações Exteriores e Previdência Social,
Ministros do STM, presidenteda Imbel, presiden­
tes da Câmara e do Senado Federal, general Hugo
Abreu e oficiais-generais residentes em Brasília,
assistiram a uma solenidade militar que teve a dura­
ção de uma hora.
O general Geisel, que chegou 10 minutos atra-.

sado, foi recebido pelo ministro do Exército to­
mando seu lugar na tribuna de autoridades. Dalí,
assistiram a execução do Hino Nacional e da Can­
ção do Exército, entrada do sabre de Caxias e das
bandeiras históricas, leitura da ordem do dia do
Ministro do Exército, continência ao patrono, en­
trega de condecorações e desfile militar.
Dentre as várias autoridades agraciadas com a

ordem do mérito militar destacam-se os generais
José Pinto Rabello, Samuel Alves Correia, José
Fragomeni e José Maria de Andrada Serpa, respec­
tivamente comandantes do I e III Exércitos, co­

mandante da ESa e chefe do Departamenio de
Ensino e Pesquisa do Exército. A comenda lhes foi
entregue pelo presidente Geisel.
Desfilaram elementos dos seguintes regimentos

de Brasília: Batalhão da Guárda Presidencial, I. o

Regimento da Cavalaria de Guarda, Polícia do

Exército, 32° Grupo de Artilharia de Campanha,
16.0 Batalhão Logístico, II. o Regimento de Cava­
laria Mecanizado, Companhia de Comando do
QG, Pelotão de Municiamento, Companhia de

Comunicaçãó e Companhia e Comando da 3." Bri­
gada.
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Delfim em Florianópolis: um modelo
.

partidário· para a social democracia
o ex-ministro da Fazenda, Delfim Neto, afirmou

"

; ontem em Florianópolis, onde esteve em visita ao ex-
do general Euler Bentes Monteiro pelo MDB _como "uma

governadorAderbal ���os,�a Si�v�, que a reformulação
mudança radical no quadro político brasileiro". No mo-

I do atual quadro partld�no � Ine.vlta��l, "porque o Brasil
,mento em que o'partido de oposição aceita disputar à

i não cabe �e�tro do bipartidarismo . Mesmo evitando
eleição indireta - frisou - estamos todos aceitando o

i adiantar hipóteses e pressupostos da criação de novos
processo como legítimo, pois a legitimidade advém da

: partidos, alegand? que no momento está entregue às suas
. sociedade acatar o processo.

o

tarefas de coordenador da campanha da Arena em São
Para ele, o MDB escolheu o éaminho de legitimar o

; ,Paula, ele acentuou significativamente que "o Brasil vai
processo lançando um militar para candidato à presidên-

� ter que construir o seu próprio mecanismo político", mas
cia, "e escolheu o caminho correto, que significa disputar

: que "o tipo de organização que satisfaz a sociedade mo-
o jogo bípartidário como ele está aí". í".

: derna é a social-democracia".
O ex-ministro da Fazenda não quis, contudo, comen-

J Depois de ressaltar que quando o governo instituiu no

tal' as possibilidades da candidatura do general Euler,

: País o bipartidarismo estava querendo um sistema parti-
lembrando que "eleição só se discute depois de fechada a

: dário estável, Delfim observou que, para isso, seria pre-
urna e apurado o voto". Mas ponderou que "o lança-

ciso caminhar para o voto distrital misto, em que esse

menta do general pressupõe que ele tem condições".

o sistema tenha mais representatividade.

- E se ganhar, o general leva?
I

_ O importante no Brasil de hoje _ acrescentou _ é

- Essa é uma pergunta ociosa. O quadro está aí é

1 elaborar uma boa legislação eleitoral nesse sentido. 'f
ninguém.pode pensar diferente. Aqui não tem isso de

: óbvio que se quisermos ter uma democracia estável tere- D
.

"leva" ou "não leva". De onde se tirar as leis que ele

elfim Neto com o ex-governadorAderbal Ramos, Horácio Coimbra e José Matusalém Comelli
.

? � h"

: mos que ter um mecanismo multipartidário que favoreça
mesmo cnou. � uma ipotese que não existe ...

: a bipolarização ou um bipartidarismo por blocos (de

- Então, o senhor não admite a possibilidade de um

: governo e oposição) e a saída é o distrital, com dois
golpe para impedir a eleição do general Euler?

) , .

- Você acha que a lei de gravidade é igual no Brasil, na

I' escrutInIOS.
. terra, e em Mercúrio? A respeito de uma interrogação

,

dessa não podemos falar nem com a terra, nem com \
Mercúrio - respondeu. '

O sr. Delfim Neto fez essas declarações durahte rápida
conversa mantida com os jornalistas Marcílio Medeiros

Filho, Sérgio Lopes e Sérgio da Cosa Ramos, de O ES­

TADO, nas dependências do Clube Veleirosa Ilha, logo
após sua chegada a Florianópolis, às 12,30 horas. O
ex-ministro visitou antes o ex-governador Aderbal

Ramos da Silva, que em seguida homenageou-o com um

almoço, com um grupo de convidados. Estiveram pre­
sentes além de seus assessores pessoais, Srs. Gustavo

Silveira, e Paulo Yakoka, o secretário Ivam Bonato da

Fazenda, os empresários Horácio Coimbra (Cacique­
Café Solúvel), Norberto e Júlio Zadrozni (Artex), José
Matusalém Comelli (Grupo H�pcke), Darci Lopes (TV
Cultura) e Paulo Konder Bornhausen (Boa Vista e Cotri­

jui), o ex-governador Ivo Silveira, o presidente e o supe­
rintendente da CODESC, Srs. Eduardo Santos Lins e Rui

Borba Filho, o Superintendente do BRDE, Sr. Ari Can­

guçu de Mesquita, o presidente da Caixa Econômica

Estadual, Sr. Paulo Bauer Filho, o ex-diretor do Banco
do Brasil Sérgio Farina, o presidente da FUSESC, Sr.
Ivan Mattos e os ex-Secretários Fernando Bastos e Paulo
da Costa Ramos, entre outros.

.

o ex-ministro da Fazenda entende que nenhuma sacie­

i dade se defende com partidos de classe, "porque uma
·

classe vai tentar se sobrepor às demais". Assim, uma

: democracia onde tenha um partido só de trabalhadores

: _ por exemplo - é uma democraciaque está próxima do

: fim. A sua idéia básica tenderia não para um partido de

, classe, mas para um partido que represente segmentos de
,

, toda a sociedade, com um programa econômico e social

"de alta eficácia" e suf'icien-

· temente "capaz de manter o exercício político".
; Respondendo a uma pergunta sobre se um novo par­

: tido com essa conotação ideológica poderia abrigar tam-
· bém os setores hoje colocados à margem do processo

político, e particularmente os ex-cassados, ele disse que a

: criação de novos pa?lidos é uma questão para o futuro, e

; que mais adiante, quando as alternativas se abrirem,

: "cada um vai decidir o que fazer e participar onde qui-
� ser".
I

I - Até o ex-governador Leonel Brizola?

l-Se ele quiser. .. mas primeiro tem que resolver os

! problemas dele com o Estado brasileiro.
, LEGITIMAÇÃO

Delfim Neto considerou o lançamento da candídatura

Um grupo de crianças assistiu e aplaudiu o desfile da tropa

"Dia do Soldado" foi
: comemorado ontem com

solenidade no
.

630. BI
II Meninos e meninas do Jardim Escola Castelinho, com os tradicionais

"chapéus de papel" e acompanhando, com palmas, os' hinos e marchas
: executados pela banda, deram, na manhã de ontem, um armais descon­

I traído à disciplinada solenidade militar, comemorativa ao "Dia do
I Soldado", realizada no 63.0 Bl, com a presença de Vice-Governador
; Marcos Henrique Buechler e autoridades civis e militares. '

;CONDECORAÇOES
i No desenrolar da cerimônia. foram condecorados oito militares do

,
I ,Exército, sete agraciados com a "Medalha Militar" e outro com ii

.

: "Medalha Marechal Hermes".
: Assim, foram condecorados com a "Medalha Militar de Prata", por
• 20 anos de bons serviços prestados ao Exército, os sargentos: Daniel

I' Smmitez Pereira, Odilio Matias, João José Porto, Valcir Fernandes da
Silva e Newton Kramer dos Santos. .

I Com a "Medalha Militar de Bronze", correspondente a 10 anos de

: serviço, foram agraciados o capitão Orlando Antonio Cestaro e o

, sargento ValdirPaulo da Luz. '

I Por haver concluído em 1.0 lugar o Curso de Aperfeiçoamento de

� Sargentos, foi agraciado com a "Medalha Marechal Hermes", o sar­

: gento Luiz Dalla Corte.
i JURAMENTO
� Já uma tradição no Exército Brasileiro, cerca de 500 conscritos de

· 1978, servindo nos efetivos da Cia. De Comando do Grupamento do
, �te Catarinense, 63. o Bl. 16." CSM e Hospital Militar, prestaram, no

f
DIa do Soldado", o "Juramento à Bandeira", integrando-se, desta

orma. efetivamente ao Exército. -

'

I ,Na mesma OCasião, prestaram o seu "Juramento

: a Bandeira", 30 alunos do Núcleo de Preparaêão de Oficiais da Reserva
· qouRDe,brevemente, serão declarados Aspirantes.
: . EM DO DIA
: Prosseguindo a solenidade, foi lida a "Ordem do Dia", alusiva à data:
• emItida pelo Ministro do Exército, Gen. Fernando Belfort Bethlem,
·

Óue depois de saudar os soldados brasileiros e de evocar a figura do

: "
uque de Caxias, Patrono do Exército, continuou, exortando:

; uLe_!11bremo-nos de que ele se sacrificou para o bem do Exército, de cuja
I

.

mao e Integridade tornou-se fiador durante cerca de meio século.
I � Jamais colocando-as em risco para satisfazer ambiçôes pessoais de

: qualquer espécie. Ele, cuja palavra era ordem para toda a Força Ter­
, re��re e ce cuja atuaçao muito uependia o trono do império".
•

u
Mantenhamo-nos alertas - acrescentou - contra aqueles que,

: asando de subterfúgios e de meios nem sempre recomendáveis e dignos,

s
tentam contra o espírito de nossa união, como se este espírito pudesse
er afet,ado pela vontade de ambiciosos e impatriotas, e não fosse uma

: �nsequência do nosso senso de responsabilidade, amor à disciplina e

l espeao aos poderes constituídos, a Lei e a Ordem".

� ma.o 31 de março de 1964 - prosseguiu -, cujos ideais, continuam

no;s VIVOS _do que nunca, foi uma resposta aos que acreditavam na

� eon
sa dl�lsao. Como um bloco coeso e firme, lado a lado com o povo,

bá
seguImos conter a ameaça comunista dirigida contr� os pilares:

J servSICO,� de nossa sociedade, que livre e espontaneamente JUramos pre-
I, ar .

: c�� �OhclUiU� Ministro do Exército: "Podemos olhar para o futuro

dó E �an(julhdade e esperança. Voltados integralmente para o preparo
,

.de hxercno,
na busca sem desfalecimento da suaeficiência, os soldados

cOQV'°le_, como os de ontem, estão de né, firmes na defesa de suas

, Orde
Icçoes democráticas e impertubáveis na manutenção do clime de

, fizer
m e de paz a que se comprometeram no juramento sagrado que

I E
am díante do altar da Pátria".

: de êcerrando a solenidade, a tropa, composta por contingentes daCia.
: e li��ando �<? Grupamento doLeste Catarinense, 63. o Bl, 16," CSM
: gUe I

Pltal MIlitar, desfilou em continência às autoridades presentes
• Mil;ta°g� aCp,ós,. foram recepcionadas pelo Comandante da Guarnição
! Ta

r a apital,
. .

.

: COqu:e� os solda��s e.sc:�s f.a,mlh�re� foram homenageados, com' !-Im
,I '

Durante o almoço, no restaurante do Veleiros da Ilha

Pregando a social democracia: "Modelo que satisfaz" Ein companhia de Norberto Zadrosny, Ivan Bonato e Ivo Silveira

Dallanhol apóia
movimên't�c'pelo '

reconhecimento
dos biólogos

Evelásio mostra onde

o PND néio é'�umprido
o senador catarinense Evelásio Vieira

ao analisar, ontem, os três primeiros
.

anos cobertos pelo II Plano Nacional de
Desenvolvimento, afirmou que, de modo

geral. a maior parte dos objetivos pro­
gramados pelo País não tem sido alcan­

çado, no que respeita aos programas glo­
bais, sendo que, a seu ver, "a situação
apresenta características mais graves em

relação a determinados projetos isola­
dos, como os Projetos Carajas e o Pro­

grama Nacional do Alcool- Proalcool.

Depois de criticar os altos investimen­
tos feitos pelo País, que, frisou, muita
vezes são perdidos, como o caso de Cara­

jás, Ferrovia do Aço e Perimetral Norte,
o parlamentar reclamou por maiores es­

clarecimentos sobre o custo 'de todos os

grandes projetos brasileiros, paralisados
e em andamento, "para que se possa, à
vista desses dados, discutir e sugerir pro­
vidências, mas que sejam viáveis e com

certa dose de humildade, pois para quem
sobe muito alto a queda é muito maior" .

maior".

BOLSOS VAZIOS
Advertiu o representante catarinense

para a necessidade de realização de inves­
timentos em obras realmente prioritá­
nas, .de porte adequado às condições do
País, sem recorrermos demais aos finan­
ciamentos externos. A seu ver, presen­
clamos0_oposto, pois, frisou, "pensarem
mvestir e pensar em dois níveis - no

grandioso e no apoio externo".
r-r-r Assim, andamos nas nuvens e de

bolsos vazios e.quando necessitamos rea­
lizar realmente ações e q,bras prioritárias,
no campo econômico e social, ficamos
amarrados a compromissos, nem sempre
claros e explícitos, que dificultam o pro­
gresso do País - ressaltou Evelásio
Vieira.

SIDERURG1A
Iniciando sua análise por aspectos re­

lacionados com o Plano Siderúrgico Na­

cional, afirmou ser evidente, o atraso

deste programa, resultado, no seu enten­

der, da má distribuição da produção do

setor, destinado à elaboração de bens de

consumo fora, na maior parte das vezes,

das possibilidades de parcela ponderável
de nossa população. Frisou, a propósito;
que a ingerência externa tornou-se fla­

grante, "pelas pressões exercidas pelo
Banco Mundial devido às falhas do pro­
grama". Referiu-se, então, à preocupa­
ção deste organismo que, em carta ao

ministro do Planejamento, ressaltava o

elevado custo da indústria siderúrgica, o
que poderia afetar a posição competitiva
do Brasil no mercado mundial de 'aço e no

de mercadorias produzidas pelas in­
dústrias consumidoras de aço.
O programa relativo à indústria de me­

tais não-ferrosos e o programa nacional
de papel e celulose foram a seguir, anali­
sados pelo parlamentar. Sobre o pri-
meiro, ressaltou o oposicionista que,
muito embora rançado em 1':11), em

muito pouco reduziu a dependência do

pais ao exterior. Referindo-se ao Pro­
grama Nacional de Papel eCelulose, fri­
sou, então, que seu grau de realização
tem sido insuficiente para levar à redução
de gastos com importações, às quais
atingrram a 193 milhões de dólares em

1978, segundo relatório do Banco'Cen­
tral do Brasil",

PREOCUPAÇÃO
Para Evelásio Vieira, são motivos de

preocupação, ainda, os programas refe­
rentes à' insumos básicos, às matérias­
primas para a indústria farmacêutica e ao

programa de fertilizantes. Lembrando
que seria implementado um plano espe­
cial para matérias-primas destinadas à
indústria farmacêutica, o parlamentar
afirmou ,que _aguarda as necessárias
providências, "porquanto nunca é de­
mais encarecer certos traços de calami­
dade, em termos de saúde, em determi­
nadas' áreas do nosso território".

Esclareceu, por outro lado, que as im­
portações com fertilizantes, em 1977,
atingiram a 303 milhões de dólares, gasto
que considera bastante elevado.

'

PROJETOS ISOLADOS
A seguir, Evelásio Vieira passou a ana­

lisar os principais projetos isolados con­

tidos no li Pl'�D, detendo-se, especial­
mente, no Projeto Carajás, projeto da
usina siderúrgica de ltaqui, Programa
Nacional do Alcool e Ferrovia do Aço.
-Depois de condenar a decisão do Con­

selho de Desenvolvimento Econômico,
que, no início deste ano, optou pelo
adiamento da execução do Projeto Ca­
rajás, o parlamentar afirmou que no

campo energético encontramos também
uma grande distância entre as perspecti­
vas do País e as soluções apresentadas.

Frisou, então, que apesar de o Plano
Nacional do Alcool' ter seus principais
problemas tecnológicós superados,
falta-lhe, apenas, a decisão política,
"para levá-lo a bom termo". Justificando
essa afirmativa, aludiu o parlamentar a
palavras do presidente dá Comissão Na­
cional do Alcool, Lycio de Faria, se­

gundo as quais teria dúvidas quanto à

disposição da indústria automobilística
em se engajar efetivamente na alternativa:
energética experimentada pelo País, .

A situação da Ferrovia do Aço foi
também, analisada pelo parlamentar
que, a propósito, ressaltou a gravidade,
da situação, argumentando que só a Rede
Ferroviária Federal terá de pagar entre

juros e amortizações, entre 1979 e 1985,
um total de 57 bilhões de cruzeiros. Fri­
sando que "o malabarismo. financeiro
também tem o seu ponto de esgota­
mento", Evelásio Vieira advertiu para
uma situação que, a seu ver, se generà- .

liza. "Onde são realizados investimentos
crescem as dívidas, e muitas vezes esse�
investimentos, sem obedecer a uma crite­
riosa seleção de prioridades, são perdidos
, como o caso de Carajás, Ferrovia do
Aço e Perimentral Norte", afirmou o par­
lamentar

O Deputado Federal Wilmar Dal­
lanhai esteve reunido com professo­
res de biologia da Universidade Fede­
rai de Santa Catarina, quando tomou
conhecimento do movimento à nível

nacional.pró-reconhecimento da pro­
fissão de Biólogo.
Tal movimento, que envolve e mo­

biliza biólogos, farmacêuticos e bio­

químicas em todo o País, tem funda­
mento no reconhecimento de forma

isolada, da profissão de Biomédico,
com a luta dos biólogos se estendendo
há cerca de 43 anos, sem que houvesse

qualquer empenho - segundo os pro­
fessores - para se concretizar.

Segundo os que reivindicam, em

1971 foi encaminhada à Câmara dos

Deputados, o Projeto n.? 140, ten­

tando regulamentar a profissão de
Naturalista, uma vez que, naquela
época, os cursos eram denominados,
em sua maioria, de História Natural,
ficando tramitando lentamente sem

q_ue chegasse a ser apreciado, estra­
nhando os biólogos que, noentanto, o
Projeto n.? 1.660, de 1975, qU.e pro­
põe a regulamentação da profissão de

Biomédico, tenha recebido tanta co­

bertura e tramitado tão rapidamente.
Enfatizam os biólogos que os biomé­

dicos mereceriam aplausos à sua efi­
,ciência, não fossem alguns fatos apre­
sentados, constantes do relatório que
apresentaram ao Deputado Dalla-
nhol.

.

Destacam ainda os professores que
o reconhecimento do Biomédico
como profissão isolada, implica na in­
terferência de campos de trabalho dos

bioquímicos, farmacêuticos e das de­
mais categorias de biólogos, criando
um profissional intermediário, ponto
de atritos entre essas áreas.
O Deputado Wilmar Dallanhol

manifestou seu integral apoio ao

pleito dos biólogos catarinenses, con­
tactando imediatamente com seus pa­
res, responsáveis pelo andamento do
processo na Câmara Federal, a fim de

pleitear o reconhecimento da profis­
são; em todas as suas opções, "res­

ponsáveis que são esses profissionais
pela nobre missão de conhecer e pre­
servar nossa preciosa natureza". Re­

conheceu o deputado Dallanhol que,
atualmente, "quando é necessário con­

ler' a poluição ambiental e re­

compor as condições naturais que as­

segurem o próprio equilíbrio ecoló­

gico indispensável à
f
sobrevivência

humana, as funções de biólogo aten­

dem mais do que nunca aos anseios

sociais".

A família do jornalista HUMBERTO MEN­

DONÇA, ainda consternada pelo seu sú­
bito desaparecimento vem de público ma­

nifestar seus agradecimentos ao Governo
do Estado, amigos, colegas de Imprensa
presentes e, em especial, ao Dr. Luiz Ro­
berto Moreira, pelas expressões de ca­

rinho e amizade que recebeu por ocasião
de seu passamento.

Florianópolis, agosto de 1978.

Ministério das Minas e Energia

�,
.

Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇAO PUBLICA N.O 03/78

ENGENHEIROS ELETRICISTAS

A ELETROSUL está admitindo profissionais
com experiência e recém-formados, para trabalhar

em sua SEDE localizada em Florianópolis-Sô.
A) PROFISSIONAIS COM EXPERIÊNCIA EM

UMA DAS SEGUINTES AREAS DE ATUAÇÃO:
1) Operação de Sistemas Elétricos, com expe­

riência mínima de 3 (três) anos.
2) Proteção de Sistemas Elétricos, com expe­

riência minima de 2 (dois) anos.
B) PROFISSIONAIS RECEM-FORMADOS:
TAREFAS: Desenvolver, sob supervisão, traba­

lhos nas áreas de projeto, de construção, e de ope­
ração de sistemas.

Além de amplas 'condições de desenvolvimento
profissional, a Empresa oferece:

- Salário compatível com as atribuições e a

maturidade profissional;
- Plano de benefícios, médico-odontológico-

hospitalar, extensivo aos dependentes;
- Gratificação de férias;
- Adicional por tempo de serviço (triênio);
- Suplementação de aposentadoria;
- Seguro de vida.

INSCRIÇOES: As inscrições serão realizadas no

período de 28.08.78 a 06.09.78, das 08:00 às 12:00 e

das 13:30 às 17:00 horas, nos seguintes locais:
FLORlANOPOLlS-SC: Ruá EstevesJunior, 08-

�a
.

éURITIBA-PR: Praça Osório, 400 - 3° andar

PORTO ALEGRE-RS: Praça XV de Novembro,

16 - 9.° andar

�BSERVAÇÃO: ESClarecim�7tos. adtcíonals pode­
rao ser fornecidos nos tocais de rnscnçao.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SEMÉANDO o FUTURO
O ex-Ministro Delfim Neto

mantém-se um soldado da Arena, in­
tegrado à campanha paulista com o

mesmo. apetite que sobra no Sr.
Paulo Maluf e falta no Sr. Laudo Na­
teI.
Trocando a Embaixada de Paris

pelo direito de postular o que o Sr.
Laudo Natel precocemente pensou
ter levado, e o Sr. Maluf levou sem

pensarmuito -.desafiando todos os

raios do arsenal revolu�io�ário -,0
Sr.'

.
Del­

fim Neto prefere liberar gradual­
mente o político que o exílio só fez
lapidar e preparar para novas emo-

ções.
* * *

Condecorado com um posto que a

carreira disputa com sofreguidão, o
Embaixador instalou-se às margens
do Sena à espera de um momento

propício à abertura e à transigência,
o momento emque o sistema já pu­
desse revelar as qualidades da ab­
sorção de um personagem com o seu'
potencial político.
Não importa se essa nova capaci­

dade seja por enquanto suficiente
apenas para absorver o Sr. PauloMa­
lufo Ao Sr. Delfim Neto não interessa
arrombar portas'. O que lhe interessa,
por ora, é a manutenção do exercício
da política na pré-alvorada da rede­
finição do quadro partidário.

.

* * *

O importante para o Brasil de hoje
- entende o ex-Ministro - é a ela­
boração de uma articulada legislação
eleitoral, que possa reabilitar o

nosso bipartidarismo - o que se

faria pela adoção do voto distrital -
ou que conduza a uma bipolarização
em tomo de um sistema multkparti­
-dário, como ensinam as grandes de­
mocracias do mundo, da França à

Inglaterra, da Alemanha aos Estados
Unidos.

* * *

Exportado, quando mais luzia o

farol de sua liderança, o Sr. Delfim
Neto "absorve" a segunda sucessão
paulista longe do Palácio Bandeiran­
tes. Más já há no horizonte todo um

inexaurivel campo de manobra. E é
nele que vai atuar o seu fértil perfil
político, consubstanciado numa

prodigiosa capacidade para o diá­
logo e numa "agilidade operacional"
de que o país não tinha mais memó­
ria, desde os seus tempos de super­
ministro.

* * *

A criação dos novos partidos é,
ainda, uma questão do futuro. Mas
quando chegar o momento, o futuro
encontrará o Sr. Delfim Neto s·e­

meando vales desocupados ou

abrindo clareiras com a competência
e a desenvoltura que ninguém lhe há
de negar.

COMPROMISSO
O ex-Ministro Delfim Neto é o coor-'

denador da campanha da Arena em São
Paulo.
Exercícios de futurologia' na seara

partidária ele só os comete em tese.
* * *

Seu compromisso de hoje é com o

partido e com as eleições de 15 de no­

vembro.

MISTÉRIO
Se o gracioso mafuá que faz o obsé­

quio de enfeitar o aterro, enquanto ali
não viceja a incomparável penugem
verde projetada pelo paisagista
Burle-Marx, não dá voto a ninguém,
visto que seus potenciais fregueses
ainda não tiraram título de eleitor,
indaga-se por que insondáveis razões
ainda vigora o alvará para que continue
ali amarrado, em local supostamente
nõbre.

* *

Deve ser por sua inestimável contri­
buição à caixa tributária do município.

MISTÉRIO II
Pais de alunos da Escola Básica Go­

vernador' Celso Ramos, instalada na

Prainha, manifestam sua preocupação
pelo estado de saúde daquele estabele-.
cimento de ensino.
Contam que ele inaugurou o ano le­

tivo com um recesso de três meses, por
falta de professores, Agora nova molés­
tia assalta o seu organismo: a luz foi
cortada pela Celesc, por falta de paga­
mente. Com o que, estão suspensas as

aulas noturnas, até que a conta seja sal­
dada, hipótese por enquanto descar-
tada. l
.A Coordenadoria Local j�\in(.Qrmou

que "falta verba suplementar para a

despesa".
.

* * *

Os pais de alunos estão agora imersos
num sério dilema: não sabem se cha-

mam um médico ou queixam-se ao

Bispo.

ANALOGIA
Segundo o Sr. Aroldo Carvalho, os

fados, apesar de tudo, estão a seu favor.
Eis as razões do seu otimismo: Em

195( Leoberto Leal, com uma perna
engessada, 'obteve expressiva votação
na eleição à Câmara Federal.

Em 1974 o Secretário-Geral do
MDB, Sr. Thales Ramalho, teve uma

perna paralisada, fazendo toda a cam­

panha numa cadeira de rodas.
.

* * *

O sucesso nas urnas foi total.
* * *

- Sem em política vale analogia,
agora chegou a minha vez.

DEPÓSITO
O depósito compulsório para viagens

chegou mesmo ao fim da linha.
Não há, porém, razão para muito jú­

bilo entre os viajantes. A partir de ja­
neiro de 79 cada um deles "embarca"
com uma taxa fixa de Cr$ 6 mil ao Te­
souro Nacional.

* * *

A taxa é irrestituível. mas não irrea­
justável.

HERMENE�TA
Do alto de sua autoridade de douto

hermeneuta da ciência política, o Sr.
Manoel Carlos de Souza retornou da
Convenção Nacional do rytDB conven­
cido de uma coisa:

- O General João Baptista Figuei­
redo será fragorosamente derrotado no

Colégio Eleitoral.
* * *

Por via das dúvidas. não aceita apos-
tas.

.

INCENTIVO ELEITORAL
Está decidido: cada um dos 394 dele­

gados das Câmaras Municipais ao Co­
légio Eleitoral que elegerá o futuro go­
vernador e o senador biônico fará jus à
quantia de Cr$ 2 mil pelo seu compare­
cimento, dia l ? de setembro.
A grande expectativa nos setores are­

nistas é saber se essa "ajuda de custo"
estará à altura de atrair grande número
de vereadores para sufragar seus candi­
datos, já que o pleito em si. pela razão
de que não há disputa. carece de maior
apelo político.

* * *

A Arena, porém. faz questão da pre­
sença de todos os seus delegados.

NO COLDRE
O Sr. Afonso Arinos de Mello Franco é

o autor do parecer. expedido
em palestra na Escola Superior de
Guerra, segundo o qual "os componen­
tes do Colégio Eleitoral do Presidente
da República encontram-se juridica­
mente vinculados as designações dos
candidatos feitas nas respectivas Con­
venções". Isto é. se votarem contra a

decisão dos seus Partidos estarão vio­
lando a competência que lhes foi dele­
gada e os votos assim proferidos não
terão valor jurídico.
"O voto é dado a descoberto para

determinar a perda do mandato e para
gerar a sua nulidade" - ensina o pare­
cer do jurista, por enquanto ainda em

repouso no coldre do governo.
• • *

Mas se for necessário - garantia
ontem um parlamentar arenista - ele
sai de lá.

SAÚDE AO CAMPO
O Governo Federal liberou recursos

da ordem de Cr$ 44 milhões para manu­
tenção dos convênios de prestação de
serviços médico-ambulatoriais e odon­
tológicos à clientela rural de Santa Ca­
tarina até o final do ano.

* *

Tais serviços, com a implantação do
Sistema Nacional de Previdência e As­
sistência Social, passaram para a res­

ponsabilidade do lnarnps.

SC NO PLANALTO
Cerca de 80 trabalhos selecionados

de pintores çatarinenses serão expostos
a partir do dia 3 de setembro na Galeria
Vasp, em Brasília, numa promoção do
Governo do Estado, através da agência
local do Besc.

* '* *

Além da promoção dos artistas plás­
ticos da terra, a mostra se destina a um

congraçamento maior da colonia cata­
rinense no Distrito Federal.
FUSAO
A compatibilização entre o Fundo dto

Garantia por Tempo de Serviço e o sis­
tema da estabilidade no emprego será
proposta ainda este ano pelo Governo
ao Congresso Nacional.

* * *

A estabilidade passaria a ser automá­
tica após os 90 dias de contratação.

A peste e a contradição
Desde a' eclosão do primeiro foco da peste de peste suína africana.

suína africana no Rio de Janeiro e o conse- Ele diz, por exemplo, que dámuita demora
quente abate sanitário dos animais concen- - em tomo de 20 dias -, para a confirmação dos
trados na área, permanece ainda a dúvida, exames de laboratório -, quando há suspeita
quer por parte de criadores e até mesmo al- de porcos contaminados pelo mal. Para este
guns técnicos, a cerca da moléstia. técnico no Brasil se está fazendo o contrário
Essa dúvida, levantada por muitos veteri- do que recomenda o Centro Internacional de

nários da mais alta idoneidade, tem por base Episotias, pelo qual a primeira providência,
a literatura internacional sobre a peste suína quando há suspeita, é liquidar todos os aní­
africana, segundo a qual ela, se caracteriza mais da área.
por umamortandade muito grande de suínos Além disso, deve-se sacrificar também ou-
nos locais dos focos.

'

tros animais, como gatos cachorros e ratos,
A partir de um determinado tempo de evo- para depois verificar-se se trata mesmo de

lução da moléstia ela se toma fulminante, peste suína africana.
com a morte de 80 a 100 por cento dos ani-

.

Essas medidas. drásticas apontadas pelos
mais atingidos. especialistas tomam-se necessárias uma vez
Na verdade, o que vem ocorrendo no Bra- que se o virus da peste suína cair num car­

sil, com exceção do Rio de Janeiro onde rapato ou mosquito, se toma impossível o 'Con­
houve a morte de animais e em larga escala, trole, em face das dimensões territoriais de
não apresenta tais características. O exemplo nosso País.

,

disso acontece em nosso próprio Estado, Sente-se que o problema é de considerável
onde o primeiro foco registrado, no municí- gravidade, requerendo portanto os esclare­
pio de São Martinho, desde a análise do ma- cimentos devidos pelo Ministério da Agri­
terial no Instituto de Virologia da Universi- cultura. Primeiro para dissipar todas as dúví­
dade Federal do Rio de Janeiro, até o dia do das que assaltam os criadores e, segundo,
abate sanitário., não_ O�9.lJ'�Jl _a morte de ne- para conscientizá-los, de modo a criar condi­
nhum outro ani -ial, não caracterizando-se, ções possíveis para erradicar o mal, se é que
daí, a mortandade, sintomatologia apontada sua confirmação é pacífica.
pelos mais renomados especialistas sobre o Paralelamente às medidas profiláticas, há
assunto.

. também que ser considerado pelo Governo a
Outro foco, num criatório que concentra situação econômica dos centros produtores,mais de 2 mil animais, no município de São como é o caso de Santa Catarina. A medida

Ludgero, não houve também a morte em anunciada anteontem pelo Ministro Alysson
massa dos suínos, embora os resultados dos Paulinelli, da Agricultura, nesta Capital,
exames feitos assegurem que seja a peste abrindo o corredor sanitário �ara o Rio
suína africana. Grande do Sul, se não serviu para tranquili-
Por outro lado, há que se considerar outros zar os produtores, pelo menos remedia um

aspectos contraditórios que cercam a ocor- problema que está custando caro para todos
rência da peste em território brasileiro. Para aqueles que jogaram seu capital na suinocul­
muitos técnicos, como Luiz Carlos Pinheiro, .

tura. A par (los reveses na economias priva­
especialista gaúcho em suinocultura, as me- das, sofre também o Estado, que tem na sui­
didas profiláticas tomadas pelas autoridades • nocultura um de seus principais expoentes
brasileiras revelam-se tímidas, em se tratando econômicos

I
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Eficiência
Sr. Diretor: Esse �restigJoso ma­

tutino vem de publicar, na sua edi
ção de- 19 de corrente mês, ns

Seção CARTAS, sob o títulc
"EFlCIENÇlA", uma missiva as

sinada por Maria Bernadete ds
Cruz. a qual tece elogios aos nos

sos serviços.
Na impossibilidade de agrade

cer.diretarnente, peJo fato de nãc

possuirmos o endereço da signa
tária. vimos, pela presente, solici
tar a V.Sa. a fineza de tornar pú­
blico a satisfação desta Empresa
pelo fato de ver reconhecidos os

esforços que vimos despendendc
no sentido de aprimorarmos cade
vez mais o atendimento aos nossos
usuários.

O fato narrado pela missivista jé
nãoé hoje um acontecimento iso­
lado. E normal o recebimento de
cartas de Capital a Capital no pe­
ríodo de 24 horas. Este padrão de

qualidade está sendo conseguido
desde a implantação, há mais de
três anos, da nossa Rede Postal
Aérea Noturna, que' consiste na

frota de aviões alugados pela ECT
oara equacionar o problema da ex­
tensão territorial do Brasil. Esses
aviões transportam a nossa carga
postal à noite, possibilitando que a

correspondência entre as Capitais
seja entregue no dia seguine ao da
postagem.

Em âmbito regional, também já
temos um bem montado esquema

Professores

Sr. Redator: O que acabo de ler n''O
ESTADO de hoje(23/08)é' ina­
creditável. Os professores concur­

sados ou titulados reclamaram do
Governo um aumento, em virtude
de estarem percebendo menos por
aula ministrada que os seus cole­

gas que não têm habilitação em

curso superior ou através de con­

curso. O Governo, para corrigir a

distorção, o que faz? Aumentou -

como seria justo - os vencimentos
dos reclamantes? Não. Diminuiu I
cruzeiro por aula ministrada dos

professores não titulados. Isso é
uma indignidade. Com/essa me­

dida o Governo cometeu duas in­

justiças: não contentou os que re­

clamavam e descontentou os pro­
fessores que arcaram com o ônus
da correção. O Sr.Antonio Carlos
Konder Reis não se satisfaz apenas
em ficar na história como o pior
Governador que Santa Catarina já
teve. Faz questão de ser também o

"'ai� mesquinho. Airton de 'Souza

Campos - Florianópolis

de transporte da carga postal,
constituído das nossas Linhas -

Tronco Regionais, que cortam o

nosso Estado através das princi­
pais rodovias sendo que as malas e

malotes chegam ao destino tam­

bém em 24 horas na maioria das
cidades. Atenciosamente - João
Porto Walraven, Diretor Regional
- ECT-SC.

Protesto

Prezado Senhor: Quero deixar, em
nome da Diretoria do Kennel
Clube de Itajaí, registrado o meu

protesto diante do artigo "VER­
GONHA CATARINENSE", assi­
nado pelo sr, Luiz Fernando M.
Brito e publicado por este jornal no
dia 20 de agosto, próximo pas­
sado.
Não podemos admitir a publica­

'ção.de notas falsas e de carater al­
tamente difamatório e ofensivo,
notas estas que visam semear a dis­
córdia no seio da família cinófila
catarinense.
Certa de poder contar com

V.Sa. gostaria de pedir-lhes provi­
dencias no sentido de que, pelos
menos, seja respeitada a verdade
nas palavras do articulista.

Sem outro particular,
subscrevo-me, Mara Diogo - Itajaí

-l� ..----------------------------------------------------
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- Médicos doHospital dos Servidores estãomantendo reuniões há
vários dias, no período noturno, analisando o abandono a que foi
relegada aquela instituição.

* * *

Dia desses foi encontrada uma barata circulando impunemente
pelo Centro Cirúrléc�,.

.

Isto é apenas a ponta do véu. Há mais.

. .

�------------------------------�----------�----��------------------------------------------­""
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São Manoel. 210 - São Miguel do Oeate­
Rua ttaberaba - R.......nt.nt••: Rio
de Janeiro e São Paulo- A.S. Lara LIda. -

. Porto Alegre - Propal Propaganda Re­

presentações LIda. - Curitiba. Belo Hor�
zonte, Brasília. Salvador, Recife, Fort.
leza, Belém - Pereira de ·Souza e Cia. No­
tlc,*rlo Neçlonal: AJB -Internacional: AP
, Radlofotos: AP -.T81.lot08: AJB.

I

v

<
<

Coluna do CastellQ

Quem decide no

regime militar

Com o respeito devido ao general Euler Bentes
Monteiro, às suas convicções democráticas e ao seu
compromisso de manter-se fiel às regras do jogo na

disputa daPresidência da República, não nos parece
objetiva a sua tese de que a sucessão presidencial se
decidirá no Colégio Eleitoral e não nos quartéis.
Onde, num regime militar, quereria o eminente Ge­
'neral que se decidisse a escolha de um Chefe de'
Governo que se investirá do exercício periódico da
poder em nome das Forças Amadas? No regime de
exceção no qual vivemos o poder não emana do povo
nem em seu nome é exercido. Ele emana das Forças
Armadas, responsáveis pelo processo revolucioná­
rio, pela preservação do regime sob o qual vivemos e

agora patronas moderadas de uma distensão lenta,
gradual e segura.
A peculiaridade do regime militar brasileiro está

na periodicidade da delegação do poder, mediante a

qual se preserva uma estrutura aparentemente de­
mocrática. Dir-se-á que o general Ernesto Geisel
dispensando-se de consultar [ormalmente o Alt;
Comando, exerceu poderes pessoais discricionários
para indicar o seu sucessor. Essa é uma v�rdade
relativa. Na realidade, ele teve que superar rejeições
e dificuldades no Alto Comando para tornar palatá­
oel a candidatura do general João Baptista Figuei­
redo. As Forças Armadas endossaram a escolha pes­
soal do presidente e a tornaram símbolo da persis­
tência do processo revolucionário embora igual­
mente comprometido com o processo de aprofun­
damento lento da distensão, iniciado pelo atual pre­
sidente da República. Não foi outra a razão da subs­
tituição do Ministro do Exército e foi por discordar
da escolha que se demitiu o general chefe do Gabi­
nete Militar da Presidência. No momento em que
incluiu na lista de promoção a' general de Exército,
em primeiro lugar, o nome do general Figueiredo, o
Alto Comando estava dando sua aprovação final à
escolha do futuro Presidente e respaldando a posi­
ção do general Ernesto Geisel.
A candidatura' Figueiredo representà assim o

podermiiitar,ma!&rado s�!fs r;.r;qpósitos de nos df-!rg, ,. númocracia depois-de-omaohã; aprofundando as 're-" ,

formas já encaminhadas pelo atual Chefe do Go-
.

verno.·A Arena, serva do sistema, serviu-o como das
vezes anteriores o servirá, e adotou providências
legislativas e na órbita partidária para assegurar
um calendário que desestimulasse as pretensões da
senadorMagalhães Pinto de disputar na convenção
a condição de candidato já reservada ao general
Figueiredo. Os descontentamentos militares, obser­
vados no correr do processo, foram sendo absorvi­
dos, salvo uma força remanescente cujo peso especí­
fico não pode ser medido por quem vive fora dos
quartéis. O general Figueiredo a avalia em apenas
2% dos oficiais da ativa. Registre-se em tempo que a

consulta formal ao Alto Comando foi feita nestes
quinze anos uma vez só, quando se escolheu por
cooptação a candidatura do general Médici.
A articulação de uma candidatura alternativa foi

trabalho de longa maturação. OMDB inclinava-se a

somar suas forças com as da dissidência da Arena'
em torno de um candidato civil, mas o mais osten­
sivo dos chefes militares em divergência com o Sis­
tema insistia na tese de que só um militar poderia

. enfrentar com êxito a candidatura militar do Gene­
ral Chefe do SNI. Essa tese 'Ioi em tempo adotada

.

por eminentes correligionários do generel Euler
Bentes, inclusive no momento em que o antigo Supe­
rintendente da Sudene não admitia a hipótese de
candidatar-se 1'r'presidente ou a vice-presidente da
República, em nome da preservação da unidade das
Forças Armadas. O lançamento da 'sua candidatura,
em substituição r do general Tourinho, na época
engatilhada, mudou o panorama, pois os autênticos
do MDB viram no candidato o eventual intérprete
mais próximo de seus próprios conceitos políticos. A
partir de então mobilizou-se uma força de base, que
minou a hipótese da candidatura civil, reduzindo­
lhe as possibilidades de êxito a tal ponto que teria
sido insensatez disputar votos com o general ainda
que para urna possível vitória nó partido. A vitória
de nada adiantaria a um civil, pois ela viria no topo
de uma divisão insanável.
Já a vitória do general Euler Bentes, mesmo com

votação expressiva contrária ao seu nome, não de­
sestimula o movimento que se armou em torno dele,
"et pour cause". Os autênticos podem serapontados
como políticos com uma eioa de romantismo e o

general Euler como um politico inexperiente ou pu­
ramente idealista. Em política não há jogos espon-:
té/.neos nem a força da arregimentação popular é

suficiente para alterar decisões de cúvulas nem de
aparelhos partidários. Anteontemfez 17anas.que o Sr
[ânio Quadros renunciou à Presidência da Repú­
blica, abdicando dos instrumentos de poder que es­

tavam na sua mão, na expectativa de retornar ao

Governo nos braços do povo. Ninguém no País foi
mais popular do que ele. Apenas a idéia de voltar nos
braços do povo é uma ingenuidade ou uma figura de
retórica. No caso dele, foi, ao que parece, tentativa
ingênua demodificar as condições sob as quais exer-
cia o seu Governo.
Mas o general Euler não é candidato apenas por

força dos autênticos. Antes de ter o apoio dessa
corrente, teve o apoio do general Hugo Abreu e de
homens com experiência de poder, os quais sabem
perfeitamente que o Colégio Eleitoral s6 muda de
orientação como reflexo de uma mudança das bases
sobre as quais se assenta o atual regime políticO
brasileiro. O general Euler confia no êxito da sua

pregação. É possível que a longo prazo ela ajude à

redemocratização do País. A curto prazo ele está na

dependência dos dados da realidade manipuláv.eis /
por pessoas que devem ter os pés no chão ou entc'lo
estarão apenas sonhando .
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Rio - Um novo tumulto ocorreu, ontem, em

{rente â Fábrica De. Mi�lus� quando cerca de

100 funcionárIas da indústria, dispensadas do
dia de trabalho, protestaram com gritos e

ameaças de depredação da fábrica, contra a

apreensão de�uasbo!sas antes doe entrarem no

prédio, e a revista mtírna a que sao obngadas a

se submeter para evitar desvio de roupas.
Um dos donos da empresa, sr. Isaac Na­

hum, em reunião com o Delegado Regional do
Trabalho, no gabinete deste, revogou a proi­
bição das funcionárias entrarem com as bolsas

e objetos de uso pessoal na fábrica, e disse que
serão tomadas providências quanto à alimen­

tação e higiene, que também são motivos de

revolta por parte das funcionárias.
Desde quinta-feira as funcionárias da fá­

brica De Millus, na Penha circular, iniciaram

protestos �on�ra .a ad�inistração da empresa,

que proibiu ha dias o ingresso das mesmas no

prédio da fábrica com as suas bolsa e objetos
de' uso particular, que ficam. agora na cha-

,

mada "casa branca", ao lado da De Millus.

Polícia chegou camuflada.
Bandido reagiu e foimorto.
Itajaí (Sucursal) - Valdeci dos Prazeres,

19 anos, foi morto ontem, no bairro Mata­
douro em ltajaí, por volta das 12 horas num

j cerrado tiroteio que manteve com a polícia.
I' Momentos antes, os policiais que estavam à

i sua procura, haviam sido informados que o

I "o mesmo se encontrava naquele local, com mer- .

cadorias furtadas em diversas casas comer-
" ciais nas últimas semanas.
i:
I , O delegado Mário Moreto explicou que "ao

meiodia, tomamos conhecimento que Valdeci
se encontravano Matadouro e como tratava­

se de um elemento procurado há muito tempo
pela polícia, foi designada uma diligência

•

para prendê-lo, sendo que a mesma foi rece-
bida à bala pelo marginal. No revide dos poli­

I' ciais, este acabou sendo atingido mortalmente
I:· I
i :,.

por um projetil que se alojou na axi a .es-

querda".
i í Segundo o delegado, Valdeci foi levado

I ainda com vida para o Hospital Marieta Kon­
der Bornhausen, pelos policiais, onde veio a

, falecer no momento em que estava sendo me­

dicado. A arma utilizada por ele, na agressão

Segundo o diretor administrativo da em­

presa, sr. Marcílio Pedro de Lemos, a decisão
de proibir a entrada das funcionárias com as

bolsas deveu-se ao roubo que houve no dia 22,
quando desapareceram 27 peças de roupas
íntimas, com envolvimento de 15 moças,
cujos nomes não foram revelados.

o protesto da funcionárias da De Millus se

estendeu também para a alimentação "que é
uma verdadeira lavagem", disseram, e aos gri­
tos pediam refeições mais li mpas e sem bichos.
Disseram elas que o aparecimento de fios.de
cabelo e de pequenos insetos nos pratos é
muito comum, e o pior é que eles não estão
nos permitindoentrar com marmitas, porque
acham que nós vamos sair com peças de rou­
pas dentro delas.
O Delegado Regional do Trabalho, Luiz

Carlos de Brito, já solicitou ao Secretário de

Segurança, General Brun Negreiros, o início
de sindicâncias para apuração de detalhes
desde o início do tumulto.

à equipe policial, havia sido roubada de um

vigia. noturno na última sexta-feira.
Moretto declarou que "Valdeci possuia

contra si, na delegacia local, quatro inquéritos
policiais, onde era acusado de furto, arrom­
bamentos e assalto à mão armada, além de
diversos envolvimentos com drogas. Na úl­
tima semana, usando o revólver calibre 38,
que havia roubado do vigia, baleou um vi­
zinho de nome Joel Donato da Silva que
encontrava-se internado no Hospital Marieta
Konder Bornhausen".

Segundo a polícia por se: tratar de um ele­
mento perigoso, a equipe evitou a viatura po­
licial, dirigindo-se ao local em um automóvel

particular. Ao serem reconhecidos por Val­
decio este abriu fogo. dando início a um vio­
lento tiroteio. que culminou com a morte do

procurado.
No local foram encontrados vários produ­

tos de roubo os quais começaram a ser entre­

gues ontem mesmo aos lesados. "Imediata­
mente foi instaurado inquérito policial sobre o
caso" - disse o delegado.

Carro colhe ciclista que não

resiste e morre no hospital

Mulheres provocam tumulto
defronte fábrica de sutiã

Blumenau (Sucursal) -

Dois graves acidentes foram

� registrados nos Hospit�i,s. �� ,

� noite de anteontem. Um ci-

; cli�ta foi atropelado na rodo-

: via Jorge Lacerda e faleceu em

: Hospital.
•

Waldemir Weingairtner -

17 anos, residente as margens
: da rodovia Jorge Lacerda,
: saiu do motet.Paraíso dos

i Pôneis onde trabalhava com
I

�

sua bicicleta e foi colhido por rina onde veio a falecer às 20
um Corcel placas AC-4022 na horas.

Lula pede

libertação
de operários

presos

pelo Dops
São Paulo - A .diretoria do
Sindicato dos Metalúrgicos de
São Bernardo do Campo e

Diadema, presidida pelo líder

operário Luis Inácio 'da Silva,
"Lula"; emitiu ontem uma

nota oficial clamando pela li­
bertação imediata de seus as­

sociados Oscar lkido Kudo e

Ana Maria de Moura No­
gueira, presos quarta-feira
pelo DOPS, sob a acusação de
pertencerem a 'lima organiza­
ção política chamada "Liga
Operária". O Sindicato presta
também sua solidariedade aos

outros 20 detidos.
Assinada pela diretoria, é a

seguinte a "nota à imprensa"
distribuída ontem pelo sindi­
cato: "dois associados deste
Sindicato, juntamente com

outras pessoas, foram arbitra­
riamente detidos pelo DOPS
no dia 23 de agosto. Conhe­
cida como Convergência So-'
cialista que vem realizando
concentrações públicas e

dentro da lei. A medida que
atingiu nossos associados re­

sulta da falta de liberdade e

das garantias individuais que
tanto mal vem causando à
Nação. E, ao denunciarmos a

arbitrariedade. independen­
temente da ideoUgia que pro­
fessem os detidos. estendemos
nossa solidariedade a esses

companheiros. clamando por
sua imediata libertação. A par
disso. este Sindicato propõe­
se a dar a assistência jurídrca
necessária à defesa de seus as­

sociados detidos".

Aryentrega
em Joinville

5 veículos

para a

polícia
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Elevador baiano despen(a
deixando '0 pessoas feridas
Salvador - Pela primeira vez

em seus 106 anos de existên­

cia, caiu ontem uma das.
quatro cabines do elevador

Lacerda, devido ao rompi­
mento de três cabos de con­

trapesos. Dez pessoas ficaram
feridas, mas a exceção de

Noerberck Valério Torres,
que quebrou um joelho e foi
encaminhado a uma clínica

particular todos receberam
alta do pronto socorro Getú­
lio Vargas onde foram medi­
cados.

A notícia se espalhou rapi­
damente e, além da Imprensa,
várias pessoas procuraram os

funcionários do elevador' La­
cerda para verificar se !)ão
havia parentes seus entre os

feridos. Os funcionários se

negaram a dar informações,
desmentindo até que tivesse
havido qualquer acidente, e

chegaram a barrar a entrada
da polícia técnica.

.

A políciatécnica chegou ao

local as II h30rfl - o elevador

despencou as lO horas e foi
sumariamente barrada pelos'
funcionários do elevador La­

cerda, para grande irritação
do chefe da equipe, Sr. Ge­
raldo de Jesus, 'que intimou os

.
dois funcionários que impe­
diam a passagem a se identifi­
car. mas estes se recusaram.

Depois de comunicação

com a Secretaria de Segurança
Pública através do rádio de
uma das viaturas, chegaram'
ao local o delegado Iran Bar­

roso, lotado no gabinete do Se­

cretário, e o delegado da Pri­
meira Circunscrição Policial,
Sr.

Joaquim de Aquino Pires, que
conseguiram finalmente que
outro funcionário (os dois an­
teriores tinham desaparecido)
os atendesse e os levasse até o

recinto de onde pudesse ver o

poço do elevador.
O diretor de transporte, sr

.Ernesto Leopoldo Guise, in­
formou a polícia técnica que a

manutenção do elevador aci­
dentado é feita todos os sába­
dos pela OTlS, assim como o

de seu vizinho. Esses dois ele­
vadores foram' instalados em

1962, enquanto os dois mais

antigos, que nunca tiveram

problema, datam de 1872.

Segundo o Sr. -Ernesto

Leopoldo Guise, a cabine, de
número um, despencou
quando se quebraram três de
seus cabos de contrapeso. '

Com o rompimento, o eleva­
dor começou a cair e a queda
só foi interrompida porque
um dos çabos partidos se en­

rolou nas polias de contra­

peso. Ao mesmo tempo; o
elevador batia num pinton
embaixo e o impacto da ba­
tida causou os ferimentos nos

dez passageiros. vador Lacerda estão ínterdr-
A capacidade de lotáção da tadas.

cabine é de 32 passageiros. Demonstrando nervosismo

Segundo o diretor de tran- e preocupação com a situação
porte, o elevador não estava das pessoas acidentadas, o sr.

lotado, mas com pouco mais Francisco Lacerda esclareceu

de 20 passageiros sobre o res- que apenas quatro delas ha­

gate dos passageiros, explicou viam sofrido pequenas luxa­

que nivelaram o elevador vi- ções no corpo. O sr. Noerbeck
zinho na altura de onde se en- Varela Torres, funcionário do
contrava o que tinha caído e, Clube Campomar, que sofreu
através de uma porta de erner- Lima contusão mais grave no

gência - que liga as duas ca- joelho, teve atendimento do
bines -, os feridôs e os de- setor de acidentes do trabalho
mais puderam ser retirados. do INPS, já que se encontrava

O acidente com a cabine do em serviço.
elevador Lacerda ocorreu no O Secretário informou
momento em que tomava ainda' que solicitou a interdi­

posse do cargo o novo Secre- ção das cabines e a presença
tário de Administração da da polícia técnica no elevador

Prefeitura, sr. Francisco Lacerda o assessor da Supe-'
Wildo Lacerda. Sua primeira (intendência do SMTC, Sr.

deliberação foi nomear uma Antonio Coelho, deixou
.

Comissão de Inquérito para claro, que, embora a cabine

"apurar as responsabilida- acidentada seja das mais no­

des", que, "a priori", atribuiu vas, tinha assistência técnica
à má qualidade da assistência da OTlS, "que não tem boa
técnica da OTlS. qualidade".
Do gabinete da Secretaria O SMTC me comunicou

ele rumou para Q pronto so- que a assistência e manuten-.
corro do hospital Getúlio ção da OTlS não vinha sendo

Vargas, onde as vítimas esta- de boa qualidade e houve o

vam sendo atendidas. Após rompimento de um cabo de
conversar com elas, informou ação de sustentação. O aci­
ter determinado a colocação dente provocou parada auto­

de cinco ônibus do serviço mática da cabine e a liberação
municipal de transportes cole- do .contrapeso. sobre o teto .

tivos (SMTC) no trajeto entre Assim, fizemos o isolamento
a cidade alta e a cidade baixa, da cabine para apuração das

enquanto duas cabines do ele-" responsabilidades.

uma média mensal de mais
de um milhão de passagei­
ros.

Essa média se eleva muito
no verão, porque é de praxe
o turista vindo a Salvador
dar uma subida ou uma des­
cida no elevador Lacerda,
da mesma forma que um vi­
sitante no Rio não deixa de ir
ao Pão de Açúcar ou ao

Corcovado. Afinal, o eleva­
dor Lacerda é uma espécie
de marca registrada da ci-

----Elevador funciona desde 1872

--�� .. ..._--_.--.. - _-!

Salvador - Inaugurado no

mesmo dia em que comemo­
rava a festa da Conceição da
Praia-S de dezembro de
1972, - o elevador Lacerda
não diminuiu em importân-

cia apesar do progresso: os

bondes desapareceram há
muito tempo, mas mesmo

com os ônibus e os carros, o
hábito do baiano permane­
ceu: para a cidade baixa ou

cidade alta conti nua-se a

usar o elevador. que registra

dade constante nos cartões

postais, onde sua presença
identifica de imediato a Ba­
hia.

Na. sua inauguração, re­

cebeu o nome de elevador
hidráulico da Conceição
(devido à proximidade da
Igreja do mesmo nome e por
ter sido inaugurado no dia
de N. S. da Conceição) era o
mais alto elevador da época:
enquanto o Lift , de Albert
Hall, em Londres, media
157 pés de altura e era apon-

tado como uma maravilha
da técnica,' o elevador
baiano se elevava a 195 pés

U projeto foi de Antônio
Francisco de Lacerda, ex­

estudante do Renslear Polit­
hecnic I nstitute , em Troy,
EUA. onde não chegou a re­

ceber o diploma de enge­
nheiro, retornando antes do
final do curso ao Brasil, e o

empreendimento foi consi­
derado, na época, como im­

possível e utópico.

Joinville (Sucursal) - Dois se-

ACIDENTE H
. .:- .crerários de Estado, Af-y-.Qli�-

. . veira, da Segurança e lnf'or-
Armeli ndo Martins. 20 -

Ed ardo Cordeiro
"d T'

, maçoes. e u
anos. res: ente a rua apajos. dos Santos Neto. da Saúde.
30 foi internado anteontem estiveram ontem em Joinville
por volta das 23 horas na uni- para missões distintas. mas

dade de tratamento intensivo encontraram-se à tarde no Di­
do Hospital Santa Isabel em retório Regional da Arena
estado grave. vítima de aci- para uma entrevista coletiva a

dente de trânsito. 1 mprensa.
Ary de Oliveira. veio a

Joinville para entregar cinco
novos veículos a Delegacia de
Polícia Local. além de vários
equipamentos entre móveis,
maquinários em geral e ar­

mas. num investimento de 700
mil cruzeiros e 600 mil nos

cinco automóveis. Entre eles
está um Opala que servirá de
posto móvel de rádio que será

integrante da polícia civil, p�
lícia militar e patrulha rodo­
viária. U equipamemo eietro­

nico, todavia, orçado em mais
de 2 milhões de cruzeiros,
ainda não foi entregue pela
firma. especializada que ga­
nhou a concorrência.
Desta forma, dentro do

programa de reequipamento
da polícia civil e militar desen­
cadeada pela Secretaria de Se­

gurança, dos 9 municípios da

região nordeste do Estado,
apenas três ainda restam ser

atendidos: Corupá, Massa­
randuba e Schroeder. No total

segundo Ary de Oliveira,
serão gastos 227 milhões de
cruzeiros no reequipamento
de toda a polícia do Estado,
inclusive com a construção de
uma nova delegacia em Join­
ville.

mesma via, I

O motorista do Corcel so­
correu a vítima

transportando-a para o Hos­

pital Santo Antonio, No

pronto socorro foi medicado
das ,escoriações mas

constatou-se um traumatismo
craniano. Dali foi transferido
para o Hospital Santa Cata-

Deputado exibe �a tribuna
vestes do homen seviciado

Recife - O deputado Assis Pedrosa (MDB;
solicitou a Secretaria de Segurança Pública'

• providências no sentido dé coibir a violência

: policial registrada no Estado e exibiu, da tri­
; huna dà Assembléia Legislativa, as roupas
: estraçalhadas de um popular, que, apesar de
: inocente, foi agredido a socos e pontapés por

, agentes policiais.
.

A vítima chama-se Manoel Rodrigues de

.

: Lima, tem 40 anos, e compareceu, com hu­
,_, <. .. mildade, ao Palácio Joaquim Nabuco, para

,

denunciar o fato aos deputados. E levou sob o
� braço um pacote, contendo uma bermuda e

sequestrador

uma camisa rasgadas. Encontrava-se com

dores nas costas, nos ouvidos e escarrando

sangue e dizia à tarde, que "não sei porque fui

agredido, e até de comunista os homens me

chamaram".Nem o deputadcçnern o popular
souberam informar os nomes dos agentes que
espancaram Manoel e a Secretaria de Segu­
rança, apesar de saber tratar-se de funcioná-

.

rios da Delegacia do bairro de Curado, infor­
mou que "não temos os nomes aqui, pois são

muitos comissários e delegacias espalhadas
pela cidade, e não podemos citar a dedo, o
nome de todos os agentes".

,

, ..
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Criancinha

resgatada

quando

386 crianças com
paralisia ;nfan�il,
denuncia médico.

Salvador - Na VI Jornada de Ortopedia e Traumatologia que se

realiza nesta capital, o médico Alcyr de Paiva reconheceu ser ainda

muito elevado o índice de incidência da paralisia infantil apesar da

existência de vacina contra a doença, e advertiu que o fato se deve

principalmente a negligência na vacinação.
.

Dados apresentados pelo médico na Jorna�a, revelam que de cmco

.

o dias um caso de paralisia infantil e registrado no Instituto
em cmc ,

id 106
.

t f t d
Baiano de Reabilitação, tendo o IBR recebí o pacien es a e a os

ela oliomielite nos seis primeiros m:ses deste ano.. .. .p
O �édico Alcy de Paiva vê na negligência um dos pnncipars mot�vos

do elevado índice de poliomielite� pOIS ��orremmuitos casos de palall�
.

sia apesar da criança ter sido vacinada. Em pnmeiro lugar, devem ser

ministradas as três doses. Em seguida, os pais precisam obser�ar se a

aplicação não coincide com outra d�nça,. por exemplo da diarréia, que
torna a imunização sem efeito. Alem dISSO, d_e�� ser considerada a

qualidade da vacina e seu estado de conservaçao , a�vertlu.
Informou ainda o Dr. Alcy Paiva na Jornada, que reune em Salvador

210 médicos especializados de todo o país, que somente no Instituto

Baiano de Reabilitação existem atualmente 386 portadores de paralisia
infantil na faixa etária de três meses a 14 anos.

: via dinheiro
'li � .

·

;Cincinnati - o pequeno filho se­

: questrado do proprietário de uma
·

.cadela de restaurantes foi resga­
�tado ontem são e salvo próximo

, ido aeroporto desta cidade e os
�agentes federais prenderam um

, 'homem que tentava recolher o

;:pagamel!.to do resgate, disse o

:Departamento Federal de Inves­
; tlgações' (FBI).

As autoridades disseram queBruce Nelson Baltzer de 24 anos
. .toí detido com rel�ção ao se�
,questro de Jason Comisar de 3
,:anos, Cometido anteontem 'na re­

:sidência dos seus pais no bairro de
.Avondale North no subúrbio
:desta cidade.

'

: "Está tudo'bem" disse Michael
:Comisar, pai dó g�roto, ao falar
'Com a Imprensa em frente à sua Grafenwoehr Alemanha Ocidental - Três soldados
:"residência, mas se negou a torne-

'

d h l'
,

tero mnorte-americanos morreram ontem uuan o o e ICOP e.cer detalhes do caso.
que viajavam explodiu no ar, segundo-informações �o Exér-O FBI deteve Baltzer no aero-
crto aos t-stados Unidos. Morreram o piloto do batalhão 501 deporto metropolitano da cidade
combate aéreo e dois soldados da segunda brigada da mesma,��(e Thomas Ktchens, chefe do
unidade. Os nomes das vítimas só serã-o revelados depois da

: secao de Cincinnati.
1 i . Disse que Baltzer pegou o di- comunicação oficial aos familiares.

,'_ �nhelro, .dirigiu-se até o seu auto- O acidente ocorreu a cinco quilômetros do acampamento de

;m6�el tirou o garoto do veículo "e adestramento do exército norte-americano em Bavária, perto
;entao pudemos agir". Ao ganhar da aldeia de Eschenbach.
,velOCidade o carro esteve a ponto A polícia bávara informou, com base em declarações de

lde atropel�r um agente fed�ral,. testemunhas, que a parte traseira do helicóptero explodiU antes
,COmentou Kitchens. de cair em um bosque.

Helicóptero explode
.

e mata três soldados

LANÇAMENTO

SANO

lMPiíliÁVEl
Em legitimo cimento amtentc
• CAIXAS DE VOLUME IGUAL EM,

PILHAM UMAS SOBRE AS OU·

TRAS
• CAIXAS MENORES EMPILHAM

POR DENTRO DAS MAIORES
• ECONOMIA DE ESPACO NA

OBRA E NO DEPOSITO
.• FIM ,DO FRETE OCIOSO

CAPACIDADES
DE 100
A 1.500 Ita.

'SANOs.A.
indústria e comércio
CURITIBA - RODOVIA SR 116

- KM 3 - XAXIM
.

TEL.:(0412)46-IOII

fJREt-·EITLJRA DO MUNICiPIO DE LAGES
ADQUIRE EQUIt"AMENTOS
CATE,RPILLAR' DE FiGLJERAS \S.A.

Em concorrência

públ i ca recente­
mente real izada, a

Prefeitura do Muni­

cípio de Lages, ad­

quiriu 'de Figueras
S.A., filial Blume­

nau, duas máquinas
Caterpillar, sendo
uma 1 trator de es­

teira modelo 0-6,
sene O, com potên­
cia de 142 CV,
transmissão power
shift, peso 14.808 Kg
e outra.um trator es­

cavo carregador ar­
ticulado, modelo

930, com potência
de 101 CV e ca­

çamba com capaci­
dade de 2 1/4 J3,
ambas de fabrica­

ção nacional. Estas

duas novas unida­

des, incorporadas
ao parque rodoviá­
rio já existente, irão
contribui r para di­

namizar as obras

implantadas pela
atual administração.

Ocasião em que as máquinas foram entregues ao Prefeito DirceuCarneiro, pelo Supervisor
de Vendas de Figueras S.A., Sr. Carmo Krueger. O ato fOI presenciado pelo Sr. Vaneí Ribeiro
, Diretor do D.M.M., EngO Telésforo Llz Oliveira - Diretor D.D.V., Srs. Francisco de Assis
Kuster - Deputado Estadual,Cosme Polese - Diretor D.S.U. e Satomi lura -Assessor Econô­
mico.

Momento em que o Prefeito Dirceu Carneiro, fazia a entrega dos equipamentos aos Depar­
tamentos de Obras e Viação e dé Material e Manutenção.

.
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PAULINELLI AOS SUINOCULTORES:
"O GOVERNO NÃO É ARBITRÁRIO".

Subprodutos podem
ser comercializados

Chapecó (Da Sucursal) tário Nacional da Defesa Sani­
-Paulo Lira, titular da Secreta- tária, informou que já existem
ria Nacional de Defesa Sanita- quatro corredores sanitários
ria, anunciou que três frigorífi-. para escoamento, da produção
cos do Rio Grande do Sul (um do oeste de Santa Catarina .. O
em Frederico Westphalen e dois primeiro, parte de Chapecó pela
em Erechim) e dez em Minas' BR-282, encontra a BR-153 e
Gerais (Juiz de Fora, Contagem segue a Erexim; o segundo uti­
(2), Santa Luzia, Belo Hori- liza a BR-386 passando por Iraí
zonte (2), Poços de Caldas, Di- e chegando a Fredenco Westp­
vinópolis e Itajubá) foram cre- halen; o terceiro; Frederico
denciados para o recebimento c West,*àien e-o quarto vai de
de porcos. Adiantou também' 'São Lourenço do Oeste a São

que_ as su'bcomis�?es de erradi- Paulo, passando por Pato
caçao da peste estao autorizadas Branco . O deputado Angelino
a credenciar os frigoríficos que Rosa (Ãr.ena de SC) sugeriu
comprovarem altas condições de novos corredores para as cida­
higiene, Esclareceu, entretanto, des gaúchas de Santo Ângelo e

que a determinação de fecha-' Santa Rosa. O Parlamentar de­
mento das fronteiras não atin- monstrou sua preocupação pela
gem subprodutos que podem ser matança das matrizes de suínos
comercializados.

..
e pediu medidas coíbitivas. O

SUinocultores sohcltaran� es- MIDlstro respondeu que as por­
clarecimentos sobre as ativida- cas criadeiras serão liberadas'
des �o grupo Rockefeller e nas com certificados de procedência
partícipações na suinocultura ,garantia a sua nrocríacão.
do País. O Ministro' explicou
que apenas um projeto está
sendo executado pelo grupo
norte-americano, em Patos de
Minas. Com a garantia de que
empresários nacionais assumi­
ram o controle acionário.
O governador Konder Reis

fez questão de ler um docu­
mento subscrito por 39 cientis­
tas brasileiros atestando a exis­
tência de PSA, relatando reunião
ocorrida nos dias 8 e 9 de
agosto, no Ministério da Agri­
cultura. . Ao final da leitura, o
Governador colocou que apesar
de ter isso sido desacelerado, o
governo deseja o crescimento da
'suinocultura, "combatendo seu

'maior inimigo, a peste".
CORREDORES
A SANITÁRIOS

Respondendo a inquirição do
senhor Vitor Fontana, o secre-

importará porcos comuns para
hibridização.
Diretores da Associação Ca­

tarinense de Criadores de Suí­
nos representados por Paulo
Tramontín, denunciaram as ati­
tudes arbitrárias dos gerentes da
agências do Banco do Brasil e
bancos privados por não aplica­
rem as normas do Banco Cen­
tral que determina a prorroga­
ção de prazos aos financiamen­
tos agrícolas para o setor.
O gov.ernador Konder Reis

lembrou que os certames e de­
mais promoções de concentra­
ção de animais foram proibidos
em Santa Catarina como medi­
das preventivas. O Ministro da

Agricultura, Alysson Paulinelli,
prometeu retornar ao oeste de­

pois da semana da pátria, em

setembro, para permanecer vá­
rios dias contando com criado­
res, empresários e líderes clas­
sistas.
SIGILO \ ,

O foco. de peste suína áfricana À tarde (, Ministro se reuniu
detectado em Xanxerê (locali- com o governador Konder Reis,
dade de São João) foi alvo de secretário da Agricultura
debates, onde o prefeito Rovilio Azambuja Loch, Secretfrío do
Bortoluzzi solicitou atenção Oeste João Pagarrella, presi­
para a área-interditada. dente da Federação da Agricul-
Jack Crispirn, falando em tura de SC, prefeito Milton

nome dos engenheiros agrôno- Sander e Técnicos da região, em
mos do Oeste, explanou a posi- . encontro'mantido a portas fe-'
çâo da classe com relação -. a chadas na Secretaria do Oeste.

importação de porcos híbridos A imprensa não teve acesso e

pelo grupo Rockefeller que pre- um dos participantes, ao final,
tende instalar 12 granjas no Bra- limitou-se a declarar que "o as­

si!. Ressaltou que os engenhei- sunto tratado envolve até a se­

ros agrônomos são contrários à gurança nacional".
importação de porcos híbridos e Depois de participar de um

oediu a susnencão definitiva da almoço comemorativo ao 61.0

importação. Paulinelli Aniversário de Emancipação de
solidarizou-se dizendo que Chapecó, manter contatos com
também é contra a importação empresários, técnicos e presi­
de híbridos, mas que tal pro- dentes de cooperativas e sindi­
grama não se executará no Bra- catas, o ministro seguiu a Porto
sil, pois o Rockefeller apenas Alegre, via aérea, às 17 horas.
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RESUMO DAS OPERAÇOES

TlTULOS PÚBLICOS

TI'TULOS N� NEG6CIOS OUANTlDADES VALOR VENAL

TITULO$ PRIV'-OOS ,

.

50

DIREITOS DE sV8$clucAo

TOTAL DO 50

AÇOES .!. COMPARATIVO AcOes MAIS NEGOCIADAS

% DO
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'VOLUME
Crll,OO

VOLUME
Cri 1,00PERlboo RELACÃO AçOES
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,

.

35.174 1,00 �l,OO 1,00 1,00 1,00
6.944 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
5.000 1,10 l,ln 1,10 1,10 l,lC1
'6.000 1,68 1,66 1,68 1,60 1,66

319.501 1,94 1,90 1,95 1,95 1,94
13.69C 1,90 1,90 1,90 1,90 1,90
3.1GB 1,55 1,55 1,59 1,60 1,60
1.ooB 3,00 3,00 ),00 3,00 3,00
3.240 1,36 1,H 1,36 1,36 1,33
7.195 1,00 1.00 1,08 1,00 1,00
12.805 • 1,00 1,00 1,00 1,00 ,1,00
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Chapecó (Sucursal) -"A
situação é .triste e desespera­
dora ". Lamentos como esse o

Ministro da Agricultura,
Alysson Paulinelli, ouviu de
pelo menos dez oradores na

reunião que manteve ontem
com presidentes de sindicatos
e cooperativas, empresários e

suinocultores, no auditório da
Secretaria do Oeste.

.

mumcípíos- em Ta Estados
brasileiros, sendo que já­
foram abatidos 30 mil porcos
dos 37 milhões que compõem
o rebanho nacional. Encare­
ceu aos agricultores a necessi­
dade de apressar a veiculação
(transmissão) de informações
de novos ,!ocos, pois a d:mor� COMPROMISSOS
t?r�� o problema mais CrI-

-

BANCÁRIOS
. tico .

Ao responder uma indaga-
�Em Portugal, onde uma ção sobre o cumprimento de

pIFICULDADJ!:. vacina foi aplicada e até hoje obrigações bancárias contraí.
Paulinelli destacou a dificul-__ gera polêmica com uma cor-. _

das por agricultores, escláre­
dade que o s técnicos encon- rente de técnicos afirmando ceu que eles devem requerer
tram para precisar o compor- q ue ela imunizou os reba- recomposição de suas dívidas
tamento da doença devido às ' nhos e outra corrente dizendo de acordo com as normas do
variações climáticas e diversi- que a vacina é causadora da crédito rural.

.

dades de tratamento dispen- 'peste, foi o exemplo encon­
sado pelos produtos aos ani- trado pelo Ministro para ilus­
mais. "Ora apresenta alto ín- trar a complexidade dopro­
dice de .letalidade, ora baixo, blema. "

'

ora é inofensiva a alguns
animais". Tranquilizou os

técnicos informando que os

cientistas se reúnem periodi­
camente em seu Ministério
para estudara situação.

Algunsprodutores lastima­
ram a "situação de desespero" _

que se encontra a suinocultura
oestina, onde o milho é im­
portado tão caro quanto per­
fume francês, na interpretá­
ção do suinocultor Cilião de
Araújo, que compreende ser

imprescindível a abertura das
fronteiras do Rio Grande do
Sul. Críticas também foram
endereçadas ao manual de
exigências para transporte de

Para'evitàr-novos-:-prejuízos suínos onde é determinado o
- salientou - o Ministério da transporte de apenas 4 pro­
Agricultura poderá, �l;jar -pnedades num camiphªo._ ;"'tI.

. �-""'" ' ,,' • " ;.��t'.". ,��,�w.�

Presidente da eos;pa �;z',"rF
que se terá quemelhorar
sua exploração de carvão

Os corredores sanitários
que foram instalados nos ,sen-"
tidos norte-sul e sul-norte
estão sendo, observados, pelo:
Ministério da Agricultura que
poderá ampliá-los conforme
achar conveniente.

Paulinelli: rebatendo críticas. ,

turas precisam ser repetidas
.até que o virus seja comba­
tido. Acrescentou que todos
os exames que identificaram a

peste sulna africana tem

contra-prova nos arquivos do
Ministério. Uma equipe do
Ministério da Agricultura está
.se especializando para consta­
tação do virus em campo, agi­
lizando os trabalhos.

Após justificar o elenco de
medidas tomadas, Paulinelli
fez rápido levantamento da si­
tuação atual, revelando que a

peie� atinge 160 municípios
�,,;

Joinville (Sucursal) -O presidente da Compa­
nhia Siderúrgica Paulista-Cosipa, Plínio Assman,
disse ontem em Joinville, momentos antes de rece­

ber o troféu "Homem do Aço 78" concedido pela
Associação de Ferro e Aço de Santa Catarina­
AFASC, que a sua empresa adquire apenas 25 por
cento da produção de carvão do Estado e que este

índice não pode ser maior devido ao alto teor de
cinzas e enxofre que apresenta. Acrescentou que
nos últimos oito anos o preço do carvão au'mentou
10 vezes. "Em 1970, pagávamos 6 dólares e hoje já
estamos pagando em torno de 60 dólares", obser­
vou, salientando que "as fontes de carvão nornundo
estão ficando cada vez mais raras, caras_ e longín­
quas e diante desse quadro Santa Catarina tem a

obrigação de melhorar a eficiência da exploração de
carvãq de suas minas pa�a poder também melhorar
á qualidade do produto no consumo interno".

Depois de afirmar que no próximo ano a CO­
SIPA irá exportar 40milhões de dólares, o dobro do
que foi exportado este ano e que a empresa abastece
37 por cento do mercado interno, Plínio Assmann
disse que a_participação de Santa Catarina no con­

sumo de aço da COStPA em 7( foi de 21 por cento,
27 por cento no ano passado e uma previsão de 42

por cento para este ano'. Do total de consumo de
aço de Santa Catarina, Joinville absorve 85 por
cento. Disse 1;Iinda que neste ano a empresa irá
produzir 2 milhões de toneladas de aço lingote' e,
possui uma previsão de 2 milhões e 800 mil toneladas

para o próximo ano.
-

Ao.ser perguntado se com a sua nomeaçãp, a crise
interna da einpresa 'ocorrida em meados de 1976,
que levou a demissão do presidente da época, haviá
,sido solucionada, Plínio Assman negou-se a comen­

tar o assunto, dizendo que "não temos Que'olhar o
passado e sim o futuro, A situação atijal da empresa
é muito boa", afirmou, mas admitiu que a COSIPA
atualmente est'á pagando dívidas contraídas ainda a

administração anterior. "Nossa previsão orçamen­
tária para este ano é de 43 milhões de cruzeiros e

devido a elevação da produção no país com b con­

sequente mercado fayoravel, a COSIPA conseguiu
melhorar eficientemente sua produção", observou.
MANOBRA

.

Antes de ser iniciada a entrevista, realizada no

AnthUlium Parque Hotel, alguns assessores da em­
presa devido a ausência de alguns jornalistas, passa­
_ram a comentar que a realização de; uma outra

coletiva com secretários do Estado, márçado pratl­
camente para o mesmo horário, teria sido uma ma­
nobra política para esvaziar a entrevista com Plínio
Assmann. Todavia, rriais tarde os jornalistas com­
pareçeram e os mesmos assessores apressarem-se
em desmentir o comentário.
Plínio Assmann, que é catarinense de.-Piratuba,

'descartou a possibilidade de vir a ocupar um cargo
no quadro ministerial que ser;í .formado pelo general

I João Batista Figueiredo, dizendo que "meu com-
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.

novos corredores. ,Como mdidas positivas ado]ad
e-

.

I' h as
CI!OU�.III a de crédito para o'frigoríficos, a compra dos

S
-

cedentes suínos pela COb�i
cujos recursos foram autori_

,('zados com a saIvaguarda de
que os preços nao serão aV'I__
ta�os pelos f�igo�ficos ao a�­
quirem os animais dos produ_
.tores.

A fixação dos valores para

.

reembolso dos criadores (Cr$12 para o KG do porco-carne
Cr$ 10,80 para 0 porco-mist�
e Cr$ 9,60 para o porco-

'

b��ha) re�ultou de uma pes­
quisa realizada nos três Esta­
dos do sul e constituem o
preço básico e não o preço ta-"
belado esclareceu o Ministro
Mostrou-se indignado ter to�
madoconhecimento que algu,nsfrigoríficos chegam a pagar
apenas Cr$ 6 para os Produto­
\
res.

o Ministro
Alysson Paulinelli
passou o dia
de ontem em Chapecó
ouvindo os
criadores de su{nos.,

. proprietários
de frigorificos
e representantes
classistas.
Paulinelli explicou
as medidas tomadas'
pela sua pasta
para contornar
o problema e revelou
que atualmente a

peste incide em 14
estados brasileiros,
num total de 160

munic(pios, sendo que
já foram __

abatidos, em razão
da peste suína

, africana, 30 mil
porcos, dos
37milhões que compõem
o plantel nacional.
Ao ser

questiaado
sobre a importaçãO
de porcos hsbridos
pelo grupo
multinacional
Bokefeller, \

Paulinelli respondeu
ser também contrário
a este procedimento,
explicando que

'

as importações,
no entanto,
não porão em risco a

o plantel brasileiro,
já que o processo
de hibridização
será feito aqui.
O representante
da Associação
.de Agr6nomos criticou
duramente a liberação
dessas im1Jortações.
A tarde,
o Ministro teve
uma reunião a portas
fechadas com as

autoridades, tendo
sido vetado o

/

ingresso da Imprensa.
Ao final,
uma fonte declarou
que o assunto
tratado "envolve
até a segurança
nacional'í:

l;.

Ao iniciar sua palestra, o

Ministro disse que se pro-
, punha a um diálogo
tranco com. os produtores,
pois muitas da medidas toma­
das por seu Ministério, no

combate a peste suína afri­
cana, foram incompreendidas
e mal interpretadas, "quando
não deturpadas pela imprensa
nacional. Depois de dizer que
as críticas de alguns setores da
Sociedade apenas geraram
confusão, o ministro Pauli­
nelli colocou sua Pasta à dis­
posição de qualquer técnico,
aceitando sugestões para de­
bater e discutir as medidas CQ­
locadas em prática.

Paulinelli se mostrou reti­
cente ao afirmar ,que "o Go­
verno não está sendo arbitrá­
rio no combate à moléstia".
Enfatízou que "nós não somos
mais um país de calças curtas
a pedir esmolas, porque
somos ouvidos e respeitados
na comunidade nacional".

Discorrendo sobre o combate
a peste suína africana, Pauli­
nelli lembrou que o Brasil é
signatário de vários tratados
sanitários da América Latina,
por isso, desde a constatação
da peste no Brasil, a 13 de
maio, vem solicitando asses­

soramento internacional ,

pois o país não tem experiên­
cia no combate à doença.
Sobre o questionamento le­
vant ado sobre a autentici­
dade dos exames que consta­
taram peste africana em al­
gumas regiões brasileiras, es­
clareceu que são os exames

elaborados duas vezes para
impedir qualquer margem de
erro, embora o processo seja
difícil e demoradojpois as cul-

't ·l:.fil?!i

O Ministro entende que ás
indenizaç<?eds devem:ser pagas -

"com rapi ez e determinou
normas para que os produto-
res que tiverem plantéis abati" I
dobs p<_?r indi.cêdnci� da PSA re-

-

J.ce erao a ln emzação logo
após o extermínio. (

,
I,
I
,

promisso é apenas com a COSIPA, mas se for
convidado talvez aceitarei, mas continuo afir­
mando que meu compromisso é e sempre será com a

empresa".

.Ele também afirmou que Santa Catarina é o

único estado brasileiro on?e as disl?aridades de

renda praticamente não existem. "Em todos os Es­
tados em que visitei, constatei que' os desníveis de
rentabilidade são elevados, o que felizmente não
ocorre em Santa Catarina. Este Estado tem um

grande compromisso com a nação e ele deve assu-

mir esta responsabilidade"" assinalou. Sobre o tro­
féu "Homem de Aço 78" que a Associáção de _.

Ferro e Aço concedeu, Assman disse que, "esta ho­
menagelll não é pessoal e se estende a toda a equipe
da CaSIPA que tem feito um grande esforço e

dedicada atenção para com o Estado de Santa Cata­
rina",
CARVÃO
METALúRGICO
Segundo a COSIPA, o consumo dO'carvão meta­

lúrgico de Santa Catarina será bem maior ao do ano ,

passado e deverá se situar bem acima das 400 mil
"

toneladas inicialmente previstas. Todavia, devido
ao alto teor de cinzas (cerca de 18,5 por cento) e de
enxofre (1,70 por cento) e a baixa proporção de
carbono efetivo, características próprias do carvão 4 ,;
do Sul, a, COSIPA teve que optar pará continuar :
consumindo mais carvão nacional, por uma dosa­
_gem de coque de petróleo amistura de componentes.
qie levam a obtenção ,do coque metalúrgiCo. ;(..,.'

Diante disto; a empresa está importando coque
de petróleo da Argentiilã: mesl110 Que esta solução
implique num .maior cuSto industriai. Nos primei·
ros sete meses deste ano, a COSIPA já comerciali­
zou para o Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul, um total de 98.540 toneladas de laminados
planos não. revestidos. Desse total, 59 mil e 256
toneladas foram adquiridas pelo Rio Grande do
Sul, 21 mil e 74 toneladas por Santa Catarina e o

Paraná absorveu 18.210 toneladas.
TROFÉU
Ontem as 20h30m, a Associação de Ferro e Aço

de Santa Catarina, AFASC, com sede em Joinville,

{,'fez a entrega do troféu "Homem do Aço 78" ao
presidente da COSIPA, "pelos relevantes serviços

_

prestados ao aço em Santa Catarina .. As solenidades •

foram realizadas no Joinville Tênis Clube e após f.':­receber o tróféu, Plínio Assmán se constituiu, na quarta ,

personalidade empresarial brasileira a rece­
ber o título. Anteriormente estas hom enageits eram
concedidas somente pela Associação de Ferro e Aço

'

do Rio Grande do Sul', que já homenageou os em-
, presários Bernardo Geilse, da Aços Piratini, Raul
Randon, da_,Çarrocerias Randon, deCaxias do Sól e
Hans Dieter Schmidt, da Fundação Tupy de Join­
ville.

_.

,

CadernetaHabitasulde
Poupança., '

Simples.Muitosimples. HABITASUL"Eso começar. '�de�

Rua FelIpe Schmtdl. 20 - Flonanopehs
Curitiba, Londrina. Mannga,

Cascavel.Ponta Grossa e Blumen,!u.

Capacidade do Paraná
para armazenar carne

. ,

,. ,.,

suma e pequena
,

-

Curitiba -: O Delegado Regional da Sunab, Sr. Pedro Toca­

fundo, disse que a capacidade de armazenagem do Paraná -

prevista em 23 mil toneladas r. não é suficiente para estocar o

montante disponível de carne suína no Estado. Segundo ele, os
frigoríficos já estão com suas câmaras ocupadas com o estoque
de carne bovina e alguns estabelecimentos propuseram a troca de
cotas de carne bovina para suina.

O presidente do Sindicato da Indústria de Carne� sr. Luiz
Carlos Centrim, disse que os frigoríficos já começaram a esto­

cagem de carne suína há mais de um mês, mesmo sem a libera­
ção de Cr$ 500 milhões do Banco do Brasil destinada para cinco
estados brasileiros com este fim. Ele previu que, pelo menos seis

frigoríficos do Paraná, entre os de capacidade média, estoca­
�em, deverão optar péla carne suína. Explicou Que devido à
estoques ,anteriores de carne bovina, não é possível detenninar a
capacidade atual de Câmaras conge�adas.

Além dos frigoríficos, a Cobal está comprando carne, suína

p'ara a estocagem. O preço, também válido para os frigoríficos,
está em torno de Cr$ 120 quilo bruto. O presidente do Sindicato
da 'Carne diz que a peste suína influiu muito para baixar o
consumo em todo Estado, daí a disponibilidade do produto. Este é
o primeiro ano de estocagem de carne suína no País. ,
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Crise imobiliária
decorre de problema's

I

conjunturais do país
Porto Alegre":'_Ao considerar a crise imobiliária nacional como um

reflexo da crise conjuntural do Brasil, o presidente 4a Associação dos
Dirigentes de Empresas do Mercado Imobiliário do Rio de Janeiro, Sr.
Mauro Magalhães, afirmou que o Rio é a capital brasileira que menos

sofre com o problema, "país ainda conseguimos vender apartamentos
para paulistas, mineiros e gaúchos dados os atrativos doRio de Janeiro.
- Todos os problemas brasileiros estão diretamente ligad06, à crise é

conjuntural. Mas, sobre a construção civil, os efeitos são maiores
porque atinge diretamente a sociedade. Estamos 'vivendo uma fase
difícil e precisamos de muita unjio nara modernizar as empresas do
mercado imobiliário, procurando sensibilizar o governo a concetler
maiores incentivos àcônstrução brasileira, pois, todos sabemos que,
até o ano 2 mil, necessitamos construir I milhão de novas residências
por ano", disse o Sr. Mauro Magalhães, que proferiu palestra na capital
gaúcha sobre a atualidade imobiliária brasileira, dentro da Semana do
Corretor de Imóveis. .

,

• firmou ainda que na passagem de ano, não foi registrado desemprego
no Rio de Janeiro, pois as obras do metrô carioca absorveram mais de 8
mil trabalhadores, que estavam desempregados da construção civil e
que devem voltar a essa condição quando o metrô estiver 'concluído.
- Desde de 1976 que a construção civfl no país vem caindo muito,

. elevando o· número de desempregos e o preço dos aluguéis. As dificul­
dades criadas a construção civil pela resolução 386 do Conselho Mone­
tário Nadonal, impe(Undo a obtenção do capial de giro, através de
emprtstÍQS bancários, é algo que só acontece rio Brasil. Nos Est ados
Unidos, quando da primeira crise do petróleo, a construção civil rece­
beu inúmeros incentivos do Governo, en'quanto no Brasil o processo é
jóstamente inverso. ,

Segundo o Sr. Mauro Magalhães, a sit uação tende a melho'rar no

Brasil, ;;-mesmo porque pior do que anda-não pode ficar. A nossa esperança
está na reforma urbana que está sendo preparada pelo Ministério do

Planejamento".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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XADREZ

/(arpov

;(".;tOIl
I iÓ.,tro'
/:.mpate'
; Baguio, Filipinas - O cam­

i peão mundial de. xadrez Ana­
: toly Karpov acelto.u ontem a

oferta de empate feita pelo de­

safiante Victor Korchnoi, o

, que pSs fim a partida número

I 16 da série pelo campeonato

! mundial de xadrez.
.

I Os'assessores de Korchnoi,
: que jogou com as pretas, asse­

I guraram que estas levaram
.

1., uma pequena vantagem sobre

as brancas, mas que tal vanta­
I gem não foi suficiente para

I conseguir uma vitória.

O grande mestre britânico

Richard Reene, principal as­
sessor de Korchnoi, ofereceu

o empateao juiz Miroslav Fi-

Ilip, da Checoslovaquia, que·

I por
sua vez, comunicou a

proposta a Yuri Balaschov,
• principal assessor de Karpov.
; Balaschov disse que o carn­

: peão o aceitou na hora, Filip,
: que substituiu o juiz alemao

, Lothar Schmidt, declarou o

empate ao meio dia, cinco

I horas antes do reinício da par­
tida.
A maioria dos especialistas

havia prognosticado um em­

� pate. Foi a primeira partida
desie campeonato na qual
Korchnoi utilizou a defesa

r francesa, uma variação queI havia utilizado contra Karpov
, em campeonatos anteriores e

I que sempre levou a empates
entre os dois adversários.
A .partida número 17 será

disputada hoje, com Korch­
no: jogando com as brancas.

, Não obstante, devido aos for-'
, tes ventos que estão assolando
esta região e aos frequentes

: cortes de luz causados por

: isso, acredita-se ser possível
que um dos jogadores solícite
o adiamento da partida. Cada
jogador tem direito de solici­

tar três adiantamentos durante

as primeiras 24 partidas do tor­
neio.

Gaúchos

discôrdam
da pretensão

paulista
Porto Alegre - Por considerár

prejudicial a equipe brasileira -

"seria um desgaste enorme" - o

presidente da Federação Gaúcha
de Xadrez, Júlio Gazzolla, não

concordou com a pretensão da
federação paulista, que queria
realizar o torneio desempate entre
os quatros enxadristas brasilei­
ros, que devem disputar três

vagas ao zonal sul-americano,
entre-os dia sete e 14 de setembro,
enquanto o zonal inicia dia 15.

- Quando disputamos o cam­

peonato brasileiro no mês pas­
sado, em Natal ficou decidido que
os três primeiros classificados re­

presentariam o Brasil no zonal su­

lamericano, que se realizará no

Balrieário do lrnbe, aqui no Rio
Grande do Sul, a partir do dia 15
de setembro.
Acontece que quatro enxadris­

tas (trés de São Paulo e um

gaúcho) terminaram o brasileiro

empatados e agora precisam dis­
pUtar as três vagas reservadas ao

Brasil no zonal. Mas a realização
do desempate de sete a 14 de se­

tembro vai provocar um enorme

desgaste a toda a equipe brasi­
leira, que começa a disputa do
zonal dia 15, afirmou oJulio Gaz­
zolla, que esta aguardando uma

definição da Confederação Brasi­
leira de Xadrez.
O paulista Cicero Braga, que

terminou o brasileiro empatado
com Herman Claudi us Ale-
x'

,

andre Segal e o gaúcho Fran-
CISCO Terres Trois, é o principal
motivo da Federação Paulista

. pleitear a realização do torneio de
desempate entre sete e 14 de se­

tembro.
Ele está participando do cam­

�?nato mundial de jovens, no

.
eXICo, só volta ao Brasil no dia

Cinco de setembro.
-O ideal seria a realização do

tor .

neio de desempate entre os
quatro enxadristas no pfoximoflmd
30 d

e semana, entre os dias 25 e

B
e agosto. Mas como o Cicero

. raga está no México ISSO fica
Impos' I
cl

slve. Precisamos dei.xar
aro que a federação gaúcha vai

acatar ad '-

I '. eClsalôlda c.o.!lfederação,
que está in r-- d'

-'

cero B
c ma . a-a eliminar o ci-

tor .
raga, pois ele optou pelo

nelo do M" É.

qu
exrco, necessário

e a d '-

s
. eClsao da confederação

\ J�t tomada logo", disse o sr.
10 GazzolIa.

Tubarão (Sucursal) - A Socie­

dade Esportiva e Recreativa Ipi­
ranga - SERI- inaugura amanhã o
seu parque esportivo, localizado a

10 quilômetros de Tubarão, em

Pouso Alto, cujo acesso é feito

pela estrada que liga o município
a Gravatal.

A partir de 10 horas, depois de'

realizadas as solenidades de

praxe os desportistas assistirão a um

torneio octagonal de Iute­

b'JI e bocha envolvendo, além do

Ipiranga, de equipes como o Her­
cílio Luz e outras amadoras da re­

gião.
O clube, dirigido por Genésio

Antônio Men tes, passa a contar a

Contrariando as expectativas, Emerson Fittipaldi não fez um bom partir deste domingo com um

tremo ontem, em Zandvoort, ficando na 15" posição, a quase dois
.

------_

segundos do melhor classificado, o ítalo-americano Mário Andretti,
que "virou" em Im16s96/IOO, no circuito holandês que tem 4.226
metros, o que dá uma média de 197,682 km/h. Emerson cumpriu sua

melhor volta em Iml8s86/Ioo
'

Trinta pilotos estão inscrito;para a prova, mas somente 26 estarão
classificados para a largada. Entre os inscritos aparece, também, o
brasileiro Nelson Piquet, pilotando um McLaren M,23, e deverá obter
classificação para largar amanhã, em disputa do GP da Holanda, já que
nos pnmeiros treinos ncou entre os 26 melhores tempos.
Mário Andretti, com seu Lotus, ao registrar ontem um novo recorde

para o circuito, em treinos, confirmou o seu favoritismo para vencer o

GP da Holanda e aproximar-se, ainda mais, do título da F-I desta
temporada, já que lidera o certame com 54 pontos, contra 45 de seu

mais próximo seguidor, o seu companheiro de equipe Ronnie Peterson
que, marcou o segando tempo nos treinos de ontem, apenas um centé-

,

sirno de segundo mais lento do que Andretti "virando" em Im16s97/
100.

'

Ao final do treino, declarou Mário Andretti: "Tenho uma boa má­
quina e estou muito satisfeito com ela e, igualmente, �osto muito deste
circuuo, porque é um verdadeiro desafio aos pilotos '.
O terceiro tempo ficou coto o argentino Carlos Reutemann, com um

Ferrari, Cjue marcou Iml7s34/IOO e em quarto ficou o campeão mun­
dial Niki Lauda, com Brabham e o tempo de Iml7s5l/Ioo. Patrick
Depailler , da Tyrrel e terceiro c1assific ...do no campeonato mundial,
com 32 pontos, foi outro que' fez um mau treino, não conseguindo
passar de Im 18s43/ I 00, ficando 'com a II." posição.

Emerson não conseguiu acertar bem o Copersucar F-5A, mas deverá
.

ter o carro corrigido para os treinos finais de hoje, quando, inclusive,
utilizará pneus especiais para treino, dando-Ihe condições de'rnelhorar
sua posição para o "grid" de largada.

.

As esperanças de Emerson são aumentada pelas características da

pista holangesa, que-é de alta velocidade e beneficia os carros que têm as

especificações do Copersucar. não estando fora de cogitações a chegada
entre os seis pnrneiros na corrida, que deverá ser amplamente domi­
nada pelos Lotus de Andretti e de Peterson, só não chegando os dois nas
primeiras colocações, se houver algum problema mecânico com os

carros.
'

.

F6RMULA-l .

Nos treinos, Andretti confirma seu favoritismo.

GP 'da Holanda: Mário

Andretti faz o melhor

tempo eEmerson o 150.

Esportes -7

'piranga de Tubarão
inaugura amanhã seu

parque esportivo

Frederico foi o principal responsável pelo tumulto

"AVAl FUTEBOL CLUBE"

CONSELHO DELIBERATIVO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

campo de:tu�ebol, amplos vestiá­

rios, canchas de bocha, churras=

queiras e outros locais para o

lazer dos associados. Segundo
Antônio Silvestro Sobrinho, dire­

tor de patrimônio, o clube espera

a presença de aproximadamente
dez mil pessoas e garante que os

que forem de carro não terão pro­

blemas de estacionamento pois o

local está capacitado para receber
até 400 veículos.

Depois de inaugurar seu parque
esportivo, cujas obras custaram

cerca de 500 mil cruzeiros, o Ipi­
ranga pretende manter uma pro- .

gramação intensa contra adversá­
rios de Tubarão mesmou ou de

outros municípios..Jogo do
Vasco'
acabou em

'pancadaria
/

8anespa sentiu
a faltados
titulares.

Mas venceu.

JUIZO DE DIREITO DA QUINTA VARA CIVEL DA CAPITAL.

-EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS

COM O PRAZO DE TRês (3) MESES.

.

Uma falta violenta e desnecessária de Frederico Sem Henrique (goleiro da seleção paulista)
.

em Mareio, IStO quando faltavam apenas 25 segun- Amarildo (irmão de Ziza do Atlético e conside:
dos para o 7.ncerra�ento da partida,.acabou origi- rado um dos mais perfeitos jogadores do Brasil)
nando um sururu envolv:ndo os Jogadores das e Elmo, que não foram liberados para viajar, o
duas equipes, torcida e o técnico do Vasco, LUIz Banespa, acabou encontrando dificuldade para
Reis, sendo preciso a Intervenção da polícia. para derrotar o Clube Seis na primeira partida da
acabar o tu�ulto que. ,teve a duração de quatro noite de ontem no Colégio Catarinense (lotado)
minutos, Aliás, todos ja esperavam este desfecho, por 2 a O, gols de Buzina aosS e Paulinho aos 16
pOIS os personagens, desde que entraram na minutos, ambos na fase final. Times: Clube Seis
quadra, trocava� pontapés e demonstravam visí- - Hieron, lulmar (Pedro Paulo), Raul, Beto

�els smais de violência, nao COibidos em tempo pelo (Celso) e Serginho. Banespa - Alfredo, Beto
arbitro Flavio Zippel, que se omitiu e não teve pulso (Paulo). Buzina, Fofo e Maninho.
em al�uns lances. O saldo' da briga, resultou na

expulsão de Fredenco e Marcio e na desclassifica­
ção de Mario Paulo.
O jogo em sí, não agradou, embora a equipe do

Besc estivesse mais organizada na quadra, che­
gando inclusive a envolver o time carioca em boa
parte da partida. Entretanto, pecava nas finaliza­
çêes, já que os buracos abertos por Boneca não
eram bem aproveitados. E claro que a facilidade
encontrada pelo Besc, foi originada pela saida de
Paulinho logo aos 14 minutos, lesionado. justa­
mente o melhor atleta vascaiano. Mesmo assim. ele

não. venceu, terminando o jogo em zero a zero.
. Equipes: Besc- lá Antonio, Caco(OelpizzoJ, Mar­
celoíMaur ício), Mario Paulo (Guessa) e Bo­
neca(Marcio). Vasco - Hermes, Roberto. Ademir.
Flavio e Paulinho(FredericoJ ..

Na verdade, o time catarinense, que não estava
bem, demonstrando nervosismo e muita morosi­
dade para sair jogando. teve Zulmar. seu melhor

jogador desclassificados logo aos 5 minutos do se­

gundo tempo. permitindo, daí em diante. que o

Banespa se organizasse mais na quadra. mesmo

com receio de locar a bola em sua área. Mas os

deslocamentos rápidos. a marcaçâo em cima e a

facilidade encontrada pelos dois alas no apoio, aca­
baram envolvendo o Clube Seis, ontem. um pouco
desorganizado e sem nenhuma objetividade. Numa
talha de marcação da zaga, Buzina marcou o pri­
meiro e Paulinho ampliou, também noutra falha, só'
que desta vez foi do goleiro Hieron. Moacir de
Oliveira foi um bom juiz.

O Doutor ALCIDES DOS SANTOS AGUIAR Juizo de Di­

reito da' 5" Vara Cível da Comarca de Florianópolis, Estado
de Santa Catarina, na forma da lei,

FAZER SABER aos que o presente editai' virem,' ou dele

conhecimento tiverem que, por meio deste, cita os TER­

CEIROS. INTERESSADOS ou D.ETENTORES DESCONHE­

CIDOS, de todo o conteúdo da petição a seguir transcrita e

do respectivo despacho nela exarado, extrafdos dos autos
de Recuperação de Títulos, requerido por BESC DISTRI­

BUIDORÁ DE TiTULOS E VALORES MOBILlÃRIOS S/A.:

, Petição Iniciai
"Exrno. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Cível da Comarca da

Capital. Besc Distribuidora deTítulose Valores Mobiliários
S/A., com sede nesta cidade, à rua Deodoro na 17 Carta
Patente na A.70/3785, CGC/MF.82.518:523/0001J9, por
seu advogado infra assinado (doc. na 1), brasileiro, casado,
inscrito na OAB/SC sob na 347, com escritório nesta ci­

dade, à rua Tenente Silveira na 29, salas 1 e 2, onde rece-

.

berá intimações, vem, respeitosamente, à presença de V.

Exa. expor para finalmente requerer e que segue: 1. Para

revenda a seus clientes, a suplicante adquiriu da Besc

Fi nanceira S/A., Crédito, Financiamento e Investimentos,
com sede nesta cidade e comarca, as Letras de' Câmbio a

seguir discriminadas: L.C. na 021.017-0, série "1-1", emi­
tida em 01.04.78, com vencimento em,27.1·2.78, valor Cr$
821.500,00 que, em data de 17.04.78 foi remetida, através
malote, ao Banco do Estado de Santa Catarina - Besc -

agência de Porto Alegre, RS, para ser entregue a cliente,
c6nforme Nota de Venda na :n.704 e Recibo nO 23,665

(documentos inclusos nOs 2 e 3): LC. na 30.025, série C-2,
emitida em 13.07.78, com vencimento em 08.07.79, valor

Cr$ 20.000,00, fi L.C. na 030.026, série C-2 emitida em

13.07.78, com vencímento em 08.07.79, valor Cr$ 20.000,00
estas duas últimas remetidas, através malote, ao Banco do
Estado de Santa Catarina - Besc, agência de São José,
neste Estado, para serem entregues ao cliente José Joa­

quim Ferreira, que as adquirira pela Nota de Venda na

34.610, de 1.4.07.78 e Recibo na 20.188.2. Acontece que os

mencionados títulos de crédito se extraviaram. Por isto,
quer a suplicante reavê-los ou seja substituídos por outros,
na forma da lei em vigor. 3. Conforme preceitua o artigo
907 do C. 'p� C:íl-pessóã'frljustamêilteaêsa'possãda de
título ao portador tem a ação para obter novo, ou impedir

.
que' outrem sejam pagos capital e rendimentos. 4. Assim,
nos termos do que dispõe o artigo 36 e parágrafo da Lei nO
2.044, de 31 de dezembro de 1908, combinado com o já
citado artigo 907 do C.P.C., é a presente para propor uma

ação de recuperação dos aludidos títulos, requerendo a

V .Exa. o seguinte: a) notificar aBolsa deValores do Estado
de Santa Catarina para que não permita a negociação dos
mesmos Títulos; b) notificar a Besc Financeira S/A., Cré­
dito, Financiamento e Investimentos, com sede nesta ci­

dade, à rua Deodoro na 17, na pessoa de seu representante
legal, para que nenhuma de suas agências pague o princi­
pal, correção monetária e mais juros relativos às citadas

LETRAS; c) notificar, também, o representante do Ministé­
rio Público para acompanhar o presente feito; d) citar, por
edital, os detentores desconhecidos ou terceiros interes­
sados, a fim de que, no prazo de 3 meses, dizerem do seu

direito e acompanharem os termos desta ação até final.

Requer, atinal, que, se tiver havido contestação, se digne
V.Exa. de, naprimeira hipótese, de mandar entregar à

Suplicante os Títulos de sua propriedade, e, na segunda,
que se digne de declará-los caducos, ordenando à Besc

Financeira S/A., Crédito, Financiamento e Investimentos

que emita outros, em substituição, com agarantia de direi­
tos referentes a juros e demais vantagens previstas em lei.

Dá à presente o valor de Cr$ 861.500,00, para efeitos fis­
eais. Pede Deferimento. Florianópolis. 16 de agosto de
1978. (as) Antônio Boabaid - advogado".

.

De ordem do Sr. Presidente José Nazareno Vieira, con­
vocamos os senhores Conselheiros do "Avaí Futebol
Clube" para a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se
no próximo dia 26 ás 10,00 horas, em sua sede social à rua

Bocaiúva s/n>, com a seguinte Ordem do Dia:
- Eleição e posse da nova diretoria do Conselho

Deliberativo para o período '1-9L8./lll80. •

Art. 23° Par. 1 ° do Estatuto: Não havendo número legal
em primeira convocação, os trabalhos seráo executados
uma hora após, com o mínimo de 1/5 de seus componen­
tes.

Florianópolis, 24 de agosto de 1978.

Nelson S. de Andrade
Secretário

Despacho e fls. 2
"A. Notifiquem-se e citem-se, por edital, com o prazo de 3 o

prazo de 3 meses. Fpolis, 18.8.78, (as) Alcides dos Santos
Aguiar - Juiz de Direito".

E, para que chegue ao Qfjnhecimento de todos, mandou

expedir o presente edital, que será afixedo no local de
costume e publicado na forma da lei. Dad'o e passecc nesta

cidade de Florianópolis, C'_'ital do E�tadõ de Santa Cata­

rina, aos vi nte e dois d ias do mAs de agosto de mil novecen­
tos e setenta e oito. Eu Escrivão, o subscrevo.

.

JUIZ DE DIREITO

Banespa e Clube Seis: um jogo tecnicamente ruim,

Elly Maria da Si Iva
Presidente

VENDEDOR

Hélio Moritz

e Celucat

com Lages
no estadual

hll'II 1111111.
ALCAN '.

ALCAN ALUMíNIO DO BRASIL S/A., está selecionando pro­
fissional de Vendas para atuar no litoral Catarinense, para
admissão imediata.

.
.

EXIGE-SE�
Residência Fixa em Florianópolis
Instrução Secundária Mínima
Condução Própria

OFERECE
Salário condizente com a capacidade
Plano de Benefícios
Amplas possibilidades de Desenvolvimento na Empresa

Solcitamos remeter Curriculum-Vitae, bem com outro dados

que julgar necessário para:
Caixa Postal, 6207 - Curitiba'- PR
A/C de R. Kravetz

����--�----------..
---------.----------------------------------------------------------------------------------------------�--------------------------------------�----------�------.�.�.---�

..

'NO MELHOR
PONTO

COMERCIAL DA
·CIDADE.

INFORMAÇÕES
FONE 22-5414

MINISTÉRIO DA fAZENDA
DELEGACIA NO ESTADO

DE SANTA CATARINA LOJASCOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA.DE PRE.ÇOS tN.o 14178

AVISOLages (Sucursal) - Empatando
de O a O com o Celucat sexta-feira

à noite, o Hélio Moritz sagrou-se

hexa-campeão de futebol de salão

da cidade. Por ter sido campeão
dos dois-turnos da fase classifica­

tória, o Hélio Moritz entrou para'
a fase final c'om um ponto de van­

tagem e ao empatar a primeira
partida de I a I forçou a realiza­

ção de um segundo jogo, preci­
sando apenas de um novo em­

pate. Agora os dois clubes vão

representar o município no cam­

peonato estadual de adultos. No

certame juvenil Lages será repre­
sentada por Caça e Tiro e Celu­

cat, campeão e vice da categoria,
respectivamente.

A Comissão Permanente de Licitação da

Delegacia do Ministério da Fazenda no Estado
de Santa Catarina avisa q�e se acha à disposi­
ção das empresas interessadas, a partir desta
data, no pavimento térreo da Delegacia, si­
tuada à Praça XV de Novembro n.> 14, nesta
cidade, o Edital de Tomada de Preços n.?

14/78, tendo como objeto a aquisição de mate­

rial de consumo destinado à Delegacia da Re­
ceita Federal em Florianópolis e Joinville - SC.

DMF - SC. - Florianópolis, 23 de agosto de
1978

camPAnHAI
PROmOCIOnAII EDITAL DE LEILAO

Juizo DE DIREITO DA COMARCA DE LAGUNA - SC

Rua Itajaí, 1753 - C. Postal 633 - Fones:(0473)21-1084 e 22'2460

BLUMENAU

O Exmo. Sr. Dr. Joao Rui Szpoganicz, Juiz Subst

desta Circunscrição Judiciária, no exercício do cargo de

Juiz de Direito desta Comarca de Laguna, SC, na forma da

'Lei, etc ... FAZ SABER a todos quantos o presente edital

virem, ou dele connecimento tiverem, que no processo de

execução fiscal movido pela(o) Fazenda Nacional contra

PEDRO MONTEIRO DE AMORIM, foi designado o dia 08/

09/78, às 15,00 hs., na Sala das Audiências deste Juízo, no
Edifício do Forum, quando o porteiro' dos auditórios que

estiver de serviço trará a públíco pregão de venda e arre­

matação, sendo entregue a quem maior lance oferecer,
além da respectiva avaliação, os bens abaixo descritos e

penhorados na ação referida: "UMA BALANÇA MARCA

DAYTON, COM CAPACIDADE PARA 25 QUILOS". AVA­

LIADA PELA IMPORTÂNCIA DE CR$ 3.000,00.

JUIZO DE DIRE'ITO DA tOMARCA DE GUARAMIRIM

CARTÓRIO DO CRIME, CíVEL E ANEXOS

EDITAL DE 1.0 e 2.0 LEILÕES. (EXTRATO)

Autos de EXECUÇÃO FISCAL N,o 04/78 - Exequente A

FAZENDA NACIONAL - Executado IND. E COM. TOMBACK

,
LTDA. - Local: átrio do Forum, rua 28 de Agosto, 2042.
Avaliação total Cr$ 15.000,00. Datas: 1. ° leilão: 25.08.78, às
9,15hs (valor igualou superior a avaliação) - 2.0 leilão:

08.09.78. às 9,15hs., (maior lanço, independentemente da

ávaliação). Bens a serem leiloados: 1) Uma furadeira, de

corrente, marca FAMAC, em perfeito estado, àvallada por
Cr$ 7.000,00. 2.0) Uma desempenadeira, marca FAMAC,
em-estado de nova, avaliada por Cr$ 8.000,00 - Não consta

dõs autos Ônus ou recurso pendente. Intima-se o devedor,
caso sua intimação não seja possível pelo Sr. Oficial de

Justiça.

FAZ SABER ainda que, não havendo licitante, referido

bem será submetido a segundo leilão no dia 28/09/78, no'
mesmo horário e local, quando então será entregue a

quem maior lance oferecer.

Para que chegue ao conhecimento dos interessados

foi exped.co o presente edítal que sera publicado
na forma

da Lei e afixado no local de costume.

• Expedido nesta cidade e Comarca de LagUna, Estado
de Santa Catarina aos 05/07/1978. Eu, (ilegível), Escrivão

dos Feitos da Fazenda que o datilografei e subscrevi.

Guaramirim, 07 de julho de 1978
RALF FALTIN - Escrivão

ROMEU JUNKES - Juiz de Direito

João Rui Szpoganicz
Juiz Subst., em exercício

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 _Esp'?_rtes

, .

Aureo diz que
t'em· o melhor time
mas ainda q_uer

um ponta O Avai não tem marcado gols
nas últimas partidas. e. na ten­

tativa de resolver o problema.
Aureo decidiu. durante o cole­

.

tivo de ontem. mandar o ataque
jogar à vontade. Não armou ne­

nhum esquema especial i! suas

preocupações voltaram-se to­

talmente para a defesa. que na

partida contra o Juventus fa­
lhou nos dois lances de gols.
A cada momento que surgia

um escanteio contra os titulares
o treinador parava o treino e

encaminhava-se para a posição
de cobrança. orientava o joga­
dor que ia bater. e gritava: "Eu
quero ver, se agora essa bola
passa aí na frente como no

jogo". Mas. se por um lado suas

preocupações cresceram com o

sistema defensivo. por outro .

deixou o ataque em" totalliber­
dade fazendo apenas algumas
.recornendaçóes rotineiras. E
Sávio após o coletivo' não se

mostrava preocupado por não
ter recebido nenhuma orienta­

ção especial
- O Aureo simplesmente me

mandou, jogar como gosto e

como sei. Para mim isso é me­

lhor porque não fico preso a ne­

nhum sistema de jogo e faço o

Para Aureo, o Avai é o melhor time de sua chave. Segundo
sua opinião. os maus resultados se devem ao fato de jogar
sempre desfalcado de' algum titular e para resolver o pro­
blema do ataque, que não faz gols, pede a contratação de um
ponteiro esquerdo.
Depois do coletivo de ontem à tarde. o treinador comen­

tou a atual situação do Avai na tabela do estadual e as

perspectivas de classificação ainda nessa fase:
-Somos o melhor time da chave e. ainda vamos melhors-."
Mas, caso a gente não consiga a classificação agora. vamos
então tentar uma melhor campanha na repescagem. Temos
que ter paciência.
Aureo também queixava-se de não conseguir jogar com o

time completo e adiantou qual seria a formação ideal:
-Na zaga central jogaria o Marcos ou o Maneca. O Sérgio
Davi entraria na ponta direita e o restante do time ficaria
como está agora, corno o retorno do Lourival. Mas ainda me
falta um ponteiro esquerdo.
O técnico, no entanto, não acredita que sem um ponteiro

esquerdo "legítimo" possa atingir uma boa equipe: "O ideal
para o Avai seria um ponteiro esquerdo legítimo e a presença
de Sávio ou Otacílio no comando do ataque. Mesmo porque
o Otacílio não é ponta esquerda e está improvisado".

As características de um verdadeiro ponta. para o treina­
dor, são velocidade, capacidade de auxiliar o meio de campo
e perfeição nas cruzadas sobre a área. Sem um jogador com
essas qualidades o técnico afasta qualquer possibilidade de

explorar as potencialidades de Sávio e Otacílio .. Apesar de
levantar a necessidade de mais um ponta, Aureo não fez
referência a qualquer jogador que pudesse vir a ser contra­
tado pelo clube.

Joinville iá pode
escalar Zé,Amaro

que tenho que fazer.
Otacílio. que retorna ao time'

após cumprir suspensão auto­

mática. também não teve ne­

nhuma conversa com o treina­
dor. Aureo alegou como razão

para última derrota a ausência
de Otacílio e Orivaldo. mas. na
entanto. somente preocupou-se
com o segundo. orientando-o

- nas cobranças de escanteio para
proteger o primeiro pau da go­
leira.

ALTERAÇÃO
Sem Marcos na zaga. expulso

na última partida
contra o Juventus. e com a lesão
de Cacá, o coletivo apronto de
ontem à tarde teve a volta de
Chico Botelho à quarta-zaga e

VaImor. há muito tempo afas­
tado.da equipe, treinou na late­
ral esquerda. Lourival retornou
à meia cancha e tem presença.
garantida amanhã frente ao

Paysandu. em Brusque.
VaImor poderá substituir

Cacá. caso este não se recupere.
e quer aproveitar a possível
oportunidade:
-Faz um tempão que estou

fora do time. Minha última par­
tida foi contra o Caçador na

primeira etapa do estadual.

Agora acredito que poderei
mostrar mais jogo porque a

equipe conta com jogadores
mais experientes. o que torna
tudo mais fácil.
Depois de ficar afastado

Quatro partidas dos titulares.
Louriva, recuperado d� lesão

,

no joelho. retorna ao time; mas
não acredita que sua volta possa
modificar muito a meia
cancha:
-Minha volta não pode alte­

rar nada na equipe porque
vamos jogar como sempre jo­
gamos. Não' existe nada dife­
rente e eu vou apenas ajudar o
time a jogar. Além do mais
posso não' render o esperado
porque estou há muitos jogos
afastado do time. Um jogador
depois de úma lesão fica meio te­

meroso.

Hoje pela manhã os jogado­
res deverão comparecer ao

Adolfo Konder apenas para
fazer algum exercício leve e re­

ceber as orientações para a via-
-

gern à Brusque. Na oportuni­
dade o treinador estará defi­
nindo a equipe que. sairá jo­
gando frente.ao Paysandu. pois
a única dúvida é Cacá que se

encontra lesionado.

Joel e Miro conversaram com

jogadores pedindo empenhoJoinville (Sucursal) - O centro avante Zé Amaro, contratado pelo
Joinville na última terça-feira foi registrado na CBD e poderá jogar

, neste domingo contra o Palmeiras de Blumenau. Criciúma (Sucursal) - Para falar
Esta informação foi reforçada ontem cedo quando o gerente de sobre as dispensas que foram Iei­

futebol, José Pereira Sagaz, viajou para Florianópolis às pressas a fim tas, e pedir mais união de todos, o
de regularizar a situação de Zé Amaro junto à federação catarinense de técnico Joel Castro Flores e o su­

futebol, apresentando seu registro corno atleta do Jec. pervisor Miro Andrade se reuni-
uesta torma, aepenaenao amda da palavra trnal de Marinho Rodri- rarn ontem a tarde com os jogado-

gues, o novo centro avante poderá tomar o lugar de Néia. res do Criciúma, antes do treino
Ele veio de Volta Redonda, do Rio de Janeiro, depois de passar pelo cçletivo,
Bonsucesso e Vitória, da Bahia. Até agora, dentro do Joinville, Zé A reunião teve a duração de 25
Amaro participou apenas de um jogo amistoso no período de testes min, e serviu para "informar quecontra o Rio Branco-de Paranaguá, marcando um gol e poderá ser a aqueles jogadores que ficaram é
grande' novidade do Joinville para amanhã, contra o Palmeiras. porque estão nos nossos planos e
Marinho, entretanto, ao anunciar ontem-o time que vai enfrentar o não vamos fazer mais nenhuma

time de Blumenau, colocou Zé Amaro no banco, ao lado de Danilo, dispensa. Pedimos união de todos
Joel, Britinho e Veiga. E p extrema direita Britínho; por seu lado, em e o máximo de empenho", se"
virtude da contusão que vem se recuperando, vai fazer os testes finais gundo o supervisor Miro An­
hoje, Se for aprovado, continua no banco, caso contrário, dará seu drade.

. lugar na suplencia para Dirão. Atualmente o Criciúrna está
Este é o time doJec para domingo: Raul Bosse, João Carlos, Wagner, com apenas '17 jogadores profis­

Jorge Carraro e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Balduino e Fontan; Lico, sionais, e mais seis amadores, o

Néia e Sidinei. que totaliza 23 jogadores remune-

P t I d
.

"d t id
- b' t t desagradãvel rados pelo clube. "Já chegamos a

'

ar ou ro a o, um mCI en e consi eraçao as an e ter 25 profissionai n t tpelos dirigentes do clube foi provocado pelo centro avante Vargas na rada o que é um cÓm�foa acmpo-
manhã de ontem, Depois de internado na casa de saúde Dona Helena, clube como o nosso' fris�ur��:
mostrou-se insatisfeito, entro� em atrito com o ,Médico do clube, Gerd , pervisor.

'

Baggenstoss, e fOI para o estádio onde mora. La fOI sever�mente adver- Depois da reunião foi realizado
Ilda pelo diretor de futebol, Carlos Alberto Virmond, e perdeu as. um bom coletivo, com o time titu­
regalias de morar na concentração ( mesmo que casado), inclusive lar iniciando o trabalho com Ca­
perdendo o direito às refeições.

tiro. Tadeu, Russo, Veneza ê Val­
deci, Edson Scott, Taquiio e Lui­
zinho, Paulo Borges. Laerte e

Dirceu. A primeira etapa termi­
nou empatada em 2 a 2, com gols
de Laertetdois), Ademir e Va­
nusa, para os reservas. O atacante

Ademir na segunda etapa do cole­
tivo substituiu Laerte no time
principal, e em nenhum momento
sentiu a contusão na coxa que esta
precupando o departamento mé­
dico. Agora a preocupação maior
ficou para o técnico Joel Castro

que tera que decidir entre Ademir
ou Laerte para o jogo de amanhã
em Florianópolis.

reserva.

TIME PARA AMANHÃ
O zagueiro Pontes 'treinou

normalmente ontem pelo time re­

serva durante o 'meio tempo e de­
monstrou que precisa mais algum
tempo para voltar à sua verda­
deira forma física e técnica.
O time para o jogo de amanhã

em Florianópolis será definido
hoje, depois do treino tático, que
iniciara as 8h30min. A delegação
vi� hoje as l6h. Joel Castro de­
verá manter o mesmo time que ini­
ciou o treino de ontem, apenas
com Adair no lugar de Edson
Scott.
Serrano Ademir, eram os úni­

cos problemas do departamento
médico do criciúrna até a tarde de
ontem. No próximo dia 28 com­
pletará dois meses que Serrano foi
submetido a uma segunda cirúr­
gia no joelho direito, onde sofreu
ruptura de menisco. Nesta d�a
ele devera ser enviado a escola �e

,

recuperação física do exército, no
Rio de Janeiro, para que sua rei
cuperação seja mais segura e mais
rapida.

o zagueiro Otávio, o centro­
médio Adair e o ponta de lança
Vanusa, no segundo tempo do co­
letivo de ontem entraram nos lu­
gares de Russo, Edson Scott e Ta­
quito, sendo que este último foi
substituído no decorrer da etapa
final, por sentir o pé.
O melhor jogador do treino de

ontem foi o ponteiro direito Zé­
zinho, vinculado ao Pelotas, que
treinou na ponta direita do time

Corintians desmente dívida
de 1 milhão com Cruzeiro

·�arcílio viaiou sem

solução para ataque
ltajaí (Sucursal) - A delegação do Marcíli� Di�s viaja hoje às 12h30m

em ônibus especial a Chapecó, com time definido por Joaquinzinho.
Ontem a tarde com treinamentos especiais aos atacantes, o treinador

confirmou seu time, devendo sair jogando amanhã com Wilson, Aldo,
Nico, Messias e Carlinos, Caco, Maurício e Careca, Serginho, Rinaldo
e Alcir.

.

Joaquinzinho procurou de todas as formas encontrar urna solução
para o ataque, há vários minutos sem marcar gols. A vitória em Cha­
pecó é muito importante', por isso sua preocupaçao e grande com

relação aos atacantes. Mais de uma hora, o técnico fez com Serginho,
Rinaldo e Aleir, que chutassem a gol, chamando a atenção de todos

quando a bola passava longe. das traves.

TRANSFEdNCIA
Os jogadores Valter e Caco, receberam proposta para deixar o Marcí­

lia Dias. Ambos interessam ao Guarapuava de Paraná, cujo emissário
encontra-se em Itajaí há dois dias, tentando COntratar os jogadores.
Valter já procurou o presidente Felix Poes pedindo o seu desliga­

mento do elenco, como o que deverá concordar o presidente, pois além
de ser armador, o jogador está descontente com a sua situação, embora
seja o titular da ponta direita. Caco ainda não procurou QS dirigentes
marc'Tlistas, mas poderá fazer amanhã a sua última partida defendendo
o Marcílio Dias.

São Paulo - A notícia de que o

Cruzeiro entraria com' recursos
no tribunal especial da CBD
segunda-feria, cobrando do Co­
rintians a dívida de Cr$ I milhão
referente ainda à compra do-passe
de Palhinha, foi desmentida
ontem pelo clube paulista. Auto­
rizado pela diretoria, o adminis­
trador Rene de Toledo telefonou
para o vice-presidente do Cru­
zeiro; Ari Vidal, que, segundo'
ele, desmentiu a informação.

Quando da compra do passe de
Palhinha, por Cr$ 7 milhões, fica­
ram acertados dois jogos amisto­
sos entre Corintians e Cruzeiro,
com renda para o 'clube mineiro,
A falta de datas tem sido a alega­
ção dos dirigentes paulistas, que'
não se impressionaram com a no­

tícia de que o Cruzeiro estaria-

disposto a recorrer à CBD para so­

lucionar o problema. Enquanto
isso, o jogador que no início do
mes chegou a ser considerado ne-"
gociavel, -não mais deixará o par-
que São Jorge.

.

Amaral não passou no teste

que fez hoje no departamento
médico e foi vetado do jogo de
hoje a tarde, contra a Ferroviaria,
no Pacaernbu. O zagueiro, sen­

tindo dores na perna direita, será
substituido por Ademir. A

Equipe está escalada com

Jairo;Luiz Claudio, Ademir, Zé
Eduardo e Vladimir; Nobre, So­
crates e Palhinha; Vaguinho(Pi­
ter), Rui Rei e Romeu.

O presidente Vicente Mateus
poderá embarcar terça-feira para
Montevidéu para tentar a contra­

tação do apoiador Taborda, do

Nacional. Ele pediu ao empresá­
rio Ernesto Ledesma que entrasse

m contato com a diretoria do Na­
cional visando a redução do preço
do passe do jogador, fixado em

250 mil dólares. Disse que Iara o

possível para trazer Taborda:
- O Corintians tem realmente

interesse em conseguir um apoia­
dor e agora nossa esperança urnca

esperança
é Taborda, que me foi recomen­
dado pelo nosso técnico. Mas não
podemos pagar um preço muito
alto, fora dos nossos planos. Ten­
tamos Chicão, Faleão e Batista,
mas o São Paulo e o Internacional
não quiseram vende-los. E possí­
vel que o Corintians faça ainda
outra boa contratação depois de
obter um jogador para o meio­
campo. Mas eu não quero en,trar
em detalhes antes disso.
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'Ca.rlos Alfonso pediu
para "sair e Wagner
contestou. sua versão

Repentinamente o goleiro Carlos
Afonso resolveu abandonar o Figueirense
de vez. Ontem ele procurou o gerente
Claudio Wagner pela manhã, para propor
a rescisãoamigável de contrato que o man­
teria vinculado ao clube até março do pró­
ximo ano. e à tarde. acompanhado de seu

pai - que veio a Florianópolis para auxiliàr
na sua hberação - toi ao campo, durante o

coletivo, apenas para se despedir dos com­
panheiros e ao técnico Lauro Burigo.

- Aqui só fiz amigos, e espero sempre ter
as portas abertas, para o caso de um dia
pretender voltar. Foi uma ótima experiên­
cia, porque sai do Rio Branco para urre

futebol mais evoluído e acho que fui razoa­
velmente bem nesta experiência - dizia ele
satisfeito, ao despedir-se dos setoristas do
clube.

Depois, ele explicou que "volto para o

Rio porque meu pai pediu que eu retor­
nasse paraju!1to da família", e contava que

"a res.cisã? foi �migável e fácil, porqueacertet a hberaçao em troca do que tinh
por receber". Por último, disse que fica �
parado até C? f!nal do ano, e que só Voltar�
Jogar na proximo temporada.

Mas esta versão logo foi contestada pel
gerente Claudio Wagner, para quem Ca

o

los Afonso de.ixou o Figueirense "apen!;
porque seu par lhe arruI?ou uma proposta
de outro c1u�e, como"vlve conseguindo, e
del.xand? o filho mal . Na quarta-feira o
par do Jogador telefonou do Rio para o
Scarpelli, e ao filho teria relatado o inte­
ressse do América carioca por ele:
-Ele não' vai ficar parado coisa ne­

nhuma. Queria sair como da outra vez
para tentar um acerto no América do Rio'
ou voltar, caso não fôsse aprovado. Ma�
dessa vez fOI diferente porque não pode­
mos ficar deixando os jogadores fazendo o
que_bem querem. Só não compliquei a Iibe­
raçao porque também não interessa man­
ter aqui um sujeito insatisfeito.

Mesmo com o 'time cotado para termi­
nar esta fase do campeonato na última po­
sição da chave, e com os dirigentes admi­
tindo sua saída dó Figueirense, o técnico

-

Lauro Búrigo está tranquilo e garante "fa­
zer sempre o possível para realizar um bom
trabalho" Ele se exime de qualquer culpa
relativa aos problemas da equipe, e garante
que só reassumiu a função de treinador no
clube porque foi muito procurado, e rece­

beu promessas de ter "boas condições de
trabalho".

'

- Ouando foram me convidar � e não
foram poucas as vezes que estiveram na

mmna casa me procurando - garantiram
que eu teria condições de armar um bom
time, e que não ficaria com a herança do
Clemente. Mas depois, muitas coisas não
aconteceram conforme o combinado, e por
isso não me sinto culpado pela má fase do
time.

'

,

Agora que alguns dirigentes já comem­

ta a possibilidade dele ser dispensado,
Lauro garante que se lhe procurarem pro­
pondo uma rescição do contrato, não fará
oposição. desde que receba tudo o que tem

direito pelo contrato em vigor. "Já sei
como são as coisas, conheço bem o ca­

minho que devo trilhar se não aceitarem
meus direitos" - ele ameaça.

Para ele. esta terceira experiência como

treinador no clube é "provavelmente a

mais decepcionante". O treinador reclama
da qualidade do elenco que lhe foi entre­

gue, e alega que quando foi procurado,
"disseram que eu teria as condições neces-

aroiliares mas Wagner não acreditou

,é'cn icoresp'oncle
ameaçando

Time trelno,u muito bem
Há muito o time titular não realizava um

treino como ontem. Apesar de ainda apre­
sentar algumas falhas na defesa, a equipe,

,

no coletivo apronto para o jogo contra o

Criciúma, conseguiu fugir dos rotineiros
empates e das suadas vitórias por mínima
diferença e, o principal, conseguiu mostrar
um jogo bastante ofensivo.
'O técnico Lauro Búrigo, no entanto, ao

final do tremo tinha mais um problema
para resolver. Durante a primeira etapa, o
ponta Adelmo, numa dividida, machucou
o joelho direito' e mesmo entrando em tra­

tamento intensivo no departamento mé­
dico, dificilmente terá condições para
jogar amanhã. Por isso, o técnico talvez
tenha que lançar, contra o líder da chave,
um ponteiro esqu-erdo improvisado, ao

que tudo indica Sebinho - já que Adelmo é
o único atacante canhoto.
Para Lauro Búrigo, porém o coletivo- de

ontem valeu mais pelo acerto do

melo-de-campo.' "Aos poucos eu sabia que
eles iriam se acertando. Neste treino, já
cobriram bem a defesa, e criaram boas si-

sárias para formar um bom time".
Mas nada disso, aconteceu. Por

exemplo, fiquei com 14 jogadores de de­
fesa, sobras de passagem do Clemente,
coisa inadimissível. E tinham' me prome­
tido 200 mil cruzeiros em verbas para con­
tratar ao menos seis jogadores de uma lista
que apresentei, com jogadores tarimbados
e que resolveriam os problemas da equipe,
mas nenhum daqueles pode ser contra­
tado.

Quase solitário junto ao elenco nestes
últimos dias, ele garante que "mesmo
assim continuo igual, trabalhando das oito
ao meio dia, e das duas as seis da tarde,
para' ver se consigo arrumar o time, coisa
difícil demais". E só protesta contra os que
dizem que ele não tem condições de lidar
com um elenco formado por jovens:
-lsto é uma grande mentira. Acontece

que para fazer isso tinham de dispensar
muitos que estão no clube, e não existe

dinheiro para a empreitada. Eu trabalho
por uma renovação, desde que hajam as

condições mínimas para isto.: E com um

contrato de dois anos, sem ter que dar
resultados imediatos, então nem se fala -

ele garante.
Dizendr.-se tranquik "porqueé impos­

sível fazer melhor do jeito que as coisas
estão", Lauro Búrigo ainda afirma que não
levou em conta as conversas sobre sua dis­

pensa. Mas, mesmo assim, não deixa de ser

provocante: "Se me botarem na rua, como

culpado pelo estado do time, conto coisas
que ninguém acreditaria".

Para A�reo o Avai tem o melhor time' da chave mas �inda pode melhorar com a contratação de um ponta

Ataque joga à vontade. Não

há nenhum esquema especial

tuações para o ataque". O treinador, po­
rém, ainda se preocupa com á defesa, "pOIS
quando a bola chega no ataque adversart0,
a coisa ainda complica". .

Mais os jogadores, ontem, estavam mais

satisfeitos porque conseguiram vencer por
5 a I o time reserva. Com esse resultado
Noslen, Pinga, Paulo Roberto, Casa­

grande, Zé Maria, Beto Careca, Newton
Braga, Mosca, Gilberto, Flexa e Sebtnho
terminaram o treino mais coqfiantc em

uma boa apresentação contra o líder d�
chave, o Crisiúina. Mas,.o time só .sera
mesmo confirmado esta manhã, depOIS d?
treinamento recreativo e da revisão me­

dica, quando o técnico s_erá se Adelmo
pode ou não jogar. �

,

Fora deste jogo, só estão dois jogadores.
Um é Valter, que continua em tratamento
no departamento médico, para se r�clJpe'
rar da distensão muscular na coxa dlrelta.
o outro é Terezo, que ontem foi ao está�io
para ver se resolvia SIJa situação, mas �e!ll
ter qualquer novidade, ficou nas metálicas
assistinfio o treinamento. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



e5TADO
- 26 de agosto de 1978 Santa Catarina - 9

-

Merico recepcionou Cônsul

BrliSque (Sucursal) - o prefeito Alexandre Merico recepcionou ontem
o CÔl!sul geral da. _ oRepública Federal da Alemanha

-'ãra os estados do Paraná e Santa Catarina, Hans Georg Fein, que
fará uma vísita à cidade e manterá contatos com a classe empresarial
brusquense.
Logo após o encontro com o prefeito municipal, o consul alemão

irá visitar o Grupo Renaux e em seguida fara uma visita à Associa­

ção Comercial e Industrial de Brusque, onde manterá contato com a

classe empresarial brusquense, .

As 12 horas, será servido um almoço na Sociedade Esportiva
Bandeirante, com � presença do consul e autoridades locais. Du­

rante a sua perrnanencia em Brusque, o consul estará acompanhado
do consul honorário da Alemanha no Brasil, Hans Prayon

Junta Militar faz convocação
[tojO! ( Sucursal) - A lun� do ServiçoMilitar local está convo­
cando a classe de 1960 e anteriores ainda em débito com as

obrigações militares, a comparecerem no salão paroquial da
Nova IgrejaMatriz no periodo de 22 de setembro a primeiro de
outubro para inspeção de saúde e seleção.
A secretaria da Junta do ServiçoMilitar alerta que no dia 22

de setembro serão inspecionados os portadores das senhas de
números 1 a 10�; dia23 de 101 a200; dia24 de201 a300; dia25
de301 2400; dia 26, de 401 a 500; dia 27, de 501 a 600· dia28
de 601 a 700; dia 29, de 701 a 800; dia 30, de 801 a 874 e di;
primeiro de outubro para os que ainda estão em débito com o

serviço militar. -

A junta esclarece ainda, que realizará um concurso desti­
nado a todos os estudantes de nível médio, com o tema "O
Serviço Militar como Fator Importante na Formação Moral e
Cívica do Jovem Brasileiro". Os candidatos poderão inscrever
seus trabalhos até o dia 15 de setembro deste ano, sendo que os

.

primeiros colocados em âmbito nacional receberão prêmios no
:

valor de Cr$ 8 mil e Cr$ 4mif500. As regiões militares também
premiarão os melhores trabalhos regionais, com gratificações

. deCr$ 3mil e Cr$ 1 mil e 500 para os dois primeiros colocados
e diplomas de cooperação meritória aos autores dos cinco me­
lhores trabalhos.

.

Homenagens no dia do soldado
São Miguel do Oeste (Correspondente) - O dia do soldado foi

comemorado ontem em São Miguel do Oeste, com solenidade espe­
cial, na Praça Valmir Daniel, às 10 horas da manhã, quando desfila­
rem os recrutas de 2 I Regimento de Cavalaria Mecanizada e 020
Batalhão de Polícia, sediados nesta cidade. '

Passeio na Semana da Pátria
Brusque ( Sucursal) - Em comemoração a Semana da Pátria, as
crianças da Pré-Escola do Sesi local partiêiparão de um passeio ao

paraíso dos pôneis, nos dias 5 e 6 de setembro. No local haverá
.

ginkana recreativa. 1
..

No dia 17 de setembro os grupos de jovens das localidades de
Dom Joaquim, Beira Rio e Círculo Bom Samaritano participarão'
do passeio a Pomerdoe e farão visita ao jardim zoológico, havendo:
também ginkana recreativa.

Incra alerta proprietários
Blurnenau .( Sucursal) - A Secretaria de Agricultura está solici-
,tando a proprietários, arrendatários, posseiros e detentores de
títulos-rurais, para que antes do dia W de setembro retirem junto a

seção do Incra, que funciona anexo a Seagri, os talões de débito a

serem pagos na rede bancária local.. Após o dia 30 de setembro,
todos os talões serão enviados a Florianópolis e somente serão
retirados mediante ao .pagamento de uma multa.

Curso de Enfermagem no Vale

Xavantina terá delegacia nova

Chapecó (Sucursal) - A Secretaria de Segurança e Informações e a

Secretaria do Oeste firmaram convênio para a construção do edifí­
cio onde deverá funcionar a Delegacia de Polícia de Xavantina. O

prédio terá uma área de I 13 metros quadrados e será construído pela
Prefeitura de Xavantina com fiscalização da Secretaria do Oeste e

recursos da SSI. As obras iniciarão neste mês.

Lions realiza campanha
Blumenau ( Sucursal) - O Lions Clube Blumenau Centro, em
colaboração com a Apae e o Sesi está desenvolvendo uma

campanha de coleta de armações de óculos usados, para que
estes sejam distribuidos principalmente a crianças necessita-
das, sem condições de adquiri-Ias.

. •

O Sesi e a Apae estão realizando um completo levantamento
nas escolas de Blumenau sobre a capacidade visual dos estu­
dantes e o Lions promove a coleta das armações disponíveis de

• alunos que delas não mais fazem ·uso.

Outra promoção do Lions Clube de Blumenau Centro é a

distribuição do material escolar de pintura artística para 19
escolas. Esta distribuição beneficiará 42 salas de aula e um

t�tal de 1700 alunos que partíciparão do concurso "Leão de
PIntura Artística", de 4 a 7 de setembro no Teatro Carlos
Gomes. Os melhores trabalhos serão premiados. ,

Contadores da Ammvi reunidos
Blumenau ( Sucursal) - Estiveram reunidos na sede da Amrnvi,
Associação dos Municípios do Médio Vale do Itajaí, os contadores
e encarregados da elaboração do orçamento programa das prefeitu­
ras da micro-região. Na reunião, estiveram presentes os técnicos da
supervisão do sistema de planejamento e orçamento do gabinete do
vice- Governador.
Foi discutida a elaboração do programa de aplicação do Fundo de

�arttcI�açãodos Municípios para 1979 e a portaria 38 de 5 de junho
be.I97 ,do Ministério âe Planejamento da Presidência da Repú­
hca, que alertou as classificações de despesa pública.

Indústria moveleira abre feira
São Bento do Sul ( Correspondente) -

.

. O Centro de Desenvolvimento do Mobiliário, da Fundação
de Ensino, Técnologià e Pesquisa de São Bento do Sul, promo­
verá de 22 de setembro à I? de outubro a la Feira de Máquinas
e E�uipamentos_ para a Indústria Moveleira.
A Informação foi prestada pelo gerente do Centro de Desen­

volvimento do Mobiliário, engenheiro Amaury da Silva, que
acrescentou estarem em andamento os contatos para a realiza­
ção da referida feira, sem que no entanto, ainda, esteja definido
o local de sua realização. Participarão damostra indústrias que
f.�o�uzem máquinas e equipamentos para a indústria do mobi­
lano" além de indústrias que fabricam produtos para acaba­
mento dos móveis. Esta feira, fará parte das comemorações
alusivas aos 105 anos de fundação de São Bento do Sul.

Punhobol tem campeonato
24
São Bento do Sul ( Correspondente) - Acontecerá nos dias 23 e

tObd�(�tembro, o 30 Campeonato Brasileiro Inter Clubes de Faus­

ra? unhoboh, que fará parte da programação alusiva comemo­

pr��o dos 105anos de fundação da cidade. Para a sua realização, o
do DetoOdeOlrOsm Weiss, enviou correspondência ao diretor geral
tan

partamento de Educação Física e Desportos do MEC, solici­
réc�o que este tnterceda junto a CBD que libere em tempo hábil osrsos necessános a promoção do campeonato.

Empregados'
do comércio

terão 410/0
de aumento

nos salários

Na�egantes

comemora

16 anos de
. -

emanclpaçao

Navegantes ( Sucursal de Ita­

jaí) Com uma palestra do prefeito
João José Fagundes as 7 h40m na

Rádio Vale do Itajaí sobre a fun­

dação e emancipação do municí­

pio, Navegantes comemora hoje
16 anos de independência polí­
tica.
A programação oficial come­

morativa do aniversário do muni­
cípio será desenvolvida simulta­
neamente com a Semana da Pá­

tria. Entretanto haverá às 17 horas
de hoje na Igreja Matriz Nossa

Senhora dos Navegantes, uma

missa solene pelo transcurso da

data. As 20 horas na Igreja Assem­
creia de LJeus será realizado um

culto congratulatório.
HISTÓRIA .

O município de Navegantes foi
emancipado de Itajaí em 14 de

maio de 1962, enquanto a instala­

ção efetiva deu-se em 26 de agosto
do mesmo ano, através da lei es­

tadual, número 828. Limitá-se ao

Nortti- com Itajaí, ao sul com

Ilhota e Luis Alves e a leste e oeste
com o Oceano Atlântico.
-O Balneário de Navegantes

compreende, uma praia de 10 quilo­
metros; própria para veraneio,

com vários loteamentos entre

duas extensas avenidas paralelas,
igualmente de 10 quilometros.
Sua economia está alicerçada

na pesca., sendo o turismo tam­

bém, importante fonte de arreca­

dação para o município.
.

Atualmente �sta em recupera­
ção o aeroportú Int�rnacional de

Navegante�, o único existente na

Região.

Carneiro denunci.a pressêio
do Governo sobre prefeitos
que movem açêio do ICM

O Prefeito Dirceu Carneiro, de Lages,
que esteve em Florianópolis procedente de

Brasilia, denunciou que vários prefeitos
estão recebendo diversos tipos de pressão
.para desistirem de uma ação contra o Go­
'verno do Estado, impetrada em 1976 e que

jpede a devolução total dos 20% que cabem
aos municípios como participação na arre­

Icadação do ICM. Entre os prefeitos que
'estão recebendo pressão ( e são arenistas)
lestão os de Rio do Sul, lbirama, Criciúma

f Laguna. As ações foram impetradas
quando as 21 prefeituras pertenciam ao

NDB. ,

.

O julgamento da ação deveria ter sido

realizado na última quinta-feira, mas foi

adiado pela segunda .

vez consecutiva e se

em quatro sessões não haver julgamento,
ela sairá de Pauta e deverá começar tudo

novamente. o julgamento não foi feito esta

semana porque o município de Laguna
pediu desistência da ação,
Além de prometer que Lages entrará

com qualquer ação desde que se julgue pre­
judicado pelo Estado e União, Dirceu Car­

neiro disse que "esta pressão que o Go­

verno está fazendo e a possível adesão dos

municípios em desistir da ação. demons­

tram que ambos são desonestos porque são

os municípios que estão reivindicando um

direito. não particularmente os seus prefei­
tos".

NOVA AÇÃO
Sem data marcada ainda. os advogados

Luiz Gonzaga de Bem e Evilásio Caon

estão instruindo uma ação de 17 prefeitu­
ras do Estado( Algumas da Arena) contra

.'

o INPS. a Iim de que o município fique
desobrigado de pagar. com entidade pa­
tronal. 16% sobre o total da folha de paga­
mentos dos empregados. Os adv ogados en­
tende que pel� legislação vigente. é ilegal

esta contribuição que os municípios são

. obrigados a dar ao 1 N PS, já que as prefei­
turas são pessoas juridicas de direito pú­
blico, no mesmo plano do Estado e União e

como tal imunes constitucionalmente deste

imposto previdenciário chamado "contri­
buição".

O Prefeito Dirceu Carneiro é contrário a

pretensão do INPS e do Ministério da Pre­
vidência e Assistencia Social que em porta­
ria já assinada visa retirar das cotas do
ICM destinadas aos municípios 25% para
pagamentos dos pretensos débitos devidos
ao-

.

órgão 'previder.;iário. Ela repudia a

pretensão ministerial e argumenta que a

medida ofende a autonomia municipal e

principalmente porque pretende cobrar
débitos líquidos, como demon stra a ação
que se pretende ajuizar.

ENTMDA
OS municípios de Xaxim,. Joinville,

Içara, Caxambu do Sul. Tijucas, Blume­

nau, Gaspar, Pornerode, Barra Velha, Rio
Negrinho, Papanduva, Quilombo, Lages,
lrani , Modelo e Ipira subscreveram

quinta-feira e os advogados Luiz Gonzaga
de Bem e Evilásio Caon deram entrada na

justiça, de uma ação contra a União, para
obrigá-Ia a devolver às prefeituras 20% que
ela retira (através do Incra) do Imposto
Territorial Rural à título de ressarcimento
de despesas de lançamento. Pela legisla­
ção. a União é obrigada a devolver total­
mente os valores arrecadados.
A União está cobrando este percentual

com base no Decreto-Lei 57, de 18/10/66 mas
não tem mais validade pela legislação pos­
terior estabelecida pela Constituição de
1967 e pela Emenda Constitucional de
1973. Os municipios pedem a devolução
completa dos valores acumulados desde
1973.

'

Açêio 'da ERUSC recebe mai.s
críticas na região Oeste

Chapecó ( Sucursal) - A ação da ERUSC no

Oeste voltou a ser criticada pelos vereadores
de ambas as bancadas, em sessão da Câmara

. de Chapecó. .

O vereador oposicionista Nelson Locatelli
acusou de "politiqueiro". o presidente da

"Eletrificação Rural de Santa Catarina SIA -

Erusc, dizendo que ele somente "aparece na

região nas vésperas de eleição, tentando fazer

campanha às custas da eletrificação rural".
Citou o caso das linhas Betu e Pedro e

RAL". Citou o caso das linhas Betu e Pedro e
.

Paulo, no interior do município, onde cerca

de oitenta moradores gastan-m grandes im­

portâncias para a instalação de...· sistema de

energia elétrica e na aquisição de eletrodomés­
ticos.
Havia promessa de que em Natal de 1976

aquelas localidades seriam ativadas para be­

neficiar a população interiorana, lembrou
Locatelli. "Os postes e as redes foram instala­
das há dois anos, faltando apenas a energiza­
ção da rede".

No ano passado, segundo o vereador, havia
a desculpa da falta de equipamentos( trans­
formadores) e a promessa de que. assim que
fosse suprida essa deficiência, as redes seriam
ativadas. Nelson Locatelli foi mais longe ao­

denunciar que "os moradores daquelas locali­
dades foram forçados a pagar uma 'segunda
cota para a Cooperativa de Eletrificação Ru..:
ral, sob pena de não receberem energia elé-:
trica. "Talvez a Erusc queira trocar suas pro­
messas por votos, nas eleições de 1978", ironi­
zou o vereador do MDB.

O líder. da bancada arenista, Rivadavia Schef­

fer, em respostas, mostrou-se satisfeito

por haver presenciado a inauguração das
. redes de eletrificação em Sede Figueira, Linha
Simoneto e Linha Marcon, no inteiro de Cha­

pecó. e por saber que as redes de Rodeio do

Erval e outras serão inauguradas neste mês.
Com referência às linhas Betu e Pedro e Paulo,
afirmou desconhecer as razões daquelas redes
não terem sido ligadas.
MACHUCADO
Vitor Batista Nunes, vereador' arenista,

ocupou. a tribuna para dizer que "quem é ma­

chucado guarda recordações" e realçar o pro­
nunciamento que fixara em 17 de fevereiro,
denunciando a situação irregular das locali­
dade interioranas.

Naquela ocasião - recordou - o jornal O
ESTA DO publicava declarações de Arnaldo
Schmidt Júnior, segundo as quais a ERUSC
estava com falta de material e que tão logo
fosse entregue os transformadores pelas fábri­
cas, as linhas deBetu e Pedro e Paulo seriam
ativadas. "Lamentavelmente nada foi feito e

aquelas. comunidades tiveram grandes gastos
para a aquisição de material elétrico ( fios,
tomadas, eletrodomésticos) que está pagando
em prestações mensais acrescidas de juros".

Batista Nunes admitiu ser difícil um verea­

dor da Arena abordar esse problema, "mas,
infelizmente, o que o líder do MDB (Nelson
Locatelli) está denunciando é uma realidade".
Nunes entende que o Celesc "está preen­
chendo a lacuna deixada pela Erusc",
Outro vereador da oposição, Luiz Schneider

da Costa, depois de acusar a Erusc de negli­
gência administrativa, enfatizou que "aquelas
linhas não têm partido político e por isso a

Arena não deve pensar que o povo é da oposi­
ção, para fazer discriminação".

Professor Veiga Neto. se
demite da direçêio da Fucri

Criciúma ( Sucursal) - O professor Alfredo José da

Veiga Neto demitiu-se do cargo de diretor executivo

da Fundação Educacional de Criciúma - Fucri. Ele

aceitou o. convite da Universidade do Rio Grande
do Sul-URGS, para dirigir o Departamento de Re­

cursos Humanos e Pós-Graduação, a partir de se­

tembro.
O presidente do Conselho Curador da Fucri,

João Carlosde Campos, também membro do Co�­
selho Técnico Pedagógico, confirmou a tnf?rm,açao
lamentando que "isto aconteceu porque nao tinha­

mos condições de oferecer uma proposta melhor. ao

professor Veiga Neto, devido as nossas péssimas
condições financeiras". '

_ Atualmente estamos atrasando os salários dos

nossos professores em até quatro meses.consecuti­
vos por falta de recursos financeiros. A prefeitura
Municipal tem lima dívida conosco de aproxima­
damente Cr$ 2 milhões, há mais de 5 anos.

Por isto nosso déficit atualmente está girando em

torno de Cr$ 3 milhões, pois são acrescidos, com o

passar do tempo, juros e correçãomonetária, sendo

na sua maioria compromissos com professôres e

com o INPS. ..

João Carlos de Campos admite que os atuais

curso da FUCRI não oferecem maiores perspecti­
vas, "e por esta razão está se, registran�o uma

grande evazão de professores e tecmcos. Nao estra­

nhamos esta atitude do professor Veiga Neto, pOIS
ele tem também,plhar seus interesses profissionais, e
lá ele tem mais campo".

NOVO DIRETOR
A demissão do professor Alfredo José da Veiga

Neto foi entregue ao Conselho Técnico Pedagógico
ontem. Depois dissohouve uma rápida reunião, e :

os seus componentes, - Célia Cánarim, João Carlos
de Campos, José Alfredo Beirão, Robinson Westp­
hal, Thomaz Tadeu da Silva, Benedito Narciso da

Rocha e José Antonio Carilho decidiram elegerRo­
binson Westph'!) como novo diretor executivo.
A posse do substituto está mar�ada �ara .0

próximo dia-]"0, as -16iis, no campus universitário da
Fucri.

Afasé diz que usina
em se só depende

.

do próprio Estado
JOINVILLE ( Sucursal) - O presidente da Afasc, Armando
Nees, disse em Joinville que o que falta para a execução do

projeto Sidersul em Santa Catarina, "é a composição acionária
da nova empresa cuja iniciativa deve partir, no nosso entender do·
Governo Federal". Acrescentou que o sinal para a efetiva im­

plantação da Sidersul ainda não est! verde: "Ests' amarelo" -

observou- e depende apenas de um pouco mais de empenho das
autoridades estaduais e da conscientização do nosso empresa­
riado. Depende muito mais de Santa Catarina do que de Brasí­
lia ", frisou.
Segundo Nees, toda a responsabilidade que cabia ao Go­

verno de Santa Catarina, neste emprendimento já foi providen­
ciada: "a área da usina, no Distrito Industrial de Imbituba esta'
em fase de levantamento topográfico e a terraplanagem
�ncontra-se em vias de contratação". Disse ainda que a intenção
de Santa Catarina é a de implantar uma mini-siderúrgica,
"atendendo a própria resolução 31 do Consider que recomenda
esse modelo de complexo siderúrgico, pelo sistema integrado,
utilizando inclusive o método de redução direta através da

gaseificação do carvão-vapor".
Quanto a vialbilidade da Sidersul como mais uma siderúrgica

brasileira num mercado onde já funcionam grandes usinas,
Armando Neves disse que is resultados da pesquisa encomen­

dada a Tecnometal pela Associação de Ferro e Aço de Santa
Catarina, "já dizem tudo".

,

"Entretanto - salienta o presidente da Afasc, a intenção atual
do empresariado catarinense é introduzir uma mudança no

projeto original da Sidersul para que a siderúrgica tenha a sua

linha de produção alterada, ou seja, pretende-se que a Sidersul
mude sua linha de não planos para laminados planos, incluindo
os aços revestidos cuja demandano mercado brasileiro é maior
e a participação dos estados do sul já supera 40 por cento".

Todavia, observou, com o complexo integrado ao sistema

Siderbrás, a Sidersul pode perfeitamente aproveitar as placas a

serem processadas na Usina de Tubarão.
CRESCIMENTO
Segundo Armando Nees, mesmo com as pequenas flutuações

que vão de um mínimo de 9 por cento e um máximo de 33,5 por
cento de crescimento da demanda de produtos siderúrgicos, nos
próximos cinco anos a participação dos laminados a frio no

total dos produtos siderúrgicos a serem adquiridos pelasernpre­
sasde Santa Catarina deverá se manter acima dos 50 por cento.
A linha de laminados-observa Nees por exemplo, em 1979
representará 58,3 por cento da demanda total, ou seja, 55,6mil
toneladas de um total de 104 mil e duas toneladas de produtos
siderúrgicos distribuídos em chapas grossas, II, 4 mil tonela­
das: laminados aquente 19,3 mil toneladas; laminados, 55,6 mil
toneladas; folha de flandres, 4 mil toneladas e chapas zincadas
5,1 niil toneladas.

.

Até 1985, de acordo como o estudo de Tecnometal encomen­
dado pela Afasc, a demanda interna de produtos siderúrgicos
pelas indústrias instaladas no estado de Santa Catarina apresen­
tará o seguinte crescimento: de 1978 para 1979, 16 por cento; de
79 sobre 1978, 9 por cento; de 1980 sobre 1979, 9,6 por cento; de
1982 sobre 1980, 10:8 por cento; de 1985 sobre 1982, 33,5 por
cento.

Itajaí ( Sucursal) - Os emprega­
dos no comércio de Itajaí, filiados
ao sindicato de classe, terão seus

vencimentos majorados em 41
por cento de acordo com a nova

Convenção Coletiva de Trabalho
firmada ontem entre a Federação
do Comércio do Estado de Santa
Catarina e o Sindicato dos Em­
pregados no Comércio de Itajaí. A
reivindicação da entidade elas­
sista era um aumento de apenas
40 por cento, o que foi negado
pelas entidades patronais, entre­
tanto o acordo coletivo de rea­

juste salarial oficial acabou con­

cedendo uma majoração de 41
por cento, excedendo em um por
cento o reajuste pleiteado.

. A informação foi prestada pelo'
presidente do Sindicato dos Em­
pregados no Comércio, Deolindo
José Pereira, acrescentando que
"o aumento beneficiará cerca de
2.500 trabalhadores, conforme
índice oficial decretado pelo Go­
verno Federal, incidente sobre os

salários percebidos em agosto do
ano passado, a todos os integran­
tes da categoria profissional
abrangidos pelo sindicato".
Revelou que "aos empregados

que percebem salário
misto, sendo uma parte fixa e

outra em comissões, o aumento
incidirá sobre a parte fixa perce­
bida em agosto de 77, enquanto
aos empregados que percebem
apenas por comissões, fica asse­

gurado o salário normativo esta­
belecido para a categoria profis­
sional e aos empregados admiti- .

dos após o dia IOde agosto do ano
passado, será concedido um rea­

juste na proporção de, um doze
avos, sobre o índice oficial, por
mês completo ou fração igualou
superior a 15 dias".
Sobre os uniformes. Pereira

disse que "quando exigidos. pelas
empresas, serão fornecidos gra­
tuitamente pelas mesmas. en­

quanto o salário normativo para
a categoria profissional constará
de um salário mínimo regional.
acrescido de 20 por cento. sendo
que o empregado passará a fazer

jus ao salário normativo. seis
meses após sua admissão na em­

presa, considerando-se este pe­
ríodo como adaptação. O acordo

prevê ainda que "as empresas não
descontarão de seus empregados
as importâncias correspondentes
a cheques sem cobertura. por
estes recebidos quando na função
de "caixa", desde que cumpridas

Blumenau ( Sucursal) - A Escola de Enfermagem da Prefeitura as normas da 'empresa" ..
de Blumenau vai oferecer em setembro um Curso intensivo de Pereira ressaltou que a partir de
Auxiliar de Enfermagem no Trabalho com uma duração de dois agora. os atestados médicos serão

meses. Os interessados poderão fazer suas inscrições de 4 a 6 aceitos pelas empresas. somente

de setembro na Secretaria da Escola junto ao Hospital Santo,
.

quando forem elaborados e visa­

'AÍltimio,''na Rua Ifaj'aí, -das'8'aS_'16 horas; inclusive durante Õ -""dos -por. méd.�cos credenciados

periodo de almoço. Segundo a diretora da escola, Lúcia Pereira, pelo s!ndlcato . As empresas for-

dosSantos, os contatos preliminares feitos junto as indústrias necerao ainda a seus empregados.
de Blumenau foram válidos, principalmente para saber exata- o envelope mensal de pagamento.
mente o número de auxiliares e Técnicos de Enfermagem conte_ndo as explicações relat�vas
interessados em realizar o curso.

a salários, prerruos, corrussoes,

"Para muitos", frisou Lúcia Pereira, ;'este curso é mais uma horas extras. adicionais. descanso

opção de trabalho, pois as indústrias hoje somente podem' seman�1 remunerado. bem como.

contratar uma auxiliar de Enfermagem ou técnico caso o ele- passarao a colaborar com o sindi-

mento tenha em seu currículo .o Curso de Enfermagem no c�to profissional na sl�?lcalIza-
Trabalho". No ato da inscrição deve ser apresentado um do- çao de seus empregados.
cumento de identificação, fotocópias autenticadas do diploma, _

De acordo com a nova conven-

certificado ou atestado de conclusão do curso auxiliar ou téc- çao coletiva de trabalho, os em-

nico em enfermagem, fotocópias autenticadas do histórico es- pregados no comércio terão que
colado primeiro grau para os auxiliares e segundo grau para os

recolher para o Sindicato de

técnicos. classe, quantla_ ref�,rentea um dia
de remuneraçao ja reajustada e

para o Sindicato dos Lojistas,
quantia igual a um por cento

sobre seus vencimentos cujosre­
cursos serão aplicados na amplia­
ção da assistência aos mesmos.

O acordo estabelece ainda que
as empresas que deixarem de
cumprir as disposições de con­

trato serão multadas conforme
preceitua o artigo 600 da CLT. A
Convenção terá vigência a partir
do dia IOde agosto deste ano, e

término no dia 3 I de julho do ano

que vem.

Projeto de isenção do
IPU a imóveis do BNU

é considerado ilegal
Criciúma ( Sucursal) - O vereador Milton Mendes de Oli­

vieratMlfli) garantiu ontem ser inconstitucional o projeto de
lei, -de autoria do vereador Miguel Medeiros Esmeral­
dino (ARENA), que deu entrada na Câmara Municipal de Cri­
ciúma em sua última sessão e que pede isenção do Imposto
Predial Urbano para os imóveis financiados pelo sistema do
BNH.
O vereador ernedebista, que pertence à Comissão de Justiça

da Câmara Municipal, afirmou quevao fazermos uma análise
prévea e rápida no projeto de lei, constatamos que ele é ilegal e
inconstitucional, pois versa sobre receita, o que não é atribui­
ção do poder Legislativo".

Em seguida ele assegurou que "quando o projeto de lei for
colocado à disposição da Comissão de Justiça faremos uma

análise bastante profunda, e provavelmente o indeferiremos".
O PROJETO

O projeto de lei, que leva o número PL 15178 e, que foi
encaminhado à Câmara Municipal pelo vereador Miguel Me­
deiros Esmeraldino, em seu artigo primeiro pede que "sejam
isentos do Imposto Predial Urbano no município de Criciúma,
todas pessoas físicas proprietárias de um. único imóvel sob
financiamento do BNH, ou qualquer de seus agentes financei­
ros, pelo período de 10 anos, desde que sua renda familiar não
ultrapasse ,o valor correspondente a 15 salários mínimos, na

época do requerimento". Também esclarece que o interessado
deveria requerer a isenção junto à Secretaria da Fazenda Muni­
cipal.

Em seu artigo segundo, o projeto explica que "a aplicação dos
dispositivos desta lei dependerá do requerimento de cada inte­
ressado, mediante comprovação documentada pelo BNH ou

�ualquer de seus.agentes financeiros". Mesmo com as acusa­

ções feitas por vereadores de ambos partidos, Miguel Medeiros
Esmeraldino não acredita que seu projeto seja "ilegal e creio em

sua aprovação".
!UM

Na última reunião da Câmara Municipal, o vereadorWoi­
mer Loch( Arena) teve seu requerimento 121178 aprovado por
unanimidade, pedindo o envio de correspondência a todas as

prefeituras da região carbonífera para que gestionem junto ao

governador Konder Reis a assinatura de um.convênio que dê
nova distribuição ao recolhimento do lrnposto Único Sobre
Minerais. Neste requerimento Loch foi acompanhado de Raul
de Luca( Arena) e Claudenir Crispim(Arena.)

Este assunto serviu de causa para um pronunciamento do
vereador Lirio Rosso(MDB), que lembrou "ter partido desta
Câmara Municipal a sugestão para um novo convênio sobre o

Imposto Único Sobre Minerais, com o apoio do prefeito muni­
cipal, e que não foi atendido pelo governador Konder Reis".
Atualmente 10 por cento deste imposto pertence à União, com 70
por cento pertencendo ao Estado e apenas 2U por cento aos

municípios contribuintes, que em sua maioria pertencem à
região carbonífera.

-

;ii NAVEGANTES,
CIDADE
DO FUTURO

Por ocasião da passagem do 16.0 aniversário de fundação
deste municipio, saudamos.as autoridades constituídas,
federais.testaduais, municipais e o povo navegantino pela
contribuição dada ao progresso desta cidade.
Esperamos que todos continuem unidos para o pieno de­
senvolvimento desta terra já cognominada de "Cidade do
Futuro".

Naveqantes, 26 de agosto de 1978

Dr. João José Fagundes
Prefeito Municipal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Classificados'

1300 N - Bege Saara . 1978
Chevette SL - Azul Claro 1977
1500 - Vermelho 1975
Chevette - Branco : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1974
Maverick - Azul 1974
KarmanG.hia TC. - Branco '1974
1300 - Ocre Maraj.ó 1973
1300 - Branco 1973
COMPRAMOS SEU CARRO PELO MELHOR PREÇO.

I�i�
I .

I .�.ua �aspar Outra 90
f Estreito :- Fpolis

Fone: 44-0522

L_ �

A •

l;tVt.NIlEIlOII I\IJTOIIIZI\IH' @;
MODELO ANO COR
1300 L 1976 Vermelho
1300 L 1977 Branco
1300 L 1977 Azul
1300 L 1977 Bege
.1300 L 19(8 Marrom
1600 1976 Branco
1500 1971 Laranja
Passaf 1974 Azul
Passat LS 1975 Branco
Passat LS 1975 Marrom
Pasat LS 1976 Azul
Passat LS 1976 Amarelo
Passat GH 19'77 Amarelo
Passat GH 1977 Bege
Brasília 1976 Branco
Brasília 1977 Bege
Brasília 1977 Vermelho
Brasília 1977 Branco
Variant 1973 Azul
Variant 1975 Branco
Variant II 1978 Bege
Kombi 1976 Azul
Kombi 1976 Bege
Kombi 1976 Branco

MURllO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R. Gaspar Outra - fones 44-1945 e 44-1315 II
CORCEL VÁRIAS CORES ·· .. OK

CHEVETTE VÁRIAS CORES OK
MAVERICK PRATA V-8 : 1978
BELlNA LUXO VERMELHA 1978
BELlNA LUXO BRANCA .' .. 1978
CORCEL BEGE i

......•... � 1978
FIAT BRANCO ·· .1977
VOlKSWAGEN 1300 BRANCO 1977
BRASíLIA BRANCA 1976
CORCEL BRANCO : 1975
OPALA BRANCO 1975
VOlKSWAGEN 1300 BRANCO 1972
MOTO HONDA 125cc AZUL _ 1977
MOTO YAMAHA 125cc VERMELHA 1975

. Compramos seu automóveis novo ou usado e

, duvidamos quem pague mais.

TUBARÃO: BR 101 - KM. 333 - Fone (0486) 22-0044
CRICIÚMA: R. ITAJAí, 396 - Fone (0484) 33-3299

VE'CULOS USADOS À VENDA
modelo equipamento cor ano

Modelo' Eql!lipamento "".), , Cor. , , II"} )JI ... H;\ ..' ,AnQ,
L-131348 3.° eixo azul , t 1976'

L-608D/35 carroc. modo azul 1973

Ónibus urbano' verde creme 1965

L-1516 3.° eixo' ócre 1975

Ónibus rodoviário verde creme 1968

Ónibus rodoviário verde creme 1968

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n

VOLKS 1300 L 'branco : 1977
VOLÍ<S 1300 amarelo : 1975
CORCEL coupê luxo vinho 1975
VOLKS 1500 azul ;., .1974

COMPRA-VENDE-TROCA

IM�ORTADOS EXCLUSIVOS

ALFA ROMEO GTV 2000 ESPORTE - 1972, vermelha, ar
condicionado, AM/FM - gravador, cinco marchas, servo­
freio a disco nas quatro. Modelo italiano de duas portas,
único no estado. Cr$ 180.000. Aceito Fiat-68.
HONDA 500 FOUR - 1974, verde/preta, bagageiro, mata­
cachorro, manômetro, quatro-em-um, pneus OK, modelo
americano, único no estado. Cr$ 110.000 - Aceito Xl-250.

Tratar com Mário Tel: 33.1214 e 22.9000 R/564.

VENDO

DODGE DART COUPÊ LUXO, ano 1974, cor branca
c/vinil preto - ótimo estado de conservação. Tratar
à avo 'Santa Catarina n.? 37 Balneário-Estreito.

VENDE·SE
Moto Honda CB 125CC
Ano 1975
Preço a combinar.
Tratar fone: 44.2692 - horário comercial.

PUMA 75

Conversível em ótimo estado, cinza escuro metálico, rodas gaú­
chas, som, amplificador. Aceito Fiat 77.
Tratar pelo fone (0473) 44..Q089 - ITAJAi-SC (horário comercial).

r-;
----- .. _-�------ - . _ ... -- -- -

ÁLVARO AUTOMOVEIS �

AV. HERCíLlO LUZ, 219 - FONE 22-9147

:
,{Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

.

CORCEL II OK VW BRASíLIA OK
CHEVETTE 76 VW PASSAT TS OK

.

PASSAT 76 VW 1300-L OK
OPALA 4P 75 OPALA V/CORES OK
VARIANT 75 CHEVETTE V/CORES OK
PASSAT 74 CARAVAN V/CORES OK
OPALA 2P 73 GALAXIE 500 OK
JEEP OK Cr$ 20.000,00 ABAIXO DA TABELA

'I

TERRENO - VENDE-SE
Vende-se uma área de terra com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da
Rodovia Jorge Lacerda (Itajaí-Blumenau) em lta­

jaí. Área plana própria pará lavoura, granja, sítio
ou chácara, Tratar: à rua Duque de Caxias, 732 ou

pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florianópolis.

� JENDIROBA �
'& AUTOMÓVEIS LTOA. \!f!!!!:.'J

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22·1392

r
I '

! ,

ALUGA-SE
APARTAMENTOS

- Apartamento n.? 705 no Edf. Topázio, à Rua Tiradentes,
com 2 quartos, dependência de empregada, área de ser-

viço, todo acarpetado.
.

- Apartamento n.? 505 no Edf. Alcion, à Rua dos Ilhéus,
com 1 quarto, sala, cozinha e banheiro.
- Apartamento no Edf. Tânia, à Rua Rafael Bandeira, com
3 quartos.

CASAS
-Casa naAgronômica, à Rua São Vicente de Paula, n.o 24,
com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro.
- Casa à Rua Servidão Araújo, 70 - Coqueiros, com 2

quartos. I

- Casa no Estreito próxlrnó à Rua Nossa Senhora de

Fátima, com 3 quartos, telefone e garagem.

LOTES EM ITAJAí - VENDE-SE

Vende-se dois excelentes lotes planos, com água,
luz, rua pavimentada, prontos para construir, situa­
dos à rua Duquede Caxias, 732- Bairro Vila Operá­
ria.
Tratar pelo telefone (0473) 44-1571 com sr. Djalma
Pitz - horário comercial.

.

LOJAS TÉRREAS
- Loja térrea com sobre loja no Edf. Adolfo Ziguelli, à Rua
dós Ilhéus (centro). com 100m2.
- Loja térrea no Edf. Adolfo Ziguelli,. com 30m2.
- Loja térrea à Av. Hercnio luz, ao lado da Maternidade
Carlos Corrêa.

.

SALAS COMERCIAIS
- Sala comercial n.> 302 - Bloco B no Ceisa Çenter, com
30m2.

'

-'- Salas n.? 710, 712, 713 - Bloco B no Ceisa Center, com
144m2.
- Sala comercial n.o 1002 no Edf.. Adolfo Ziguelli, com
67m2.
- Sala comercial n.? 401 no Edf. Daux Boabaid, à Rúa
Marechal Guilherme (centro).
- Salas comerciais no 5,° andar do Edf. Antero de Assis (8
salas), com 50m2 cada.
Alugamos também todo o pavimento.

lOJAS TÉRREAS:

COMPRA·SE
Um terreno com frente para o mar entre Jurerê e Canasviei­
ras ou nas proximidades.
Remeter carta proposta para Jornal O Estado, Sr. Mario.
Ferreira, Rua Felipe Schmidt, n.? 21, sala n.? 208, nesta
Capital.
Dados a fornecer: LOCAL, AREA, PREÇO.

- Prédio à Rua Gal. Bittencourt, 34, fundos do 5.0 Distrito
Naval, térreo e 1.0 andar, com 500 m2.
- Loja terrea à Rua Araci Vaz Callado, 106, com 80 m2
- loja térrea à Rua Araci Vaz Callado com 25 m2.

TRATAR Á RUA FELIPE SCHMIDT, 51 � GALERIA JAC­
QUELlNE II - SALA 107 - TEl. 22-4059

ALUGA·SE

1) Apto de 2 quartos Edf. A. Coelho - Cr$ 5.000,00
2) Apto 3 quartos - Trindade - Cr$ 4.500,00
3) Casa 3 .quartos (1 suite) - Barreiros - Cr$ 4.500,00
4) Apto 3 quartos (Bom Abrigo) - Cr$ 5.000,00
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - Fones: 22-6551 e
22-3527 - CRECI nO 58.

APTOS E CASA
Vendemos em Coqueiros
(sem intermediários)

Aptvs e/surte. área 15t>,88m2
Aptvs c/dois qua.rtos, área 118,05m2
'Casa 'o/suite. ai'êêl!'l80m2

i;rt

Entrega imediata - poupança a combinar e saldo
com financiamento aprovado.

Tratar: EASA LTOA, rua Bento Goia, 127 - Con]. 201,
Coqueiros - Fpolis - ou pelo fone: 44-4443

VENDE·SE OU AlUGA·SE

Sobrado 12 peças, 3 WCs, telefones, garagem p/3 carros, quintal, 2
áreas de serviço, á rua Sto. Antônio, 32 -Barreiros,

.

ALUGA-SE depósito, piso cimentado, c/170m2., entre colunas, ga­
ragem, escritório, rua Flores Cu nha, 190 á 50m Santos Saraiva e

150ms. Ivo Silveira. Tratar Sr. Antonio, fone 44.1121.
'

Imobiliária Itaguaçu Ltda.
End. Rua João Meirelles, s/n.>

Fábrica de Lajotas
Fones: 44-3672 - 22-2981

Vende casas e lotes
.

Casas
2 ótimas residências com 260 e 334m2, no Jardim lta­

glJaÇU, Praia de Itaguaçu, com financiamento de 3.500

UPC, cada uma.

1 casa próxima à praça da Trindade com 80m2

Lotes
Ótimos lotes no Jardim ltaquaçu, com pagamento parce­
lado em até 24 meses.

VENDO' URGENTE

Casa nova pronta para morar, com todos os embuti­
dos nos quartos e cozinha. Tudo em perfeito fun­
cionamento. Alto padrão, 410m2 deárea construída,
,4 quartos, garagem, churrasqueira, pergola, área de
serviço 'completa, gás central. Preço abaixo do
custo e com financiamento. Tratar diretamente com
o proprietário pelo fone 22.6307.

Contendo 230 m2, situado na Praia do Meio, com 3 'quartos (1
suite). escritório, living, jantar, área de serviço, dependência de
ernpreqada e garagem. Aquecimento central, carpet, B.W.C. em
EDOX. Preço: Cr$ 1.200.000,00 (Pode financiar até 970.000,00).
Aceita·se imóvel de menor valor.

.

TRATAR comREGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139·
Edf. Alpersted - Loja 04· Fones: 22·6551 e 22-3537· CRECI nO 58.

APARTAMENTp.BARBADA
.

VENDE·SE
Zona Central, totalmente acarpetado, c/1 dormitório, sala, BWC,
cozinha, e área de serviço. Armário Embutido. Tratar com Sr. Lauro
- fone: 44.4506 . ou Sr. CYRO Fone 22·0545.

APTO DE PRIMEIRA

VENDE-SE

Ouitinete no Edifício Dona lzabe], seçundo andar, frente.
• para a rua Anita Garibatd i. Preço': Cr$ 190.000,00 mais
transferência de dívida de Cr$ 44.('lOO,00. Tratar com Celso
ou Vanda pelo telefone 22·6798, neste sábado e domingo.

APARTAMENTO
Aluga-se dois quartos e demais dependências.

Rua Tiradentes - Ed. TOPAZIO. Tratar fone 2�-3774

VENDE·SE

1) Apto de 2 quartos + dependência completa de empregada +
garagem. Entrega em 30 dias· Çr$ 590.000,00. .

2) Apto de 1 quarto+ sala+ cozinha+ dependência de empregada-
Cr$ 390.000,00. ".
3) Apto tipo Kitinete c/quarto+ BW.C.+ sala e cozinha conjugada­
Cr$ 250.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça. 139-
Edf. Alpersted - Loja 04· Fones: 22-6551 e 22-3537 - Creci nO 58 ..

TII;RRENf.) VENDE-SE

Vende-se grande terreno em "Escalvadinho" _. mu nicípio
de Navegantes - próprio para chácara.

Tratar em Itajaí - fone (0473) 44-2191

BARBADA SíTIO
Vende-se em Biguaçu medindo 140 mil metros quadrados
com casa, água potável, luz, todos os tipos de frutas,ribei­
rão, lagoa, 10 cabeças de gado e rio nos fundos. Total­
mente plano. Preço Cr$ 500 mil cruzeiros sendo: 60 por
cento no ato o resto a combinar. Tratar pelo telefone (0473)
55:0902 Brusque-SC.

INCORPORAÇÕES E IMOBILIÁRIA
SANTA CLARA LTOA.

CRECI070

Transação Imobiliária.
Encontra-se em fase de-grande desenvolvimento. NecesSí­
tando com urqência para atender sua inúmera clientela. de
Imóveis, casas, aptos., terrenos.
Em Campi nas, Capoeiras e Estreito, para Venda ou Loca­
ção. Atende-se no local. Rua Fúlvio Aducci, 922 - fone
44-1825.

VENDE.SE APTO.

De 2 quartos. Próximo a UFSC - Preço Cr$ 39.000,00. Tratar
Fone: 22-0823 - JOAO AIRTO

·APARTAMENTO

Transfiro Cond. Abel Capela - 35.000,00 -, Coqueiros: 2
quartos, sala, cozinha, dep. empregada, garagem. Tratar
tel: 22-6491 - 22.0491 - Ivo.

VENDE-SE
BARBADA

Terrenos em Palhoça. Tratar c/Sr, Ricardo, somente no

período matutino pelo fone 22.0912.

GALPÃO P/DEPÓSITO ALUGA-SE

Em Campinas, novo, sólida construção, moderno escritório, cober­
tura em arco, estacionamento, etc.
Tratar diretamente com o proprietário pelos fones 44-2877 ou 44-
0717.

ALUGA-SE SALA
Com 150m2 à rua Francisco Tolentino.

Possui cozinha, salas e outras dependências.
.

Tratar fone 44-1440

ARTE MARCIAL DA CORÉIA
MATRíCULAS ABERTAS'

. .

Fpolis Tae Kwon Do Clube
Rua Felipe Schmidt, Esq. Padre Roma, 104-SL

Fone: 44.1661

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis� fones: 44-4140 €i 44-1996.

O ESTADO - 26 de agosto de 197

, VENDE-SE TELEFONE COMERCIAL PREFIXO 22

Por apenas Cr$ 25.000,00. Tratar pelo telefone - 44-13569
no expediente comercial, c/Sr. Oscar. '

VENDE·SE

Telefone prefixo "22" Residencial.
Tratar pelo fone: 22-7609

Haverá hoje em Canto dos Ganchos um grandioso Bai le das RosasInício às 22 horas, conjunto FIWERS SOM 2". Promoção dos alu'
nos da 3." série do Colégio de Tijuquinhas.

-

ONDE DANÇAR

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES
CIVIS DO BRASil

Comunica seu novo endereço
Rua Nereu Ramos
n.? 18 - Centro

Florianópolis

,ENGENHEIRO DE OBRAS

Para residir em Florianópolis. Candidato de­
verá possuir prática Direção de Obras com 3
anos comprovado em carteira. Enviar Curricu­
lum com referências e salário pretendido para
caixa postal 408 - Curitiba.

••
••

TREVOcopiadora
XEROX Cr$ 2,00 cada

REDUÇÃO Cr$ 4,00 cada

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TE L. 22-7970 - Fpolis

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO
Matriz - Criciúma - Estação Rodoviária - Box 18 e 19

HORÁRIOS DE CRICIÚMA PARA:

Porto Alegre - Araranguá - Sombrio - Santa Rosa - Vila São
-!oão e Osório: 1,15 - 7,15 -9,15 -1 0,30 -13,00 -13,15-15,15
- 17,15 - 19,45 - 21,30 - 23,15.
Araranguá: 1,15 - 2,30 - 7,15 - 9,15 -10,30 -13,00 -13,15-
14,30 - 15,15 - 17,00 '- 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 - 24,00.
Tubarão: 1,45 - 3,45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 -12,00 -14,00 -16,00-
20,00 - 22,15 - 24,00.
Laguna: 1,45 - 3,45 - 8,00 -14,00 - 22,15 - 24,00.
Florianópolis: 1,45 - 6,00' - 8,00 - 9,30,';�:2, 15 - 14,00 -16,00 ��'
20,00 - 22,15 - 24,00.
Tubarão a São Paulo: 9,15 .: 17,00.hs. DIRETO.

DECLARAÇÃO
Declaramos que o -Certificado de registro n.?

419560 , expedido em 15/5/73 pela Delegacia de
Policia de Orleans, de uma camioneta marca Ford,
1973, chassi LA3BNM18531, turquesa tahiti, de pro­
priedade da Prefeitura Municipal de Orleans, foi
extraviado, considerando referido documento sem

validade alguma, visto que está se providenciando
segunda via. Orleans, 17 de agosto de 1978

Edgard Zomer
Prefeito ·Municipal

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do veículo marca Mercedes Benz,
modelo Caminhão Truck de cor ócre preto, ano 1975, placa DN
0250, chassis n.o 34500512262 758 de propriedade de Madereira
Portoalegrense S/A Ind. e Com.

Campos Novos, 17 de a osto de 1978

,. DECLARAÇÃO
.

.Jose L�lz Pegoraro. brasileiro, casado, motorista profissional resi­
dente a rua Padre Ernesto, 250 em Campos Novos--Santa Cata­
rina, comunica o extravio de sua carteira nacional de habilitação
n.? 248723, expedida pelo Departamento Estadual de Trânsito, de
categoria PF-C2.

Campos Novos, 17 de agosto de 1978

DOCUM�NTO PERDIDO
Foi perdido o seguinte tlocumen(o:

Carteira de Identidade.
Pertencente ao Sr. Robison Pereira de Barros.

São Miguel do Oeste - SC. 16.08.78

DOCU�ENTOSROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: Carteira Nacional de Habilitação
Expedida pela 13." DR.PF,. Carteira de Identidade, Carteira de Professora
expedida pela Mec. Secção de Curitlba-Paraná, 2 Carteiras da Associação de

Professores, Carteira de Prof. Título Precario, pertencente a Sra. Çelita Ar­
mani.

Sao Miguel do Oeste SC, 23 de agosto de 1978

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o seguinte documento:

Carteira de Identidade
Pertencente ao Sr. Alvonir Vicari.
São Miguel do Oeste SC. 18.08.78

I
I

, I
•

I

DOCUMENTOS 'EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos, pertencentes a 'CESAR AU­
GUSTO LEANDRO DOS SANTOS Carl. Identidade da Pollcia-Hê. cart. de

Id ..ntidade expedida pelo CREA - 5.' Reg. Carl. de Habilitação exp. pel�DETRAN·RJ, Cart. do Foto Cine Clube Gaúcho, pertencente a ELlAN
LEANDRO DOS SANTOS. tntorrnaçoes para tone 33{)904.

.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada uma carteira de estrangeiro, modelo 19 de
n.> 1775574, expedida pelo DOPS de SP, pertencente ao

Sr. Elia Ermanno Ruzzi.

Extravio certificado carro Cheveúe: c'orsra;1co,
placa TX-0081, chassis 5E11 ANC132915, perten­
cente a Marizete Farias residente à Av .. Marcelino
M. Cabral.

.

Tubarão, 11 de agosto de 1978

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os guenilheiros e os ex-presos políticos libertados desembarcam em To cumen No ônibus, um dos guerrilheiros.

Somoza, enfraquecido,
dificilmente sobreviverá.

Manágua - Os adversários políticos do presidente Anastásio
Somoza convocaram ontem uma greve nacional depois que os guer­
rilheiros esquerdistas que capturaram o palácio nacional obrigaram
o governo a cumpnr com suas exigências e numerosos grupos de

pessoas os aclamaram como heróis.
Uma coalizão de políticos anti-sClmozistas exortaram a Câmara

de Comércio e os pequenos empresários a aderirem à greve como
"um passo gigantesco na campanha para derrubar "o regime nicara­
guense.
Sornoza, cuja família controla a Nicarágua há mais de 40 anos,

disse que a greve era um "complô" dos guerrilheiros sandinistas e da
oposição mas que "de qualquer forma, desejo aos empresários e a

oposição muita sorte".
A última greve geral contraSomoza, realizada após o assassinato

em 10 de janeiro do jornalista Joaquim Chamorro, paralisou o

comércio durante duas semanas mas finalmente perdeu a força e

terminou.

9 presidente venezuelano,Carlos Andres Perez, exortou a Orga­
nização dos Estados Americanos a realizar "uma cordial interven­
ção" �a Nicarágua "procurando um processo de democratização

"

i

para impedir novos derramamentos de sangue",
Um diplomata estrangeiro que pediu para não ser identificado

declarou que "o ataque foi um passo gigantesco para os sandinistas
e enfraqueceu graveniente o governo de Sornoza". Outro diplomata
comentou: "É absolutamente impossível que o governo possa ab­
sorver um golpe como este e sobreviver",

Os,25 guerrilheiros da Frente Sandinista de Libertação Nacional,
entre os quais havia uma mulher, que mantiveram cativos no palá­
cio nacional durante dois dias centenas de reféns e os 59 presos
políticos libertados de acordo com suas exigências.chegaram ao

Panamá e pediram asilo, coisa que, segundo os diplomatas não
deverá ser difícil de conseguir.
Milhares de pessoas aclamaram os guerrilheiros e gritaram lemas

como "Abaixo Sornoza", "A força para Somoza" e "Viva os Sandi­
nistas", enquanto os guerrilheiros eram transportados em um ôni­
bus escolar até o aeroporto de Manágua, Lá, outra multidão pre­
senciou a partida dos aviões panamenho e venezuelano que levaram
os guerrilheiros, os presos e os cinco intermediários nas negociações
com o go�rno, desafiando as forças governamentais que tentata­
vam esvaziar o local.

Irave perfil de um dos líderes
São�';��o�ta Rica -

, Eden Pastora Gomez, o "co­

mandante zero", que dirigiu o

golpe mais forte realizado até o

momento contra o regime da

Nicarágua e costarriquense na-

, ruralizado.
,

Pastora Gomez nasceu em

Rivas em 1936 e estudou medi­
cina na Universidade Autô-

• noma do México. Quando cur­

sava o quarto ano, abandonou
os estudos em 1971 para ingres­
sar na.Frente Sandisnista de Li­

bertação Nacional. Em 1974 ob-

teve a cidadania costarriquense
e residiu em várias localidades.
O homem que comandou o

assalto ao palácio nacional de

Manágua tem 43 anos e é pai de
três filhos que residem em Costa
Rica, Há alguns anos fundou
uma empresa pesqueira que tem
fábricas em Puntarenas, porto
do Pacífico, e Barra do Colo­
rado, no Atlântico,

J

Até hámenos de dois meses,

asseguraram algumas pessoas
que o conhecem, teve um escri­
tório em San José relacionado

, com seus negócios de vendas de
marisco, Comentou-se que Pas­
tora Gomez, que revelou ontem
sua identidade depois de chegar
ao Panamá, viajava com al­

guma regularidade a Nicarágua
para se inteirar dos planos béli­
cos a serem executados pelos
comandos da Frente Sanâlmsta.
nista.
Uma pessoa que pediu para

não ser identificada disse que o

guerrilheiro apelidado "coman­
dante zero" pertence, dentro da

organização, a tendência de-

nominada "tercerista" e defi­
nida como os homens do movi­
mento que tem os pés no chão
em relação a realidade sócio­

política da Nicarágua. A essa

mesma tendência pertence Plu­
tarco Hernandez, o costarri­

quense Comandante da Frente
Sandinista.
Informou-se que sua oposi­

ção ao regime de Somoza vem

de família, Um parente próximo
seu, Indalécio Pastora, tentou
desde Costa Rica em 1955,
depor a ditadura sornozista.

Repercussões na imprensa
Paris - Os recentes acon­

tecimentos da N icarágua sãa
evocados pela imprensa

, francesa com fotografias e

grandes manchetes. "Milha­
res. de nicaraguenses os

aplaudiram", destaca "Os guerrilheiros chegªm, Oyespertino.r l,e Mc-:
. "France-Soir", que encabeça ,\ ao Paraná com ,83 lp're&�( destaca em um rítulo: '''JQ�
sua primeira página com to- .Iibertados", afirma "Le fí", pois do êxito da operação
tografias dos guerrilheiros garo", estampando uma fo- dos guerrilheiros em maná-
sandinistas quando subiam tografia do chefe do co- gua. a oposição lança um

no avião. mando nicaraguense, apelo agre, p gerai",

Os resultados desta
eleição poderãoser

anunciados ao mundo
dentro de 4 dias

Cidade do. Vaticano. - Mais de 100 cardeais da Igreja
Católica conoelebraram uma missa na Basílica de São Pedro
como preparação para a abertura do conclave para eleger o
sucessor do Papa Paulo VI.
Falando em Latim. o cardeal franéês Jean Villot disse aos

outros 110 príncipes da Igreja que estavam se reunindo
"neste sério e delicado momento" para rezar pela inspiração
divina para bem desempenhar a tarefa da escolha,

Os cardeais entraram ao meio-dia de ontem, na área clau­
surada do palácio apostólico para permanecer ali até que'
elejam o ducentésimo quadragésimo terceiro pontífice de
sua igreja. A procissão, começou na capela Sistina e foi
televisada a cores para o mundo inteiro.
A votação será iniciada hoje na capela Sistina, com quatro

sessões diárias, duas pela manhã e duas à tarde, Fora do
palácio apostólico todos os olhos estão fixos na chaminé por
onde subirá uma fumaça negra até que os cardeais se incli­
nem por um nome, quando então a fumaça se tornará
branca com a adição decomponentes químicos.
Calcula-se que o tempo requerido para que um dos car-

, deais reúna a maioria de dois terços variará de quatro dias a

uma semana ou mais, Porém, qualquer que seja o eleito "não
haverá um retorno ao passado" na política papal, disse o

cardeal Michele Pellegrino, durante uma entrevista na ci-
dade de Assis,

'

ELElÇOES
Pellegrino, de 75 anos de idade, arcebispo aposentado de

Turim, disse aos conservadores, que "tem alguma represen­
tação no conclave, porque a hierarquia é um mundo com­

posto", agradaria retornar a situação anterior ao concílio
ecumênico Vaticano de 1962/65, porém, "só uma minoria

almeja regressar ao passado",
.

Todos, menos II dos) llcardeais que participam do con-
,

clave, foram nomeados pelo Papa Paulo VI durante seu

pontificado de 15 anos. Oito foram designados durante o

papado de João XXIII e só três durante o pontificado de Pio
XII.
Todos têm sido acossados por cartas e outras formas de

propaganda por vários grupos que tentam influenciar as

Indicações,
Grupos católicos esquerdistas não mencionam nomes,

mas dão a entender que preferem um Papa que favoreça a

luta pelos direitos humanos e das classes menos favorecidas,
bem como que seja mantido aberto o caminho para questões
COmo concepção artificial e o celibato sacerdotal.

Por outra parte, grupos direitistas como o "Civilização
Cnstã", e o "Tradição e Família" do Brasil, formularam
ataques abertos contra alguns cardeais.
Em manifesto 'remeirdo aos cardeais e à imprensa acusa­

ram Dom Sebastião Baggio, um italiano mencionado fre­
quentemente como um possível eleito, de Sermacon e o

J, �ar�eàl Stefan Wyszynski, da Polônia, de ser pró-comunista
eVldo as suas recentes aberturas em relação ao governo
Comunista polonês.
Outros foram acusados de heresia pelos tradicionalistas.

Vista geral da basílica São Pedro, ontem pela
manhã, durante a missa concelebrada

,

poucas horas antes do início do conclave ...

Séio Domingos absolve
os presos políticos e

• •

aceIta os comunIstas

Portugal: um governo apolítico?
Lisboa - O primeiro­

ministro designado, Alfredo
Nobre da Costa, constituiu
ontem o novo governo pós­
revolucionário português sem o

apoio dos partidos politicas e

com uma possibilidade de
mantê-lo pelo espaço de duas
semanas a seis meses,

vos amei, permanecei em
meu amor. Este é o meu pre­
ceito: que vos ameis uns aos

outros, porque sois meus

amigos, se fizeres o que vos

peço",
Acreditamos esponta­

neamente, padres eminen­

tíssimos, que Jesus se dirige
de forma particular a nós
nesta hora solene do con­

clave, como o fez com os

apóstolos reunidos no cená­
culo, que fixa seu olhar em
nossos olhos, em cada um de
nós, pedindo-nos corres­

pondência total (dentro dos
limites, evidentemente, de
nossa debilidade humana) a
sua vontade, ao seu amor

generoso, mediante uma

mais profunda união com

ele, uma caridade fraterna,
mas autêntica, entre nós, e

sobretudo uma fidelidade

plena na realização da tarefa
que nos foi confiada.

Espiritualmente, não nos

encontramos sozinhos, "'m­
ãos e padres queridos. Nos

Isabelita

volta para

a casa

de Perón
São Domingo, República

Dominicana - O Senado da
República Dominicana aprovou
um projeto de lei de anistia geral
que beneficiará os presos e exi­
lados políticos. desde 3 de se­

tembro de 1965 até agora. Ao
mesmo tempo, anulou a lei que
proíbe as atividades comunistas
no país.
Surpreendentemente, o pro­

jeto foi aprovado por unanimi­
dade e sem debates no plenário
do Senado, que se acha sob o

domínio majontano do Partido
Reformista, do ex-presidente
Joaquin Balaguer.

Os reformistas têm 16 cadei­
ras no Senado contra II do Par­
tido, Revolucionário Domini­
cano, que ganhou as eleições e

. conseguiu eleger presidenteAn­
tonio Guzman Fernandes,
O projeto foi aprovado de­

pois de ter sido declarado. de
"urgência" e recebeu o voto dos
27 senadores, ao mesmo tempo
em que cerca de 200 pessoas,

"Estou disposto a governar, a
partir da próxima terça-feira
com todas as faculdades de
primeiro-ministro", disse o en­

genheiro industrial de 55 anos,
,

depois de entregar a lista com os

nomes dos membros de seu ga­
binete ao presidente Antonio
Ramalho Eanes.
O novo governo, qualificado'

previamente pelo mesmo Ra­
malho Eanes de provisório, será
apresentado formalmente
segunda-feira e os ministros­
prestarão juratnento 24 horas
depois.
Ao lado de Nobre da Costa,

uma personalidade indepen­
dente convocada para superar o
último estancamento político de
Portugal, figuram no gabinete
pessoas sem filiação nem expe­
riência pclítica. Entretanto,
tres dos membros do gabineteI

foram ·identificados como sim­
patizantes comunistas, inclusive
o novo ministro de Relações Ex­
teriores.

Os observadores políticos
classificaram imediatamente
essas designações como uma'
resposta de Antonio Ramalho
Eanes e Alfredo Nobre da Costa
as objeções socialistas contra a

destituição do primeiro-

...secreto que elegerá o sucessor de Paulo VI.
Os rituais foram apresentados
ao mundo através da rede italiana de televisão.

Várias dos 111 cardeais
que participam da eleição,

ontem na basílica.

o cardeal Jean Villot coordenou
a procissão e oficiou

a missa que serviram de prólogo

militantes dos partidos de es­

querda do país, aplaudiam e

desfraldavam uma bandeii a
com o emblema da cruz do mar­
telo no balcão de visitantes do
Senado.
A lei foi enviada à Câmara

baixa, e espera-se sua pronta
aprovação, após o que será en­
viada ao presidente Guzman
Fernandez,

.

O projeto, de origem do
PRD, foi objeto de apenas uma
pequena emenda do senador
Victor Gomez Borges, líder da
oposição majoritária refor­
mista, que ampliou o prazo de
retroatividade da medida para
beneficiar um maior número de

presos e exilados políticos,
O projeto original propunha

beneficiar os que foram presos
ou exilados durante a presidên­
cia de Balaguer, de primeiro de

julho de 1966 a 16 de agosto do ,

corrente ano, A emenda esten­
deu o prazo, de retroatividade
até 3 de setembro de 1965. Foi'

ministro dessa filiação, Mário
Soares.
Contudo, a formação de um

gabinete representou certo alí­
vio, A crise do gabinete de um

mês jle duração, originada com

a destituição de Mário Soares,
dia 27 de julho, determinada
por Ramalho Eanes, quando o

chefe socialista informou que
não podia continuar sua coali­
zão com os conservadores,
Mário Soares começou a gover­
nar em 1976 depois que seu par­
tido obteve 35 por cento dos
votos nas primeiras eleições li­
vres de Portugal em meio sé­
culo e antes que Ramalho Eanes
conseguisse uma maioria esma­

gadora de 62 por cento em uma. J

eleíÇão presidencial efetuada
dois meses depois.
MANOBRAS
O próximo movimento do

que um militar classificou como

Internacional - 11

Buenos Aires - As circuns
tâncias da prisão da ex­

presidenta Maria Estela Marti­
nez de Peron serão modificadas
proximamente, segundo con­
firmaram porta-vozes do 00
verno.

Mas o fato não implica em
sua libertação, pelo menos por
enquanto adiantaram os infor­
mantes à imprensa, ante notí­
cias circulantes nos últimos dias
sobre o futuro da deposta man­

datária, de 47 anos,

Os porta-vozes evitaram in­
formar quando ocorrerá o tras­
lado de"lsabelíta Peron da base
militar onde se encontra para
uma residência de propriedade
de seu falecido marido, o gene­
ral Juan Peron, situada nas pro­
ximidades de Buenos Aires,
A agência particular Notícias

Argentinas, citando fontes me­

recedoras de crédito, informou
que a mudança da ex-presidenta
ocorreria neste fim de semana,

Maria Estela foi derrubada
num golpe militar no dia 24 de
março de 1976 e transferida
para uma residência oficial ao
pé da Cordilheira dos Andes,
Meses depois, foi levada, para a

guarnição naval da Cidade de
Azul, 400 quilômetros ao sul,
onde permanece atualmente.

Nos últimos dias, versões ofi­
ciais e de imprensa assinalaram
que ela seria levada brevemente
para uma casa na localidade de
São Vicente, 30 quilômetros a

Sudoeste, para continuar sob
"prisão domiciliar" à disposição
da justiça,

As notícias, agora confirma­
das pelos porta-vozes governa­
mentais: tiveram seu aval on­
tem, quando se registrou um in­
sólito movimento na futura re­
sidência da ex-presidenta. Em
meio à discretas medidas de se­

gurança" chegou um caminhão
de mudanças e se informou que
no veículo estavam móveis e ou­

tros artigos para decorar a casa,
a espera de Isabelita.

Os porta-vozes do governo
disseram que hoje seria levada
para a casa de São Vicente
grande parte do vestuário da an­
tiga presidenta, cuja libertação
tem sido reclamada ultima­
mente pelos principais políticos,'
incluindo os opositores do pe­
ronismo.
A decisão de mudar as condi­

ções de detenção de Maria Es­
tela Martinez de Peron obedece­
rla uma política do governo mi­
litar de flexibilizar a situação de
vários dos principais detidos
por questões políticas que tive­
ram atuação durante o pero­
nismo.

"Espiritualmente, não nos encontramos so%inhos... "·

Cidade do Vaticano - É
a seguinte a versão _çficial do
Vaticano da Horriilra pro­
nunciada em italiano pelo
cardeal Jean Villot durante a

missa rezada ontem aqui:
"Neste momento impor­

tante e delicado, padres
eminentíssimos, a sagrada
liturgia nos reúne a todos e
nos faz rezar para a eleição
do Papa, que vamos realizar
com a ajuda de Deus, Sabe­
mos que, segundo sua inefá­
vel promessa, Jesus está em

nosso meio. É ele quem
eleva nossas preces ao pai; é
ele, pontífice e vítima, quem
lhe dá força e valor no sacri­
fício eucarístico; e é ele

quem, por meio do' Evan­
gelho, nos dirige esta manhã
sua palavra de luz e de orien­
tação.

Esta palavra divina a es­

cutamos agora mesmo:

trata-se das últimas palavras
de Deus a seus apóstolos de­
pois da última ceia: "como o

pai me amou, eu também

acompanha as preces da
igreja e estas preces nos pro­
piciam graças abundantes,
logrando certamente que o

'desígnio de Deus apareça
agora perante nossos olhos
mais 'claro; efetivamente,
este desígnio oriundo do
Pai, com Cristo entrou para
a história humana e se pro­
longa na Igreja, principal­
mente através do Ministério
Apostólico que tem na cú­

pula da hierarquia Pedro e

seus sucessores.

Foi justamente São Agos­
tinho - em seu comentário
evangélico de São João -

que recordou que a missão
do pastor supremo é sobre­
tudo "arnoris officum" (mis­
são de amor), Os exemplos
luminosos dos pontífices
que conhecemos, a recorda­
ção ainda emocionante que
nos liga a Paulo VI, atestam
a continuidade, a riqueza, a
força desta presença de
amor à serviço de toda a

Igreja.

Eminentíssimos padres,
une-nos estreitamente O
vínculo de uma só fé, um só
batismo, um só sacerdócio,
Temos a responsabilidade
de pertencer ao sacro colégio
da Igreja Romana, que
nunca foi tão representativo
de todos os países e de todos
os Continentes, Nos unirá
nestes dias a prece eucarís­
tica e a vida comunitária sob
o influxo secreto e determi­
nante do Espírito Santo.

Somos chamados a ser o

fundamento visível da uni­
dade e, com especialíssimo
realce, sinal do amor de
Deus. Todos devemos nos

sentir desde agora unidos no
mesmo amor, de forma a

que o Espírito Santo possa­
animar melhor nossa hu­
milde, sim, mas responsável
ação,
Que nos acompanhe a

oração contínua e fervorosa
"do povo de Deus, e que o

senhor esteja conosco agora
e sempre, Amém".

A velha guarda em ação
Cidade .do Vaticano- Um coronel suíço um prelado francês e

um marques italiano encerraram ontem, os i II cardeais da Igreja
Católica Romana no recinto da' votação, para garantir que ne­
nhum estranho tenha acesso aos eleitores do Papa até que eles hajam
cumprido a tarefa de escolher o sucessor do finado Paulo VI.
Clausurar os eleitores do Sumo Pontífice era responsabilidade de

um oficial de conclave, tradicionalmente um príncipe da família
Ch!gi, uma das mais antigas de Roma, porém, o último Papa anulou
o título.

De acordo com as regras do conclave estabelecidas em 1975, o
coronel Franz Pfyffer Von Altishofen, comandante da guarda
suíça, divide a honra com o bispo Jacques Martins, dirigente da
Casa Pontifícia, e com o Marquês Giulio Sacchetti, governador da
cidade do Vaticano.
O trio entrou no recinto do conclave junto com os eleitores,

quando, colocando a mão sobre um evangelho, juraram guardar o
conclave "diligente e escrupulosamente"

Logo saíram e, enquanto o cardeal camareiro cerrou as portas
por dentro, eles permaneceram de guarda junto às portas seladas,
depois de fecharem as duas que ficaram abertas,

As chaves foram entregues a Sachetti. Eles tem que estar prepara­
dos. dia e noite durante o decorrer do conclavepara abrir uma das
'portas em caso de emergência, seja para levar um cardeal ou outra
das lU pessoas do recinto do conclave para um hospital.

Pfyffer Von Altishofen e seus 80 guardas suíços serão os encarre­
gados de manter os estranhos afastados.

Os três foram entrevistados pela rádio do Vaticano, mas não se

estenderam muito sobre suas funções, a não ser caracterizar que
"estamos encarregados de garantir que todas as portas fiquem devi­
damente cerradas e vigiar as duas aberturas através das quais os

membros do conclave recebem alirnéntos e a q;>rrespondência""

nessa data que se aprovou a úl­
tima lei de anistia,
Gomez Berges disse que os re­

formistas só apoiariam o pro­
jeto com a emenda, porque não

desejavam abranger apenas o

período de Balaguer.
A imprensa nacional está di­

vi�ida guanto ao p{.?jeto �e anis­
tia, e enquanto uns Jornais
dizem que o projeto é de
"grande proveito e utilidade
para a Nação", outros pedem
cautela,

Um dos artigos mais contro­
vertidos do projeto afirma que
"a anistia alcança as pessoas na

prisão sob acusação ou conde­
nação por infrações por dehtos
comuns, mas determinadas por
motivações de caráter político",

Um porta-voz da presidência
disse que Guzman Fernandez
urina em seu poder uma lista de
137 presos que seriam benefi­
ciados pela nova lei:

"a guerra entre o Parlamento e o

presidente" caberá a Mario Soa­
res, Dirigentes de seu partido
indicaram que ele poderia por à
prova o novo governo, recha­
çando seu programa, que deve
ser submetido ao Parlamento
em meados de setembro.

Nobre da Costa apresemou
Ramalho Eanes uma'lista de seis
engenheiros, dois juristas, dois
economistas, dois docentes e.

três militares, ,O novo

primeiro-ministro designou:
para a Pasta de Relações Exte-,
riores, Carlos Correia Gago,"
para o Trabalho, Antonio
Costa Leal e para o Bem-Estar
Social, Acácio Pereira Magro,
todos identificados como sim­
patizantes do Partido Comu­
nista,

Se o programa de Nobre da
Costa for rechaçado pela As­
sembléia Nacional de 263 mem­
bros, segundo se comenta, Ra­
malho Eanes oferecerá três ou­

tros candidatos, Tem o limite
constitucional de mais duas ten­
tativas,
O anúncio da formação de

um novo governo se produziu
enquanto era convocado por
Ramalho Eanes o Conselho da
Revolução das Forças Arma­
das, organismo assessor da pre­
sidência.

_

Um membro do Conselho
disse que se recomendaria ao

presidente-que .um governo sem

apoio dos partidos políticos
sejam temporários e acrescen-

tou
.

que Ramalho Eanes estava de
acordo com isso,
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ia 412294 327 94

676.896.721 76

4 902 567 503 34
4.007.383.119,46
972.709.062,45
57.718.204,11

( 135.242.882,681
__3.H1..�
1.012.281.987,96

16.213.019,23
7.938.72j, 75

2.704.606.608,90
749 709 077 69
470.918.163,00
151.479.668,29
6.801 ;443.55
6.549.040.08

1 13.960.762.77
342 080 684 31
67.491.399.32.
250.552.768.26

67.599.68
23.968.917.05

346 604 829 27
_171 014521 16

159.842,966.06
1;.171.555.10

1 75 453 565 6�
106.961.943,77

1.260.845.30
11.1.762.951.19
( 44.532.174.611

136.74246
136.742.46

10.758.899.157.21

�BESC� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

- /

DEMONSTRAÇAO DO RESULTADO DO SEMESTRE APURADO EM 30/06/78

RECE ITAS OPE RACIONAIS
Rendas de Operações de Crédito
Resu Itados de Câmbio
Rendas de Serviços Bancário.s
Rendas de Valores Mobiliários
Lucros de Valores Mobiliários·

DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas de Depósitos
Despesas de Obrigações. por Empréstimos
Resultados de Câmbio
Despesas de Serviços Bancários
Despesas Administrativas
Perdas com Valores Mobiliários
Despesas Patrimoniais

RESULTADO OPERACIONAL
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS

Lucros na Alienação de Bens
Outras Receitas Não Operacionais

OESPESAS NÃO OPERACIONAIS
Perdas na Alienação de Bens
Outras Despesas Não Operacionais

RESULTADO NÃO OPERACIONAL.
RESULTAOO OE CORREÇÃO MONETÃRIA
RESULTAOO 00 SEMESTRE ANTES 00 IMPOSTO DE RENDA
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA

.

RESULTADO 00 SEMESTRE APOS O IMPOSTO DE RENDA
PARTICIPAÇOES ESTATUTÃRIAS NO LUCRO

Empregados
Administração
Outras

LUCRO LfOUIDO 00 SEMESTRE

lucro Líquido do Semestre
Número de Ações
Lucro Líquido por Ação

-..1.2L2JQ..1J.
440.534.843.35
24.762.623.88
2.978.572.17
89.404.320.51
163.550.351,27
652 914 758 61
45.622.000.99
223.245.511.16
15.349.251.31

525.871.06
244.705.031.88
44.932.792.66
78.534.299.55
6831595257
272 469 507 96
3.764.820.91

266.724.667.05
248 481 47368

105.034.31
248.356.439.37
24028034 28

( 18.575.715.181
73.768.271.67
13.410.000.00
60.358.271.67
31.135.602.11
29.865.602.11

770.000.00
�

29.222.669.56

29.222.669,56
250.000.00

0.1168

BESC Financeira S.A.Crédito,Financiamento e Investimentos

Carta Autorização do Banco Central do Brasil no. 238
Inicio de Atividade: 10. de julho de 1965.
Enderêço: Rua Deodoro, 17 - Florianópolis - S.C:
Cad. Geral de Contr. do Min. da Faz. no. 83.880.427
Sob o controle Acionário do Banco do Estado de S.C.

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1978

ATI VO PASS IVO

Sociedade Anónima de Capital Aberto
Praça XV de Novembro, n9 1 - Caixa Postal214 - Endereço Telegráfico: BESCBANCO
Carta Patente n. 6.977,de 14.06.1962 . Cadastro Geral de Contribuintes. Inscrição n. 83.876.003/0001

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30 DE JUNHO DE 1978

-

ATI VO P AS S I V O
-

ATIVO CIRCULANTE
OISPON(VEL

Caixa
..""..

612320 900 56
4108 381 52
367.953,35

3.740.428,17

PASSI VO CI RCULANTE
Tl'rUlOS CAMBIAIS

OUTRAS OBRIGAçOeS
Dividendos a Pagar
RecUf50S Vinc. 8 Op. c/Aceites Cambiais
Provisão p/Pagamentos a Efetuar
Contribuições. Encargos a Recolher
Imposto s/Operações FiF\3nceir8s
Credores Diversos

ATIVO CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO,
OISPONIBILlOAOE

OPERAÇOES DE CR�DITO
EMPR�STIMOS E TfTULOS OESCONTADOS
FINANCIAMENTOS RURAIS
CR�OITOS EM LlQUIOAÇÃO
IPROVISÃO PARA CR�DITOS OE LIQUIDAÇÃO OUVIDOSAI

RELAÇOES INTERBANCÃRIAS E INTERDEPARTAMENTAIS
PAGAMENTOS E RECEBIMENTOS A LlOUIOAR
CORRESPONOENTES NO EXTERIOR EM M. ESTRANGEIRAS
CORRESPONOENTES EM MOEOA NACIONAL
CONTAS INTEROEPARTAMENTAIS

CR�OI'r.OS DIVERSOS '

BANCO CENTRAL- RECOLHIMENTOS E DEPOSITOS
ADIANTAMENTOSS08RE CONTRATOS OE CÁMBIO
CAMBIAIS E OOCUMENTOS A PRAZO, EM M. ESTRANGEIRAS
FINA'NCIAMENTOS EM MOEDAS ESTRANGEIRAS
OUTROS CR�OITOS EM MOEDA NACIONAL

VALORES E BENS
TITULOS OE RENDA FIXA

TITULOS VINCULAOOS A REVENOAS OU VENDAS
VALORES EM MOEDAS ESTRANGEIRAS
OUTROS VALORES E BENS

ATIVO PE RMANENTE
INVESTIMENTOS

INVESTIMENTOS EM SOCIEDADES LIGADAS
OUTROS INVESTIMENTOS

IMOBILIZADO
IMOVEIS OE USO
IMOBILlZAÇOES EM CURSO
OUTROS BENS DE USO'
IPROVISÃO PÀRA OEPRECIAÇÃOI

DIFERIDO
OESPESAS OE ORGANIZAÇÃO E EXPANSÃO

PASSIVO CIRCULANTE E EXIGfVEL A LONGO PRAZO

OEPOSITQS
OEPOSITOS Á VISTA
OEPOSITOS A PHAZO

RELAÇOES INTER8ANCÁRIAS E INTERDEPARTAMENTAIS
PAGAMENTOS E RECEBIMENTOS A LIQUIDAR

COBRANÇA EFETUAOA EM TRÃNSITO
CORRESPONOENTES NO EXTERIOR EM M. ESTRANGEIRAS
CORRESPONDENTES EM MOEOA NACIONAL
ORDENS OE PAGAMENTO

.

CONTAS INTEROEPARTAMENTAIS· pMs
OBRI GAÇOE.S POR EMPR�STlMOS

REOESCONTOS,E EMPR�STIMOS NO 8ANCO.CENTRAL
OBRIGAÇOES POR EMPR�STlMOS NO PAIS
OBRIGAÇÕES POR EMPR�STIMOS EXTERNOS
OBRIGAÇOES EM MOEOAS ESTRANGEIRAS

OBRIGAÇOES POM RECE8IMENTOS-TRIBUTOS E ENCARGOS
SOCIAIS
OUTRAS OBRIGAÇOES

PROVISÃO PARA PAGAMENTOS
OBRIGAÇOES OI VERSAS EM MOEOA NACIONAL

PATRIMONIO LfoUIOO
CAPITAL SOCIAL
RESERVAS OE CAPITAL
RESERVAS E RETENÇÃO OE LUCROS
LUCROS ACUMULADOS

lO 272 919.416 06
_�Vl.�
2.160.594.597.80
312.259.099.52

3.527 922.679 71
714.355.404.33
36.743.773.49
1.211.028.21
5.444.963,98

61.898.415.79
2.708.269.093.91
3725.371.05L.N
344.037.267.48

2.615.978.179.23
594.209.165.00
171.146.440.08

234 649.449 70
31212253754
172.849.344,30
139.273.193.24

485979 741 15
250.000.000.00
199.315.975.90
32.889.787.20
3.773.978.05

,

10.758.899.157.21

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS OU PREJUt'ZOS ACUMULADOS DO SEMESTRE

DATA 8ASE: / 30.06 .1978

SALOO NO INfCIO 00 SEMESTRE
AJUSTES OE EXERCfclOS ANTERIORES
CORREÇÃO MONETÃRIA 00 SALOO INICIAL

-0-
797.330,44
-0-

797.330.44SALDO AJUSTADO E CORRIGIOO

LUCRO LfQUIOO DO SEMESTRE 29.222.689.56

DESTINAÇÕES 00 SEMESTRE
Reserva Legal
Reservas Estatutárias
Dividendos Intermediários pro-rata temporis

ICr$ 0,0964, por ação do capital social)

1.526.000,00
610.400,00

24.109.621,95

SALDO À OISPOSIÇÃO OA A.G.O. 3.773.978,05

Florianópolis, 30 de Junho de 1978

LUIZ AL8ERTO DE CERQUEIRA CINTRA
Diretor

RENATO JOHN
Diretor

CONSELHO FISCAL

EGlDIO AMORIM

ALFREDO RUSSI
ELMAR RUDOLFO HE INECK
Presidente
JOS� E.P. 8ARBOSA LIMA
Diretor
VICTOR OSWALOO KONDER REIS

JOS� MEIRELLES

Diretor CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
ELMAR RUDOLFO HEINECKOOEMIR FAISCA

Contador Geral '"

Reg. CIiC- SC n�2569
Reg, CORECON 7a. -Região n, 004
CPF n. 006.670.139/20

EDUARDO SANTOS LINS

RUY FERREIRA BORBA FILHO

SESC Distribuidora deTitulos e Valores Mobiliários S.A

Carla ÀUlorização do Banco Central do Brasil n. A- 70/3785
Inicio de Atividade: 11 de Janeiro de 1971
Endereço: Rua Deodoro. 17· Florianópolis - Santa Catarina
Cad. Geral de Contr. Minislério da Fazenda n. 82.518.523/001
Sob o Controle Acionário do Banco do Estado de Santa Catarina S/A

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1978 - MATRIZ E AGENCIAS

599 648 615 52

634 129 439 65

620201 099 90

1392833975
3.120.000,00
383.139,88

7.298.101,00
1.245.468.59
668.795,03

1.212.835,25

36.017.632,82

....az...!!Q..�
52.000.000.00
32.610.269,08
8.117.660,85
4.412.256,23

767.287.258,63

ATIVO CIRCULANTE

OPERAÇOES DE CRE:DITO
FINANCIAMENTOS COM ACEITES CAMBIAIS

Financi• .,..."tos Direto _, Usu6rio
Rendls a Apropriar
Provido p/Cri6dit�s de liquldaçlo Duvido..

619,028.386,31
114.379.770,791
I 5.000,000,001

8anca5
Títulos Federais a c/ Prazo

39.905.85
2.418.544,42
7.000.000,00

56.318,73

CONTADOR
- RAUL DO NASCIMENTO
TC·CRCSC n. 3643
CPF 029.741.909-49

CREOITOS DIVERSOS
AphcaçêSes Alternati....s Tributos
Deptnitos Vinculados
Thulos a Receber de Conta Pr6prill
Devedores Div,","

eXIGIVEL A LONGO PRAZO
TI'TULOS CAMBIAIS

Letras de Cãmbio

739768954
1.803.686,64

30.919,23
1.225.000,00
4.338.083,67 PATRIMÓNIO LIQUIDO

Capital Social
Reservas da Capital
Lucros Acumulados
Reservas da Lucros

PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE
Credores Div",lOs
Comiooes a PlIIMr
Contas a Pegar
Contr. e Enc. a Recolher
OUtros D6bitos
Dividendos a Pegar

Almoxarifado 9.514.769,00

29.863.608,73
180.129,77
980.593,39
103.142,41
691.585,78
300.000,00

VALORES MOBILIÁRIOS
OutrOS Valores

22860650
22�.606,50

ATIVO REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 32.119.060,08

OUTROS VALORES E BENS
Bem Não Destinedos ao lJ10

__a;j]..Ii!lM!l..
937.607,48

Tftulos e Valor" Mobiliilrios
Aplicações Alt. de Tributos
Devedores Diversos
1-) Provisão p/Perdas Eventuai5

ATIVO PERMANENTE
INVESTIMENTOS

Em Inc. Fiscais
Participações em Outras Empresas

32\353.105,72379.413.00
1,100:813.39
(754.326.051 :n079.OO6.06

306,089.00
137.806,09

443.896,09

PATRIMON10 LfaUIOO
C�PITAL
RESERVAS DECAP1TAL

Manut.nç.Io Cap, Giro
Correção Monet. Ativo Imobilizado

Correç50 de Capitel
RESERVA DE LUCROS

Reserva Legal
Reserva Enatugria p/Funda aumento Capital

LUCROS ACUMULADOS
S.ido do Senwstre

COMPENSAçAO
Cauçio da Di,.toria

TOTAL 00 PASSIVO

__..<alJl!l
43.667.965,70

ATIVO REAlIZAvEL A LONGO PRAZO
OPERAÇÕES DE CRÉDITOS
FINANCIAMENTOS CI ACEITES CAMBIAIS
Financiamento Direto ao Usu,,"io
Rendas a Aproptiar
Créditos em liquidação
APLlCAÇOES EM INCENTIVOS FISCAIS

ATIVO PERMANENTE
INVESTIMENTOS

Participação Societária

143.81Q 079 68
141 6685QQ 19 TOTA L

6.000.000,00

2.311.069,18
247.507,95
954.000.00 9._?12.577,13

IM0BILlZADO 675.815,68
554.928.31.. 1.230.743,99

141.771.386,92
13. 736.767,43)
3.523.979,70
2.251.480.49

11 '56 2la 39

921.000.00

Instalações
1-) Oepreciaçlo Acumulada
Móveis e lJtttnSniOI
1-) Depreciação Acumulada

COMPENSAÇÃO
Aç6es em Cauçio

TOTAL DO ATIVO

136.958.52
( 44,856,601
735.713,61

�2Q..�1 629.89555 1.073.790,64

JAURO Dt:NTICE LINHARES

Diretor

CONSELHO DE AOMINISTRAçAO
• PEDRO HAATO HERMES
• Ht:UO MARIO GUERREIRO

-EOUARDOSANT06 LINS

IM081L1ZADO
I móveis de Uso
Equipamentos de Uso

Depreciações Acumuladas

TOTAL

5,388.277,16
8.913.510,88

14(6859965)
767.287.2cO L'"

-,80=5."-'84=50�_�"�.548.505,62

DEMONSTRAÇAO DO RESULTADO DO SEMESTRE APURADO EM 30/08/78 DEMONSTRAÇAO DE LUCROS OU PREJUfZOS ACUMULADOS DO SEMESTRE
nATA n.��.�n'�',n·

RECEITAS OPERACIONAIS

ComiulS.. slVenda de LC.
Ágios s/Letras e Trtulos
Receitas CompensatÓrias
Outras Receitas Operacionais

DESPESAS OPERACIONAIS

ComiUÕe5

11.320,484.21

9.021.430."'8
1.607,462.89

11.198.66
780.372,30

&872.546.63

3.404.272,55
2.448.288,76
268.461.62

2.356,(164.69
.,.43t,06
11.184,20

342.850,86
FLORIANOPoUS. 30 DE JUNHO DE 1978

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO SEMESTRE

APURADO EM 30/08/78
DEMONSTRAÇAO DE LUCRO QU PREJUI'ZO ACUMULADOS DO SEMESTRE

DATA BASE: 30/08/18

RECEITAS OPERACIONAIS
ComIssões " Aceites
Taxl5' de Corretagens
Rendas de Aplicações
Receitas Compensat6rias
Outras Receitas Operacionais

SALDO 00 INICIO 00 SEMESTRE
LUCRO LfaUIOO 00 SEMESTRE

6259863538
33.641.715.97
6.487.068.90
2.831.522.19
302.049.34

19.336.278,98

36 544 446 34 ,

9.630.161,32
20.646.555.59
5.474.055,91
339.980,09
449.495.19

4.198,24

DESTINAÇOES DO SEMESTRE:
RESERVA LEGAL
DIVIDENDOS INTERMEDIÁRIOS ICr$ 0,060, por Ação

do Capital Social)

410.546,63
11.418.570,05

591.455.83

3.120.000.00

8.117.660,85

EVALDO AMARAL

Vic.Prnident.
CONSELHO DE ADMINISTRAç:.AO
• EDUARDO SANTOS LINS
• ELMAR RUDOLFO HEINECK
• RENATO JOHN

RESULTADO OPERACIONAL

RECEITAS NAo OPERACIONAIS

Rendas Eventuai.
Outras Receit.. nio Operac:ionais

AESULTADO NAO OPERACIONAL
RESULTADO DA CORREÇAo MONETARIA
RESULTACO 00 SEMESTRE ANTES DO

IMPOSTO DE RENDA

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA

AESULTAOO DO SEMESTRE APOS; O IMPOSTO
DE RENDA

PARTICIPAÇOES ESTATUTARIAS NO LUCRO

E__
Admininradores

FlORIANOPOLlS, 30 de Junho de 1978

SALDO NO INfelO DO SEMESTRE
LUCRO LraUIDO DO SEMESTRE

DESTINAçOES 00 SEMESTRE;
R....... Legal
DlvidendoslnUlrmedl6rlos (Cr$ 0,50 por

eçIo do Capitel Soc:ia:)

SALDO À DISPOSlçAO DA A,G.O.

----0---
-1.163.352,10

58.167,60

300.000,00

805.184.50

DESPESAS OPE RACIONAIS
ComislÕes SALDO DISPOSIÇAo A.G.O.

Despesas Adminiltratlvas
Desposas Final'lCtliras
Despesa do Pessoal

Despesas Tribut6ria,
Despesas Compen..t6r1as
Outras Despesas Operacionais

2.447.91768

1.226.944 34

1.167,149,60
59.794.74

1.226.944,34
( 1.356.190.04)

PEDRO HARTO HERMES

Prasidlnt.
CONSELHO FISCAL
• ALFREDO RUSSI

·I(URT ANGELO kUPKA

·WALTER AMACEI SILVA

Despesa, Administrativas
Despesas Patrimoniais
Despesas Tributárias
Despesas Compen4.t6rias
Outras Despesas Operacionais

RESULTADO OPERACIONAL'
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS

Rendas·Eventuai.
.

OutrM Receita. nio Operacionais

2605418904
1.666.735,24
794.601,27
872.133,97 EDUARDO SANTOS LINS

Presidente
CONSE LHO FISCAL
· MARCUS FRANCISCO HEUSI
· MARIO OLlNGER
· MARCELO SABINO RUPP

LUCRO lfaUIOO 00 SEMESTRE

2,31&671,88

463.734,00

1.854.937.88
691,586.78

491,585.78
200.000,00

1.163.362,10

1.163.362.10
8.000.000
0,1938RESULTADO NÃO OPERACIONAL

RESULTADO DA CORREÇAO MONETÁRIA
RESULTADO 00 SEMESTRE ANTES 00 IMPOSTO DE RENDA
PROVISÃO PIIMPOSTO DE RENDA
RESULTADO 00 SEMESTRE APós O IMPOSTO OE RENDA
PARTICIPAÇOES ESljÁTUTÁRIAS NO LUCRO

Empregados e Encargos
Administrador" e Encarvos

1.666.735,24
i 10.862.886,231
16858 Q38 05
2.500.000,00
14.358.038.05
�QP
2.330.956.00
808.612,00

HI:LIO MÁRIO GUERREIRO

Diretor

EDUARDO SOLON CABRAL CANZIANI
Vice·Pr"idaot.

Lucro Uquido do Semestre
Número de A�es
lucro Lrquido por Ação

LUCRO L(aUIOO 00 SEMESTRE 11.41&570,05
ALFREDO TEIXEIRA SOBRINHO

Diretor

Lucro Uquido do Semntra
Número de Ações
Lucro Uquido por AçIo

1'.418.570,b5
52.000,000

0,2195
LOURIVAL BAPTISTA FiLHO
Diretor

MÁRIO LUIZ DOS SANTOS
TC·CRC-SC o. 5078

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PASSIVO CIRCULANTE E EXIGI"vEL A LONGO PRAZO
DEPÓSITOS

DEPÓSITOS À VISTA
DEPÓSITOS A PRAZO

RELAçOes INTERBANCÁRIAS E INTERDEPARTAMENTAIS
PAGAty1ENTOS E RECEBIMENTOS A LIQUIDAR
COBRANÇA EFETUADA: EM TRÂNSITO
ORDENS DE PAGAMENTO
CONTAS INTEADEP'ARTAMENTAIS _ PAI"s

OBRIGAçOeS POR EMPR�ST'MOS
OBRIGAcOeS POR EMPR�STIMOS NO PAIS
OUTRAS 08AIGAçOeS
PROVISÃO PARA PAGAMENTOS
OBRIGAçOeS DIVERSAS EM MOEDA NACIONAL

PATRIMONIO L(QUIOQ
CAPITAL SOCIAL
RESERVAS DE CAPITAL
LUCROS ACUMULADOS TOTAL
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(BALANÇO'PATRIMONIAL EM 30 DE JUNHO DE 1978 BÁLANÇO PATRIMONIAL EM 30 DE JUNHO DE 1978

ATIVO CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
DISPONIBILIDADES
OPEAAçOes DE CR�DITO

EMPReSTlMOS E ,TITUlOS DESCONTADOS
CReDITOS EM lIQUIDACÃO
(PROVISAo PARA CREolTOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA)
(RENDAS A APROPRIAR)

RELAÇOES INTERBANCARIAS E INTERDEPARTAMENTAIS
PAGAMENTOS E' RECEBIMENTOS A LIQUIDAR
CONTAS INTERDEPARTAMENTAIS - PAI!;

___ CReDITOS DIVERSOS
OUTROS CREplTOS EM MOEDA NACIONAL

VALORES E BENS
OUTROS VALORES E BENS

ATIVO PERMANENTE
INVESTIMENTOS

OUTROS INVESTIMENTOS
IMOBll[ZADO

IMOVEIS DE USO
OUT·ROS BENS De uso
(PROVISÃO PARA DEPRECIAÇAo)

DIFERIDO
DESPESAS oe ORGANIZAÇAo E EXPANSÃO 2.118.698.59

41.378,35

ATI VO
(Em Cr$ 1.000.00) ATI VOPASSIVO

2.l.llI1.8l..4_
__!.Il!l.§l1_
l..llIiUII!<
1.075.342

6.355
( 12.500 I
( 4.517)
�

26.742
849.302

�
136.307

__.3J..I2_
3.112

ATIVQCIRCULANTE E REALIZÁVEL
A LONGO PRAZO

g�S:t?��i���Di:�DITÓS
Empr6stimos e Financiament05

Ind(lItria
Com6rcio
Agricultura
Pacuãria <::
Outras Atividades
Créditos em Liquidação
I-I Prov:isão para,eréditos de

liquidaçio Duvidosa
I-I Rendas a Apropriar

RELAÇOES INTERBANCÁRIAS E
INTERDEPARTAMENTAIS

Pagamentos e Recebimentos a Liquidar
CR�DITOS DIVERSOS

Outros Créditos em Moeda Nacional

2140.782

�
518.537

1.609

�
26.293

112
368

849.341
�
�
___l2Z.Llll_
117.225
5.505

�
35.000
29.137

�

21.849.364,21

PASSIVO CIRCULANTE E'EXIGIVEL A

LONGO PRAZO.

OBRIGAÇOES poR EMPR�STIMOS
ObrigaÇ:lSel por Empr6stimos no Pars

., l-I�$8AFOPf'i.r
OBRIGAÇOES POR RECES"IMENTOS •

TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS
OUTRAS OBÃIGAÇOES

Provido par. Pegamentos
Obrigações DIV'8fS81 em Moeda Nacional

PAl'RIMONIO L(OUIOO
CaPhal Social
Rnervas de capital
Reservo e Retençlo de Lucros
Lucros ou Prejulzos AcumuladoS

1.079.361.191.04
j ! 532.32919 1.078.844.861.85

685_�2.02
198.800.133,34
25.643.836.86
3O.52a261,Ol
243.684.407.52

2.1�.653.71
H 8.340_586.00
1-12.600.09507 1.175.224.113,39

297.731.75

9.050.633.55
_...1.!ÉI�� 22.622.951.37 1.I01.7G5.550,97

112.400.000.00
1.106.937.82
1.434.453.31

41.378.35 120.982.769.48

�i�

_All!i!l_
--->5.

55
�

16.047
11.339
13-0801

__l.liIII!_
__l.liIII!_
2.206.774

7a016,69

22.642.488,00 1.197.944.616,08

ATIVO PERMANENTE
IMOSllIZADO

Outros Sens de Uso

I-I Provisão para Oepf'eciaçio
DIFERIDO

Despesas de Organização e Ex..nsio

TOTAL

�
2.206.774

2.670.167.60
I-I 551.468,97

835.641,67 2.954.340.16

1.222.748.320,46
DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS OU PREJUI-ZOS ACUMULADOS

DO SEMESTREDEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO SEMESTRE DEMONSTRAÇAO DE LUCROS OU PREJUI-ZOS ACUMULADOS DO SEMESTRE

DATA BASE: 30 1 06/78DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO SE�ESTRE APURADO EM 30/06/78
RECEITAS OPERACIONAIS

Rendas de OpeJ'ações de Cr6dito
Rendas de Serviços Bancários
Rendas de Valores Mobiliários
Outras Rendas Operacionais

DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas de Depósitos
Despesas de Obrigaçõet por Emprilstimo!
Despesas de Serviços Bancários
Despesas Administrativas
Despesas Patrimoniais
Outra. Despesas Operacionais

RESUL.:TAOO OPERACIONAL
RECEITAS NÃO-OPERACIONAIS

Lucros !la Alienação de Sens
Outras Receitas Não-OP8f'acionais

DESPESAS NÃO"":OPERACI0NAIS
OutraS Despesas Não-Operacionais

RESULTADO NÃO-OPERACIONAL
RESULTAOO DE CORREÇAO MONETÁRIA
RESULT�DO oo S,EMESTRE ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
PROVISÃO PARA· IMPOSTO OE RENDA r

RESULTADO DO SEMESTRE APOS O IMPOSTO DE RENDA
PARTICIPAÇOES ESTATUTÁRIAS NO'LUCRO

Empregados
.

,Administradores
Outras

SALDO NO IN(CIO 00 SEMESTRE
LUCRO L(OUIDO 00 SEMESTRE

--="=-
6.374

�
224.122

1.329
4.673

270.523
�

58.184
116.695

62

35.819
7.107

263.773

----'lIJlIl2_
�

52
240

___;jH
323

_illJ
15.081 I
13.895
2.970
10.925
�

".399
552

�

.6.314

SALDO NO INl"clo DO SEMESTRE
LUCRO L(OUIOO 00 SEMESTRE
DESTINAÇOES 00 SEMESTRE

Reierva lllgll
�

Dtvidtndot Inten;nediMiOl ICr' 0.0600 por açao
ao capital Social(

160.72a112,40

159.058.120,11
801.233,99
870.,158.30

149.108.36$,73
126.907.484.89
17.653.764,19
4.547.116.05

RECEITAS OPERACIONAIS

• Rendas de Operação de Cr6ditos
Rendai de Vaiar.. Mobiliários
Outras Rendas OPltfacionais

90,17
5.982.939.67

DESTlNAÇOES NO SEMESTRE
Reserva Legal .

Dividendos IntermediArioslCr' 0.12. por ação do capital sociall
319

4.200
.

1.855

321.651.49
SALDO À DISPOSIÇÃO DA A.G.O.

5.620.000.00DESp'ESAS OPERACIONAIS
Despesas por Obrigações por Emprilstimos
DIspn.as Administrativas
Oespnas Patriminiais

SALDO À DISPOSIÇÃO DA A.G.O

11.819.746,67.RESULTADO OPERACIONAL

'RESULTACO 00 SEMESTRE ANTES DO
IMPOSTO DE RENDA

.

11.819.748.87
PrOVIsão para Imoosl0 de Rancil 2.208.450,00

RESULTADO 00 SEMESTRE APOs O IM�TO DE RENDA 9.411.296.67
PARTICIPAÇÃO ESTATUTÁRIA NO LUCRO

"

--ª=-428.357,oo
2.475.000,00
503.357,00
450.000,00

Empregados
Adminiltradores
Donalivo li ASBA

LUCRO ll'q�IOÔ 00 SE�ESTRE

lucro UQuido do Sernesue
Nümero de Aç6es
LuCf'os LfquldO por Ac5es

5.982.939.67

5.982.939,67
112.400,000
0.05322LUCRO LI'OUIDO 00 SEMESTRE

Lucro liqUido do Semestre
Número de AçõeS
Lucro Uquido por Aç.io

6.374
35.000.000

0.18
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Presidente
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Vic&-Presidente
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Diretor
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Pr"idente
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Diretor
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BESC Corretora de Seguros e Administradora de Bens Ltda.

BESC SACorretora de Títulos,Valores e Câmbio
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1.053.042,54

/

'PASS I VO ATI VO PASS I VOAT I VO

ATIVO CIRCÜLANTE
DISPONiVEL

Caixa
Bancos _ Conta Movimento

PASSivo CIRCULANTE
C/C Clientes· Administraçlo Caneir.
Conlrb. e Encargos a Recolher
Provido p/Pag.,rnentos de Importo d. Renda
Outras Otirtpçõ.
Provido p/P8g8mentos a Efetuar
DivicMndo. a Pegar

PASSIVO CIRCULANTE
Contas a Pagar
Credores
Encargos Sociais a Recolher

Imponos a Pegar
Provo p/Pagamentos a Efetuar
Recebimento PQr Conta de Terceiro.

ATIVO CIRCULANTE
Disponrvel:

Caixa
..""'.

Outros Crllditos:
Tftulos e Valores MobiliArios

Susep Conta Fiança
Adiantamento p/pagamento n/Conta

3.440,69
_1.415.632,81 1.419.073,50

992.215,04
59.622.41
291.246.00
44.165.20
256.128,60
263.260,64

12.184,62
27.712,04
29.664 ..13
66,472.00

2.177.896.00
9.886,57

3.334,51
629.249,58

5.160.610,48
249,60
�

632.684.09·
CLIENTES

721.221,52
20.898,85 742.120.37

Comissões a Receber
Outros Créditos

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Outros Cr6ditOI
Incentivos Fiscais

1.906.657.89

6.7.93.918.44 PATRIMONIO l(OUIDO
PATRIMONIO LI"OUIDO

Capital Soei.1
Rnarva de Capital
R�dI'l:.ucros.t

TOTAL 00 PASSIVO

8.107.871 12

10.014.529.04

1.�.OOO.00
1.420.811.86
500.964,71

Capital
R........
Lucros ou p"iurzos AculT!uledOS

TOTAL

2.000.000.00
67.303,00 2.067.303,00

ATIVO PERMANENTE 5.000.000.00
2.654.216,41
453.654'71

Investimentos:
PaniciPQÇào Acionária

Ativo Imobilizado:
M6veis e.Litllnsnios
Vefculos

�
6.045.791.93

23,.107,00
ATIVO PERMANENTE

Ativo Imobilizado
I-l Depreciações Acumuladas

TOTAL DO ATIVO

5.B70.386,78
184.353,641 5.786.032,14

10.014.629,01

148.566.49
80.200.00 251.873,49

6.045.791.93TOTAL

1-;... -" 1 DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS OU PREJUi"ZOS ACÜMULADOS DO SEMESTRE

DATA BASE: 30/06/78
DEMONSTRAÇÃO DÓ RESULTADO DO EXERCfCIO APURADO

EM 3O.06.7B
DEMONSTRAÇÃO os LUCROS OU PREJUi"ZOS ACUMULADOS DO SEMESTRE

DATA BASE': 30/06/7BDEMONST'RAÇAO DO RESULTADO DO SEMESTRE APU/1ADO EM 30/06/78

RECEITAS OPERACIONAIS
Comissões OESEG
ComiilOM OEABE
C)o,l1r. RendaS

6.236.�
5_663_4e6.32
223.233.70

.

360.�,OO
3.727,081,31
643.614.70

1.030.627.06
1.550.834.44
158.486.27
343.518,84

2.509.618,71

SALDO DO INfCtO 00 SEMESTRE
LUCRO L(OUIOO DO,SEMESTRE

DESTINAçOES DO SEMESTRE:
R--...L.I
R...... p/AurMnto di capital
Oividlndos Intermldi6rkK (Cr$ 0,0526 por

açio do Capit.1 Sociall
SALDO À QISPOSlçAO DA A.G.a.

3.823.467.70
3.409.347,35
414.120,55

---0---

546.913,94----0-----
1.400.964,71

RECEITAS OPERACIONAIS
Receitas di ServiÇos Prestado.
Outral RtlCeit.

SALDO NO INfclO DO SeMESTRE
LUCRO Lt'OUIOO DO SEMESTRE
DESTINACOes DO SEMESTRE:

Dividendos Intermedi4rios (Cr$ 0,50 por Cota
do Capital Soeiel)

SALDO À DISPOSI çAo

DESPESAS OPERACIONAIS
Oespeses de Pessoal e Encargos Sociais
Honorários da Diretoria e Con.lho Fiscal
ComisllÔel II Corretagens
Despesas de I mpoltOI • Taxas
Despesas Gerais

2.770.425.36
250.000.00
158.334.94
97.793,66
62.652.13
263.260,64
231.001,17

52.652,13
231.001.17

RESULTADO OPERACIONAL

DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas de Serviços
Despesas com Pessoal

0eIpesas Gerais
Despesas TributAria.
Despesas F inancei,.

Oespnas Patrimoniai,

263.260,64

RESULT,ADO OPERACIONAL

Resultado do Semestre Antes do Imposto de. Renda
Provisão p/PagaITWnto/lmposto de Renda
Resultado do Semestre Após o Imposto de Renda

PARTICIPAÇOES ESTATUTÁRIAS NO LUCRO

E...._
Administ..-dor..

LUCRO L(OUIDO DO SEMESTRE

LUCRO LIQUIDO DO .SEMESTRE (1S I
.

NO de Aç&Is
Luao Liquido Por AçIo

RESULTADO DO SEMESTRE 'ANTES 00
IMPOS:rO DE RENDA

Provisão p'hnposto de Renda
RESULTADO DO SEMESTRE APÓS O

IMPOSTO DE RENDA
.

PARTICIPAÇ�ES ESTATUTÁRIA NO LUCRO
Empregado.
Administradores

2.609.618,71
1 639.000.001

1.053.042,54
260.000,00
803.042,64

256.128,60

lsa:334,94
�,66

5ot6.Q13.94

Cri 546.913.94

1.870.618,11
469.854.00
74.620.00

395.034.00

1.400.964,71
1.400.964.71
1.800.ooo,H
0.7783

lUCRO LfoUIDO DO SEMESTRE

Lucro Uqukio do s.n-tre
N(unero de Cotas
lucro L(qutdo por Cota

5.000.000

0'1 0,1094

FLORIANOPoLIS. 30 oe JUNHO DE 1978
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Certo ilhéu recebeu, durante
mais de mês, um determinado
espírito dando conta de que a

ponte Hercílio Luz cairia às 6 e

40 do entardecer de ontem, dia
de Santa Rosa, tradicional­
mente reservado a altos parnpei­
ros meteorológico por apenas
imprevistas bandas do Atlân­
tico Sul.

sos carros que, num desses aza­
res do destino, estivessem pas­
sando naquele fatídico mo­
mento alt - sabem como é, ho­
rário de rush, essas coisas ... ,

•

O' terrível desastre, que faria
passar esta época pra história,
abalaria a cuca de toda uma ge­
ração e colocaria Florianópolis
nas manchetes internacionais-

,
há tanto almejada, mas, é claro,
não numa situação como essa .. ,

·

Dizia o apavorado homem que
o espírito que não se cansava de
lhe avisar praticamente todos os
dias, mostrava-lhe, inclusive,
exatamente como seria toda a,

transa: vítima de vento fortís­
simo seguido de temporal bem
daqueles, o cabo de sustentação
rente àquele eterno madeirame
de conservação se partiria, pro­
vocando a abertura de um

enorme vão na pista da ponte,
por onde deslizariam os di ver-

Por medida de precaução a co-'
luna tentou soltar alguma coisa
a respeito, mas, como poderia
causar relativo pânico na popu­
lação, acabou tendo que se omi­
tir com o coração apertado: e se

por azar o nosso belo velho car­

tão postal realmente viesse
.

abaixo? Sabem como é, com

essas coisas não se brinca ...

' .. como

assim.
(É tudo uma

questão
de lente),

• •
Se 'tudo correr conforme o

atual cronograma, o Hotel da
Ilha (leiam Cecomtur), será
inaugurado em janeiro de
1979,

.

A recém implantada Via
r 'de Contorno Norte, da

avenida Rubens de
Arruda Ramos

(apelidada de Beira
Mar Norte), até a

avenida da Saudade,
numa justíssima homenagem,

receberá o nome

do Professor Osvaldo
Rodrigues Cabral.

·

,.

Por esta época, ano passado,
dava-se a mesmíssima infor­
mação com relação a janeiro
de 78 - e há coisa de dois
.!lnos, a inauguração estava

prevista pra janeiro de.77 ...
,.

O que nos leva a uma conclu­
são: que será em janeiro, não
há a menor dúvida, - agora,
de que ano?

Dali até o campus
da Universidade, o
homenageado será o

Presidente Juscelino

Kubitschek, o responsável,
em 1956. pela
implantação da
nossa UFSC.

•
Apesar de
implorados
ped idos por parte da
direção da Escola
Básica Celso Ramos
às au toridades
(in) competentes,
até agora, desde o

dia 25 .de julho passado,
o dito colégio
apresenta-se sem
um faixo de luz que
ilumine.

'

•

•

Os maravilhosos tapetes per­
sas que o marchand Peixoto
recebeu e fez espalhar por
toda a enorme sala do seu

flat-galeria até a noite de
hoje, estão atraindo as aten­
ções dos expertos locais que
não se cansam em exclamar
ohs de admiração, com com-

,

pras e reservas se sucedendo
de formá absolutamente

Conseqüentemente, as

férias do período
noturno vão se

prolongando como se nada
de anormal estivesse
acontecendo. Melhor
pra todos.

•

Mesmo assim a notícia se espa­
lhou e ontem a tarde, no horário
previsto pelo tal espírito,
podia-se ver pequena multidão,
algu�smunidos de máquinas fo­
tográficas e filmadoras, ávidos
por documentar um lance histó­
rico que bem poderia render uns

.

mis dólares juntõ','às agências no-
uciosas.

'

Além disso, muitos continen­
tais, como medida preventiva,
trocaram de caminho, optando
pela ponte Colombo Salles, de
concreto, aparentemente mais
segura, ,

Mas, felizmente, e ao que tudo
indica, o alvissareiro espírito
que andou se ouriçando, deve
ter sido proveniente de algum
gozador - que, mesmo depois
de se ir, continua querendo con- .

fundir ...

Escolham
a sua

Dulcinha
Buendgens.

Ela tanto

pode
ser

assim...

inesperada.

Rodeando tantos persas, nas
brancas e iluminadas pare­
des, carradas de Bonadei,
Pancetti, Malfatti, Mabe, Re­
bolo, Martinho e Rodrigo,
Max e Ury, uma festa pros
olhos e pros bolsos que se es­

vaziam prazeirosamente.

.e
Numa válida tentativa
de, resolver os eternos

problemas cada vez

mais gri lantes e

gritantes.
(principalmente à hora
da mesa, quando todos

se reúnem) entre pais
e filhos, a bem

intencionada Escola de
Pais está se propondo

a ajudá-los,
graciosamente, a

fim de que sejam
minorados os

desajustes Que
envolvem maioria das

lamílias locais.

Pra isso, está
estabelecendo um ciclo

de debates que serão
realizados nos mais
diversos colégios,

com inscrições, pelo
telefone 44,1908, a

partir do dia 28 agora.

-------------------------------

• r-. � � .-___ _
__

•

A família do tricolorído Orlando Bertoli é
duas vezes papável.

,.

Assim como o cardeal dom Paulo Evaristo
Ams é cunhado de uma sua irmã, o mais
provável de todos os candidatos ao trono de
São Pedro, tanto politicamente quanto pelas
profecias de Nostradamus (além de ter R no

sobrenome é gordinho de procedência cam-

Santa ao mar.
A elegante madame parou o seu
fusca vermelho na beira da
Beira Mar Norte nas primeiras
horas da tarde d'antes d'ontem.

tranha boiava no mar ali a sua

frente. Desceu e pescou a tal
santa jogada tempos antes. A

primeira vista pensou ser uma

das roubadas imagens da igreja
da Lagoa da Conceição. A polí­
cia, chamada, disse não; o
mesmo acontecendo com o pes­
soal do Patrimônio Histórico
local. De quem era? de onde
era? continua o mistério.

Olhou prum lado, pro outro,
pra cima, pra baixo, não viu

ninguém, foi até o seu carro e

retirou, do banco traseiro,
aquilo que depois viriamos a

saber ser uma bela e rica ima­
gem de Nossa Senhora vestida
de azul que foi jogada, bem jo- O que se imagina é que alguém,
gada, ao mar. E por mais alguns. provavelmente com receio de ter
minutos ali ficou, vendo-a ser alguma santa larapiada entre os

levada pela correnteza - que a seus decorados enfeites, mais
trouxe de volta .. , que depressa, com essa divul­

gada e perigosa estória toda de
roubos de imagens, o escam­

bau, tratou, com o rabo devi­
damente entre as pernas, de

Lá pelas tantas, um morador do
edifício Aquarius, da sua sa­

cada. notou que uma coisa es-

lançá-la ao mar com receio de

que viesse a se comprometer ...
•

Aliás, se todos os que tem ima­

gens roubadas em casa resolves­
sem atirá-Ias à água, minha

nossa, as poluídas baias que nos

margeiam, subitamente se

transformariam em bentas ...

A atitude sensata seria devolvê­
Ias, todas, hoje nosmais diver­
sos e conhecidos altares particu­
lares (muitos dos "proprietá­
rios", até, num rasgo de falso
sentimento, já se mosttaram

horrorizados com os recentes
assaltos às 'igrejas), discreta­
mente, que nem como foram re­

tiradas a títulode empréstimo ...

,
,

1'11:

mará posse, em solenidade, na
Casa do Jornalista.

- i'N,

Chapecó, está nos convidando

para o Baile da Saudade dia 6

próximo, com o conjunto de

Norberto Baldauf.

Os casais líderes da escola de

pais de nossa cidade, estão co­

municando que as inscrições
para os círculos de debates, que
serão realizados nos diversos co­
légios da capital, terá início dia
28 próximo.

•••

A diretoria do Colégio Barddal,
hoje em Curitiba no Clube Ta­

lia, recebe convidados para a

grande festa promovida pelo co­
légio, quando será eleita a ga­
rota Barddal 1978,

Para participar da solenidade de
posse da nov, diretoria do Sin­
dicato dos Jornalistas de Santa
Catarina, está chegando a nossa
cidade, o presidente da Federa­
ção Nacional dos Jornalistas,
Airton Batista.

.

Debutantes do
Clube

'Recreativo
12 de Setembro.

Depois de dois meses viajando
pela Europa, estão chegando ao
Brasil, o industrial e Sra. Guer­
det Pastor.

•••

Ivo Silva, proprietário da Gale­
ria de Arte Corruila, vai expor
seus trabalhos numa coletiva de
artistas da Ilha,' na cidade de
Blumenau.

.

•••

Em Curitiba, hoje o elegante
casal Roberto Barrozo Filho em
sua residência recebe convida­
dos para um grande jantar em
black-tie, homenagem a Calil
Simão que está completando 20
anos de jornalismo.

•••

•••

De São Paulo estamos rece­

bendo convite para a instalação
do 5.° Congresso Mundial de
Collegium Internacionale Chi­

rurgiae Digestivae. A soleni­
dade será dia 3 às 20 horas no

salão nobre do Palácio Bandei­
rantes.

•••

Os casais Silvio João Corrêa e

Romeu Franzoni, estão nos

convidando para o casamento

de seus filhos Stela e OtaciJio.A

benção será dia 8 às 17 horas na

Igreja Matriz de São José, Os
noivos recepcionarão convida­
dos no Clube do Penhasco.

•••

•••

Júlio Leon, proprietário de
L'Officiel Cabeleireiro, está
chegando do Rio de Janeiro
onde. participou de um Con­
gresso Nacional de Cabeleirei­
ros,O casal Lúcio Freitas da Silva e

a Sra. Lindomar Martinelli Ma­
chado, estão nos convidando
para a cerimônia do casamento
de seus filhos. Carin e Ricar­
dinho, dia 16 às 18 horas, na

Igreja Santo Antônio.
•••

•••

O presidente da Fucat, Antonio
Alves Filho, presidiu a soleni­
dade de encerramento do Semi-

. nário Interamericano de Capa­
citação Profissional na Pequena
e Média Empresa Industrial e

Comercial.
...

Mariazinha e Jô, da Socil, estão
chegando do Rio de Janeiro
onde participaram de um Con­
gresso Nacional de Cabeleirei-
ros.

• ••

A diretoria do Clube Recreativo
12 de Setembro está nos infor­
mando que trinta lindas jovens
vão fazer seu "debut" dia 9 pró­
ximo naquela sociedade. O ator
Denis Derkian fará a apresenta­
ção das debutantes,

...

Ontem na cidade de Blumenau,
deu-se a abertura da 2. a exposi-.
ção do acervo Açu-Açu, com a

participação de lançamento dos
livros dos escritores, Emanoel
Medeiros Vieira eBeàtriz Nie­

meyer.
...

Luiza- Helena Ribas Amaral e

Antônio 'Carlos . Ferreira
Cufifia. hoje às 19,30 horas, na
Capela do Colégio Coração de
Jesus, vão receber a benção do
casamento.

•••

•••

Marcado para o próximo dia 2
às 19 horas na Capela do Divino
Espírito Santo, a cerimônia do
casamento de Sandra Regina
Feminella e Luiz Otávio Veiga.

•••

'-� -

, ...

'... I
I

�
<
'" -

�

�

) ,,�{,
�

- "

.
,.

, -' � .

,. ,

. ,

Porpouco que a

sexta-feira 13 de agosto
não mudou de data

•••

Logo mais às II horas a nova

.

diretoria do Sindicato dos Jor­
nalistas de Santa Catarina, to-

A diretoria do Clube Recreativo

Chapecoense , da cidade de

As famílias de Orivaldo Stuart, Atilio Facchini, Alceu Zirnermann,
Golias Silva, lzaiasSilva e Emeriana Silva agradecem as minifesta­

cóes de pesar pelo falecimento de seu pai, sogro e avô'

EUCLIDES SILVA (NINO CANTORia)

ocorrido dia 22 de agosto, e convidam para a missa de 7.0 dia que
farão realizar no dia 28.08.78 às 8,00 horas da manhã na Igreja
Matriz da Trindade em Florianópolis.

A Abrap S.A. - Aliança Brasileira de Propa­
ganda comemorou a 19 de agosto passado o seu

25.0 aniversário.
A agência iniciou suas atividades, em 1953, num

pequeno conjunto alugado na rua Conselheiro
Crispiniano, sob a forma de sociedade limitada e

com o capital de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros em

dinheiro de hoje). Em 1958 foi transformada em

sociedade anônima, ainda com o seu antigo nome
de Apra, alterado em 1962 para a denominação
atual.
Desde então, tem a agência apresentado contí­

nua expansão, com a conquista de expressillos
clientes e a admissão de experimentados profis­
sionais nas suas várias áreas de atuação.
Hoje, a Abrap se acha instalada em ampla sede

própria, ocupando todo o último andar e ainda
outras dependências de um grande edifício si­
tuado à avenida Paulista. esquina da avenida Bri­

gadeiro Luiz Antonio. Além disso, a Abrap e uma

de suas subsidiárias - a Equipe Levantamentos e

Pesquisas LIda, - mantém filiais no Rio de Ja­

neiro, à rua Visconde de Pirajá, em Ipanema.
Mais 3 outras firmas são subsidiárias da Abrap:

Redart LIda. - Redação e Arte, Equipe Promo­

ções Publicitárias LIda.' e Impar - Empreendi­
mentos e Participações S/C LIda.

O capital, somado, da Abrap e suas subsdidiá­
das, é presentemente de Cr$ 8.194,000,00, com
um patrimônio real estimado em 2 vezes esse va-

lor.
'

Como agência de propaganda, a Abrap dispõe
de uma estrutura completa e atualizada. espe­
cialmente nas 'áreas de Planejamento, Atendi­

mento, Criação, Produção, Estúdio Fotográfico,
Mfdia, Pesquisa e Administração.
Seus diretores têm prestado a mais ampla cola­

boração à classe publicitária: Euclides Alves de
Oliveira Júnior foi diretor da ABAP e diretor e pre­
sidente do Sindicato das Agências de Propaganda
de São Paulo; Helio Thurler foi presidente desta
última entidade, da qual Roque Hamilton Ribeiro
é, ainda hoje, diretor,

A filosofia de trabalho da Abrap é essencial­
mente voltada para o marketing dos seus clientes.
Os principais deles são líderes de mercado, vários
servindo-se da aqência ininterruptamente, e com

exclusividade, há cerca de 20 anos.

Ao com pletar os 25 anos de existência, a Abrap
penetra decididamente numa fase de segunda ge­
ração: Euclides, fundador e maior acionista, vê
seus dois filhos- Eduardo, de 27 anos e Paulo de
23 - em funções de progressiva responsabilidade:
na agência. O primeiro, que ali iniciou como men­

sageiro há 11 anos, formou-se em Administração
de Empresas na PUC e é, atualmente, diretor-

ABRAP COMEMOROU 25 ANOS
gerente. O segundo, depois de exercer também,
durante anos. funções subalternas, passou a inte­

grar, como redator, uma dupla de criação na

agência, ao mesmo tempo que freqüenta o ter­

ceiro ano de Comunicações na Faap.
Outros representantes da nova geração, prata

da casa ou contratados no mercado de trabalho,

começam a assumir posições na agência. num

sopro de renovação que o presente estágio da

agência justifica: José Flávio Lemos Fontão, de33
anos, foi guindado recentemente a diretor de Cria­

ção, depois de uma ascendente carreira de 10

anos como montador, artefinalista e "Iayout­
man"; João Onofre Fernandes, de 30 anos, foi

transferido para a área de Atendimento, após 8

anos como mídia. posto para o qual vem de ser

contratado Reinaldo Lopes de Oliveira, de 25

anos.

Ao lado destes jovens, somando ao seu entu­

siasmo uma dosagem conveniente de experiência
e maturidade. militam, igualmente. na Abrap e

suas subsidiárias, profissionais de larga tradição:
além de Euclides Oliveira (que é diretor­

superintendente e diretor de Planejamento), cabe
mencionar: Roque Hamilton Ribeiro(diretor Ad­
ministrativo, com 22 anos de casa); Helio Thurler

(diretor de Atendimento, com 8 anos de casa);
Mario Lippi (diretor da Redart, com 20 anos de

casa); Hortência Yaconis Alvim (diretora da

Equipe Levantamentos e Pesquisas, com 21 anoS

de casa).
Diretores e funcienários, antigos e novos. em

sua maioria, são acionistas da Abrap que, nesse

âmbito. mantém o seu capital aberto desde a sua

trarrstormação em S.A. A partir do corrente ano,

um novo sistema de participação dos empregadoS
nos lucros da empresa foi instituído, numa inte­

gração cada vez maior de capital e trabalho.
Entre os clientes da Abrap destacam-se os se­

guintes. com respectivas datas de ingresso na

agência: F,N.V, - Fábrica Nacional de Vagões
S.A. (1958). Concretex S.A.(1959), Barber-Greene
do Brasillndústriae Comércio S.A.(1961), Ficsa­
Financiamento, Investimento e Crédito S.A.(1965).
Tecnimóvel - Assessoria Técnica de Imóveis
LIda. (1966), Andreasi S.A,(1966). Zveibillndustrial
- Zetaflex(1973). Ciminas - Cimento Nacional de
Minas S.A.(1973). Pneuac S.A, Comercial e Impor­
tadora(1975), Saginur & Neumann Sociedade de

Engenharia Civil Ltda. (1975), Itaipu BinaciO­
nal(1976), Daido Industrial do Brasil LIda. (1976),
Balbo Comercial e Construtora S,A.(1976). Siam­
Util S.A. Ind. Mecânicas e Metalúrgicas(1977),
Demisa-Desenvolvimento Mercantil e Industrial
S,A.(1977), Paraty - Desenvolvimento TurísticO

S.A.(1978).
.

pesina), chama-se exatamente dom Paolo
Bertoli.

'

*

Aliás, o Orlando em questão, caso um dos
dois venha a ser o ungido, já está pleiteando
o ·cargo de diretor turístico do Vaticano..

*

E quanto ao astro Alvaro Bertoli, já está pen­
sando seriamente em fazer parte da selecio­
nada guarda suiça. , .

Denis Derkian

,
'

HORÓSCOPO
OMAR CARDOSO

ÁRIES - Manhã cheia de atividades e compromissos importantes e

contatos pessoais muito .importantes. Tarde propícia ao descanso e

noite bastante favorável ao amor, às diversões e passeios. Excelente

estado de saúde.
TOURO - Dia propício ao trabalho. aos negócios comerciais e para
solucionar problemas financeiros, Poderá lucrar, inesperadamente,
através de jogos, sorteios e da loteria. Ótimo para o amor, para a vida

familiar e para as diversões.
GÊMEOS - Seja bastante cauteloso, se for fazer negócios com paren­
tes, pois está sujeito a sofrer e ser ludibriado. Sucesso profissional,
social, em viagense na vida sentimental e amorosa. Boas notícias.

CÂNCER - Dia dos mais favoráveis às novas amizades, ao trabalho e

'aos negócios. Nas horas de lazer, procure ler bons livros, a fim de

aumentar seus conhecimentos gerais. Noite propícia ao amor e aos

passeios.
LEÃO - No período da manhã, haverá favorabilidade aos negócios, ao
trabalho e para solucionar problemas financeiros. Tarde feliz para

empreender viagens de recreio e noite muito propícia ao amor e às

diversões.
VIRGEM - Dia bastante favorável às atividades sociais, ao trabalho e

às viagens. A saúde deverá melhorar sensivelmente, mas evite abusos de
um modo geral. Excelente para o amor, para a vida sentimental, para
passeios e diversões.

,

LIBRA - Dia negativo, Os problemas econômicos que não tiveram

solução satisfatória deverão aborrecê-lo. Pense com calma e inteligên­
cia, que achará uma solução para resolvê-los, Cuide da saúde e evite

precipitações.
ESCORPIÃO - Muito trabalho e pouco resultado prático, é o que lhe

reserva o dia de hoje. Seria conveniente deixar os problemas para serem

resolvidos na próxima semana. Bom para o amor, para viagens e

diversões. Boas notíccias.

SAGITÁRIO - Pode realizar o negócio que entabulou, pois o fluxo

astral está cercando-o' de todas as garantias. Não confie, porém, em
pessoas estranhas e muito falantes, Êxito profissional, amoroso, em

viagens e em diversões.
.

CAPRICÓRNIO - Dia em que tudo de bom poderá acontecer para
você. Faça planos, frequente reuniões e procure aumentar seus conhe­

cimentos gerais. Influência favorável aos jogos, sorteios, à loteria, à

vicia sentimental e amorosa, Pode viajar.
AQUÁRIO - Apesar de todas as dificuldades, você conseguirá vencer

suas limitações, hoje. Todavia, evite precipitações, perigos de acidente

e os excessos que possam prejudicá-lo, moral e fisicamente, Notícias

negativas: _

PEIXES - Possibilidades de melhorias em suas condições financeiras.
Uma pessoa influente muito o ajudará. Seja otimista e aja como se não

houvessem coisas negativas em sua vida, Êxito sentimental, romântico
e em viagens,

r.
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A Greve; Eduardo Maffei; Paz
.e Terra; 162 páginas; CR$
100 00 - Este romance nasce a

partir dos fatos ocorridos durante
'a greve de 1917, tend() o. a�tor
'convivido com os pnncrpais líde­
'res domovimento. Aqui está col)­
tida toda uma visao SOCIal e histó­
.rica de São Paulo: a espoliação do
caipira, o negro mal saído de uma
'escravidão para entrar em outra,
'os noVOS escravos que foram os

colonos europeus importados, o
emergente florescimento indus­
trial paulista. É Jamil Haddad
quem lembra: é O' relato com

cunho de realidade _ a literatura
realizando o milagre de tornar o
leitor testemunha viva dos acon­

'tecimentos descritos.

Esfinges: Francisco Maciel
Silveira; Ática; 144 páginas;
CR$ 70,00 -_ O autor, inédito,
será provavelmente uma surpresa
para os leitores, mesmo aos mais
exigentes. Seus contos reúnem
temas que vão desde o amor, a

, morte, a solidão, a violência e até
a loucura, trabalhados diligente­
mente numa linguagem que inclui
humor, mágica e suspense em do­
sagens convenientes. A estréia de
Silveira na Coleção de Autores
Brasileiros ratifica a tradição da
série quejá revelou diversos auto­
res para o panorama literário bra­
sileiro atual, e para a polêmica.
Os textos vêm cuidadosamente
com a melhor apresentação grá-
fica.

.

Em VEJA desta semana, "A

oposição faz sua aposta para o

futuro", "Praga, dez anos mais'

tarde", "As santas manobras",
matérias sobre economia e ne­

gócios, cinema, literatura,
teatro, etc. Além do humor de
Millôr e de uma entrevista com

Juan Linz, especialista em re­

gimes autoritários. Uma boa

leitura para este fim-de­
semana. Cr$ 25,00.

. ONU precisa de pr-ol..

para Guiné-Bissau
o Projeto Rondon está re­

cruta!1do professores secun­

dários dos cursos de Ciências,
Física, Matemática, Geogra-

, ha, Frahcês, Inglês e História
I '

para realizar trabalhos num

.programa da ONU em

I GUiné-Bissau. Os candidatos

:aceitos devem estar disponí-

veis, a partir da segunda de­

zena de setembro vindouro. A
ONU oferece pasra instala­

ções US$ 939 dólares; e, men­
salmente, um ano, por um

ano, US$ 339 dólares. Infor­

mações: Travessa RatCliff-

16, Florianópolis, telefone:
22-40-08.

FGV oferece curso

de ciên'cias contábeis
,

U lnstitutb Superior de
Estudos Contábeis da Fun­
dação Getúlio Va�gas, está
com inscrições abertas até 30

.dEe nOvembro para o Curso
sp

.

"

eelal de Graduação em

Clencias Contábeis _

CEGRA -, a realizas-se no

pr�ximo ano letivo.
O curso estr aberto a Ior­

il1andos de Administração,
�Ireito, Economia, Estatís­
Ica ou Engenharia, ou alunos
qUe estejam concluindo seus

CUrsQses�a'no. O ÇPGRA é.
1111'

. � .

, nlstrado em apenas 10
.1IIeses .

.tas
e Visa formar especialis-

, para genr ou' assessorar'elllPresas de médio e grandePorte na' d
.

s areas e planeja-

mente, programação e con­

trole financeiro.

Primeiro curso universitá­
rio de sua natureza, reconhe­
cido pelo MEC, confere di­

ploma de Bacharel em Ciências

Contábeis, com todas as prer­
rogativas e privilégios dos

portadores deste título. Os
candidatos classificados po­
derão dispor de bolsas de es­

tudo, e ajuda de custos, con­
cedidos pela FUNDAPLUB,
attivês .49 ISEC. Os in-

teressados podem se escrever

no ISEC, na Praia do Bota­

fogo, 186 - 2.° andar, tel.

28-6-8998, Rio de Janeiro, ou!
por carta.

Uma síntese da experiência

Vitalidade - Uma qualifi­
cação perfeita para o trabalho
desenvolvido até hoje por Wag-

.

ner Tiso. E talento, para tanto,
é o que nunca lhe faltou. Foi
ele o responsável pelo som que
consagrou Milton Nascimento
como uma personalidade des-

. vinculada de qualquer contexto·
musical brasileiro.vou seja, im­
possível de ser enquadrada em

qualquer tendência e fiel apenas
à sua força criativa, às suas raí­
zes. Milton e seu tecladista e ar­

ranjador (o melhor da nova

gera-
-

ção, junto com Paulo Moura)
vieram com algo absolutamente
novo: a música de Minas, rica e

até então praticamente desco­
nhecida. Eles consagraram a

toada mineira como um .gênero
brasileiro (e isto está a merecer a

atenção dos estudiosos).
A trajetória de ambos os rnú-

musical de Wagner Tiso
sicos, aliás, teve um ponto de

partida comum: Três Pontas
(MG). De lá rumaram para Belo
Horizonte, etapa inevitável. E

depois se juntaram no Rio de
Janeiro, formando, com seus

velhos companheiros Luis Al­

ves, Robertinho, Frederiko,
Tavito e Zé Rodrix, um dos
mais criativos grupos dos últi­
mos anos, o Som Imaginário,
que teve sua carreira interrom­

pida por diversas vezes e, final­

mente, foi desfeito. "Eram mú­
sicos muito talentosos, férteis",
explica Wagner: "Tanto que
todos saíram para carreiras
solo ... " (a última formação in­
cluía Beta Guedes, Nivaldo Or­
nellas, Toninha Horta fi Naná).

Em 74, Wagner Tiso também
fez os arranjos de base do exce­

lente Native Dancer, disco de

Wayne Shorter e Milton, gra­
vado nos EUA. Um trabalho

que recebeu rasgados elogios de
Herbie Hancock e do próprio
Shorter _ duas grandes estrelas
da moderna música norte­

americana. Depois disso, parti­
cipou, com Airton Moreira e

Flora Purim, do Festival de Jazz
de Montreaux. Sem pressa, S'Ó

agora chega a seu álbum indivi­

duai, WAGNER TISO, lançado
pela. EMI-Odeon: uma síntese
de toda a sua experiência rnusi­
caI.
A música foi calcada nas igre­

jas majestosas de Minas "e nos

cafezais sem fim. Parti daí para
fazer o caminho.e seguir num
crescendo até chegar ao final-'­
um traballío feito totalmente da
minha cabeça", diz o composi­
tor. Resultado: um disco com

temas interligados, uma história
com começo e fim, que abre
com uma peça (quase) religiosa.
"A Igreja Majestosa" (parceria

Sem pressa, mas sabendo
para onde vai, só agora
este ótimo tecladista e

arranjador chega ao seu

primeiro LP individual.

com Nivaldo Ornellas), rnergu-'
Ihando em seguida nas coisas da
infância e encerrando ("Des­
Ieixo") com uma composição
sinfônica. Duás participações
especiais: Milton Nascimento
(selo vocal e sanfona) e Maria
Lúcia Godoy (solo vocal). E, ao
contrário do que se poderia es­

perar, Wagner não é acornpa­
nhado por nenhum dos músicos,

,
do Som Imaginário, todos en­

volvidos em outros trabalhos.
E um disco "sem muita sofis­

ticação", como di� o próprio au­

tor. E, talvez por isso mesmo,
mais espontâneo, e explosivo.
Como o demonstram "Os cafe­
zais sem fim", "Monasterak",

"Zagreb" e "a) Seis horas da

tarde; b) Mineiro Pau", desafio'
de sanfonas entreWagnerTiso e

Milton que forma uma das mais
belas faixas do álbum. Por sinal,
bem -vindo, numa terra em que
grassam (e desgraçam) Benitos e

Airões.

Orlando Tambosi

-
,

o que há

para ver

no cinema
Cine Cecomtur - As 14, 16,
19h45min e 2lh45min, Júlia,
com Jane Fonda, Vanessa
Reedgrave e Jason Robards.
Censura 14 anos.

Cine São José - As 15,
19h45min e 22h, MacArthur, O
General Rebelde, com Gre­

gory Peck e Ed Flanders. Cen­
sura 14 anos.

Cora} - As 15, 20 e 22 horas,
Os Sensuais, com Neyla e Mil­
ton Villar. Censura 18 anos.

Ritz _ As 17, 19h45min, e

2lh45min, As Fugitivas, Insa­
ciáveis, com Márcia Fraga,
Zilda May,o e Sueli A?ki., C;t;Qü
sura 18 anos .. �.,.. nin()j'�
Roxy - As 14 e 20 horas, .pro­
grama duplo, Gestapo'-­
Lager 5 Infe�o de Mulheres,

Ernesto Cão; N�omar de Al-
meida Filho; Atica; 80 páginas; Amanhã São Perón; Mário

. Jorge Lescano, 112 páginas;Cr$ 44,00 _ Dividi?o arbitra-
Cr$ 60,00 _ O autor nasceu �mnament� em 29 capítulos, �sta 1942 na província argentina �e-

obrjl SlillH!Jâf fiQgrl! a J!íljc�rona��-Entre-Rios, em período de plena �

de Ernesto - ora homem,ora efervescência da intervenção do
cão-em vários momentos, onde ex-ditador nacionalista. Vivendo
o tempo é uma mera referência e o no Brasil desde 1969, Lescano faz
"real é algo movediço e ambíguo, do seu conto-título uma alegoria
a ser redescoberta nas suas faces do poder peronista, poder que lhe

I d S C causou profundas marcas desde aocu tas", iz amira ampedelli, infância, O livro contém mais seteque prefaciou o IiVFO. O autor é
contos, cujos temas estranhos e

.apontado como sendo portador perturbadores, são apresentadosdas qualidades essenciais para um ao leitor na melhor forma gráfica.
escritor: talento, imaginação Nessas páginas estão as cenas da
criadora e um domínio perfeito nossa vida diária _ analisadas a

'dos recursos de expressão. partir de enfoques específicos.

(�.,,,mn'3 JULlA _
-,

Jane Fonda, em "Júlia", .:�':'no C�comtur.
com Paola Corazzi e Mircha
Gerver; e O Dragão Cego
Contra o Lobo branco, com
Wuan Fey e Yan Lee. Censura
18 anos.

Jalisco- As 20 horas, Mansão
Macabra, ·com Kareen Black e

Oliver'Reed, Censura 18 anos.

Glória - As 20 horas, pro­
grama duplo, A Ilha do Adeus,
com George Scott; e Madru­

gadada Vingança, Censura 18
.. anos-.

,

Rajá _ As 20 horas, Mágoa do
Boiadeiro, com Sérgio Reis e

Zé Coqueiro. Censura 14 anos.

o tema.

desta peça:

a crise' do

teatro
. brasileiro.

Um Grito Parado ... na gar­
ganta do teatro brasileiro (ani-

.

quilado pela censura, que' já
proibiu mais de 400 obras), foi
lançado ... No Ar, segunda­
feira, no Teatro Alvaro de Car­
valho., Na sessão de estréia, o
Grupo (amador, que demons­
trou nervosismo) Armação, de
Florianópolis, representou para
uma casa lotada por represen­
tantes da imprensa e convida­
dos.
Até o momento, cerca de 700

pessoas (ou) viram Um Grito ...
i que deverá ficar no TAC, até o
dia 31, sempre às 21 horas. A
chance do f1orianopolitano usar

a lupa da realidade, para apre­
ciar a fotografia do teatro brasi­
leiro, em.crise.. Para descansar a
visãor uma boa coreografia.
A doença do teatro é um item

dentro do contexto. Mas, o ex­

celente texto de Gianfrancesco
Guarnieri vai além: encena o

clima do divã de um psiquiatra:
onde o neurótico é o mundo.
'No elenco, além do diretor

Paulo Rocha, Ademir Rosa,
Edio Nunes de Souza, Zeula
Soares, Marise Maravalhas,
Zica e Eliete Souza. A ilumina­
ção é responsabilidade de Cláu­
dio Moraes e a sonoplastia, a

cargo do experiente Alcides
Dutra.Com muita naturali­
dade., como viver, as diversas

situações' de drama e euforia se

alteram, dando, com profundi-

Grupo Armação: alguns deslizes.

dade, uma visão do que é, na tau "Cliternnestra Vive", peça
rea'lidade, a vivência do homem incluída na lista das seis rnelho-

contemporâneo. res de 77, segundo a crítica.
Um Grito Parado no Ar

Isso, dentro de um clima de .trata (e aponta as soluções)
descontração propiciado pelo de diversos problemas nacio­
fato de que os personagens, du- nais domomento. Os mesmos
rante o transcorrer do espetá- personagens que, transvestí­
culo, ensaiam outra peça. A dos de violência, torturam,
continuação dos ensaios de- sabem ouvir a vítima falar de
pende da insistência dos cobra- amor, com os pulsos s an­

dores de dívidas, que a qualquer grando.
momento poderão cortar a luz' Na sessão de "ínterrogatô­
ou levar os equipamentos de rio", o público acaba sendo
som. Entre uma desculpa e interrogado - grande arma

outra, o duas vezes diretor (da do teatro. A prostituta (outro
peça e dos ensaios que consti- grave problema abordado)
tuem a peça) Paulo Rocha, leva eleita para sofrer na. carne
aos ombros a cruz dos cristas do toda a desgraça da "profis­
teatro. são"; é oferecida ao público

E claro que os palavrões.(essa - que não atira a primeira
terrível apelação do teatro!) são pedra.
uma constante. Com certo exa- Entre um drible e outro, na

gero, nu início, existe essa folha sequência de situações cria­
_ os. palavrões devem fluir das Um Grito ... de gooool
normalmente, sem forçar. (modo da 'massa desabafar- as

O grupo, formado há alguns frustrações) ... Parado no Ar.

anos, já encenou obras de auto- No trepidar de metralhadoras,
res da terra e nacionais, em di- jaz um corpo no chão e mães
versas cidades do interior do Es- choram os filhos mortos. O que
tado. Retorna de uma tempo- você sabe de guerras? A res­

rada no Rio de Janeiro. São posta, no TAC, até o dia 31.
Paulo e Curitiba. onde apresen- (L.C. E)

Ruthinéa de

Moraes estará

no TAC dia 10.

. A atriz do teatro, cinema e televisão Ruthinéa

de Moraes estará se'apresentando no Ti\C, com
a peça de Nery Gom.ide! ,Assunta 'do 21.
Ruthinéa de Moraes ja Interpretou as peças

"A Cantora Careca", de Ionesco'."Gimba", �e
Guarnieri, "A Morte de Um Caixeiro Viajante .'
de Arthur Miller. A peça que agora aJ:resentara
em Florianópolis, recebeu em 71 o premio Mo­

Iiére de Revelação de Autor e o de melhor A�nz.
"Assunta do 21" estará em cartaz nos dias 1 de

setembro (sexta-feira) e 2 de se­

tembro (sábado), às 20 e 22 horas. Estudantes
tem 50% de desconto.

Plínio Marcos, Cláudio'
Marzo e Osvaldo

Lourei'i0 em Chapecó.
Chapecó (Sucursal) _ O dramaturgo Plínio Marcos e os atores i

Cláudio Marzo e Osvaldo Loureiro estarão em Chapecó amanhã, '

encenando a peça teatral "Dois Perdidos Numa Noite Suja".
O espetáculo será apresentado no pavilhão Ressacada do Parque de

Exposições da Efapi, às 20h30min_ A promoção é do Diretório Central
dos Estudantes da Fundação de Ensino de-Desenvolvirnento do Oeste­
Fundeste.
Juvino Cape lia, presidente do ÓICES disse que a promoção não tem

outra finalidade senão a de apresentar aos estudantes e povo do Oeste
um espetáculo de primeira qualidade, pois trata-se de uni trabalho
consagrado pelo sucesso obtido em São Paulo, Porto Alegre, Curitiba e

.

outras cidades.
Os ingressos, aos preços de Cr$ 40 para estudantes e Cr$ 60 para não

estudantes, estão sendo vendidos na AMOSC, no BESC, no Banco do
Brasil e na Fundeste. Para transporte dos expectadores haverá uma
linha regular de ônibus, cujo ponto de partida será o Clube Recreativo
Chapecoense.
A peça. será interpretada por Cláudio Marzo e Osvaldo Loureiro,

mas Plínio Marcos prometeu estar presente para "propõr 'Um deJ5alé
sobre o tema da sua criação, com a platéria".

,.-

Em Criciúma, um
'Festival de Samba.

O primeiro FECRISAMBA _ Festival Criciumense de Samba- já
abriu suas inscrições. As musicas classificadas nesta promoção do
conjunto "Sambão 2.000", participarão do disco a ser gravado peld
conjunto em novembro deste ano. O festival será realizado no Ginásio

i�portes Colombo Machado Salles e os Interessados deverão se insere­
ver na discoteca da Livraria- Fátima, localizada na Galeria Benjamin
Bristot, no centro de Criciúma. No ato de inscrição, deverão ser apre­
sentadas, além de duas vias da letra, uma fita coni a música gravada. O
julgamento será nos dias 22, 23 e)O de setembro, quando serão esco­

lhidas três mulatas que irão fazer parte do conjunto.

13 artistas expõem
suas obras em 8rusque

A Associação Artístico-Cultural de Brusque promove a Segunda
Exposição do Acervo Açu-Açu, com a participação de 13 artistas, no
Salão do INPS, à rua Adriano Schafer, I. o andar. A mostra reúne obras
de Erico da Silva, Silvio Pléticos, Edla Pfau, Castelane, Hannah,
Egenolf Theilacher, Rosi Maria Winckler Darius, Lygia Roussenq Ne­
ves, Arlindo Mesquita, Marina Soares, Benedito LUIZI,. M�xHa;.tmann
e Iraê Reichow. Na ocasião serão lançadas duas obras literárias: ASSIm
Escrevem os Catarinenses", que é uma antologia de 22 contistas catari­
nenses, organizada por Emmanuel Medeiros Vieira, e "Conjugação",
livro de poemas de Beatriz Niemeyer.

Uma oportunidade para
os artistas plásticos

Para comemorar seu quarto ano de existência, a Associação dos
Artistas Plásticos de Jundiaí irá inaugurar, dia 14 de outubro, o seu 3. o

Salão de Arte Contemporânea, que aceitará trabalhos de artistas de
todo o Brasil, no período de 23 de setembro a 7 de outubro, podendo as

inscrições serem efetuadas 'das- 13 àslin-ioras, no 'Centro Cultural
Bandeirantes, à rua Bandeirantes, 108, Jundiaí.Para efetuar as inscri­
ções, os artistas devem preencher uma ficha à disposição no Centro
Cultural e pagar a importância de 100 cruzeiros para cada categona de
obras (pintura, desenho, gravura, escultura, fotografia), podendo InS­

crever em cada uma delas, até um total de três peças.
As obras serão selecionadas e iulzadas Dor uma comissão formada

por três críticos, e aquela que for considerada 'a. melhor do certame

será adquirida, assim como a melhor do expositor jundiaense. O patro­
cínio do 3.0 Salão de Arte Contemporânea é da Secretaria de Educação,
Cultura, Esportes. e Turismo de Jundiaí, que se encarregará da premia­
ção oficial, sendo 'que poderão ser ofertados outros prêmios _ aquisi­
ção não oficiais. A mostra ficará em exposição até o dia 28 de outubro.
E os prêmios serão entregues na abertura do salão.

Na Funar-te, bolsas
•

para pesquIsas.
.

Estão abertas até dia 31 de agosto as inscrições para o programa de
Bolsas de Estudos e Pesquisas de convênio FUNARTE � Conselho­
Nacional de Direitos Autorais, que concederá bolsas no valor de até 180
mil cruzeiros. Este ano o Programa dará preferência aos projetos que
abordem temas ligados à relação entre o Estado e a produção artística
no Brasil.
O Programa FUNARTE/CNDA pretende analisar os problemas

desencadeados por esta relação, tal como se realiza em sua dirnensao
histórica. O objetivo maior é de se criar condições para a compreensão
do processo de produção artística e para o encontro de formas mais
eficazes de apoio e incentivo à criação e preservação da arte braslrelra.

Os projetos deverão ser entregues à FUNAKTc _ Centro de Doeu­
mentação e Pesquisa, Rua Araújo 'Porto Alegre: 8Õ� Rfó, obede­
cendo os seguintes itens: Tema etítuloda obra;��jetivQs e justificativas
da pesquisa; detalhamento das principais etapas a serem percorridas;
cronograma destas etapas; bibliográfica; custos previstos para realiza"
ção de pesquisa no período de um ano.

.
.

Além disto os projetos deverão ser acompanhados do "currículo
vÍtae" do pesquisador, contendo nome e número dos documentos de
identidade.
O result ado será divulgado, 60 dias após o término do prazo de

inscrição.

TV Cultura Canal 6
10:30- TVE

11:30 - Reecontro
11:50 - A Bíblia: em

Destaque
12:00 - Bat Masterson
, '

12:28 - Diálogo
12:40 - Jornal

da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Zury Machado

13:50 - O Mundo
Submarino

15:00 - Cinema 6
- A Corrida

16:40 - Daniel Boone
!.

17 :30 - Zorro
17:55 - Tarzan

18:50 - O Bom Baiano
19:30 - O Direito

de Nascer
20:05 - Jogo Aberto

20:10,- Roda de Fogo
20:40 - O Grande

Jornal
21:00 -Programa

Carlos Imperial
23:00 - Cine Espet acular

01:00 - Os Detetives

. AMANHÃ

TV Cultura Canal 6
08:30-TVE

10:00 - Caminhos da
Verdade e do Amor
10:20 - Caravana
11:15 - JEC Ouro

11:30 - Silvio Santos
20:30 - Programa
Flávio Cavalcanti
23:00 - Ciborg

24:00 - Cinerama
01:30 -Judd
TV Coligadas

09:30 - Abertura
09:45 - Telecurso

2.0 Grau

11:30 - Salve a 'Bandeira
12:15 - Confronto

12:30 - Jornal
Hoje - Local

12:45 - Globo Esporte
13:00 - Jornal

Hoje - Nacional
14:00 +: Máquinas

voadoras - Confusão'
no celeiro

14:30 - Festival Tarzan
16:00 - Futebol -

Corintians e Ferroviária
18:00 - Caso de Família -

Um assunto para

especialistas
18:30 - Gina

19:10 - H.B. 78-

Trapaleão
19:20 - Te Contei?

19:55 - Bola na Rede
20:00 - Jornal Nacional
20:30 - Dancin Days

21:15 - Primeira

Exibição - 'Estranhos
No Apartamento 7-A

23:00 - Sessão de

Gala - A Mulher de Azul
01:00 - Coruja

Colorida - Can Càn

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 _. Cidade

o Conselho Administrativo
da Igreja da Lagoa da Concei­
ção, reuniu-se na noite de

quinta-feira, por volta das 20
horas, quando foram estuda­
dos detalhes da procissão de

desagravo, marcada para de­

pois da missa das 9 horas de
amanhã. Da reunião, além
dos membros do Conselho,
participaram mais de dez pes­
soas que foram atraídas pela
idéia da procissão.
Ontem à tarde, os habitan­

tes da Lagoa ainda comenta­

vam sobre a notícia de uma

santa que foi encontrada na

baía norte, e continuam ali­
mentando a fé de que a ima­

gem de Nossa Senhora da

Conceição, furtada na ma­

drugada de terça-feira, será
encontrada. Exigem, tam­
bém, -segurança para as ima-

�ens.
Na reunião, algumas pes­

soas chegaram a sugerir que,
em caso de a imagem ser recu-

perada, seja realizada uma

procissão, do local onde ela
for achada até a igreja da

Lagoa da Conceição.
.

Os idealizadores da procis­
são de sagravo estão otimistas

quanto à participação do

povo de outras localidades.
RETIRAR AS
IMAGENS
Outro assunto abordado na

reunião, a retirada das ima­

gens e outras relíquias que res­
taram dos dois saques, reve­
lou duas correntes de opini­
ões, e, por isso, não foi defi­
nida uma medida. Possivel­
mente, a idéia da transferên­
cia das imagens será colocada
em votação, antes da missa de

domingo.
O presidente dó Conselho,

Valmir Belmiro, pretende
ouvir as opiniões dos morado­
res, para, em seguida, entrar
em contato com o Arcebispo
Metropolitano D. Afonso
Niehues, e com a Prefeitura

o POVO EXIGE PROTEÇÃO ÀS
IMAGENS SACRAS DA ILH_A

Os moradores da Lagoa da Conceição continuam comentando o farto da
santa padroeira, e sugerem algumas medidas para proteção das imagens que

ainda restam nas diversas igrejas do interior da Ilha.
Também estão sendo ultimados os preparativos para a grande procissão
de desagravo que será realizada amanhã na Lagoa, depois da missa.

Municipal. O arcebispo afir- presidenta da Comissão do
mou (veja. edição de O ES- Coração de Jesus). Ela acha
TADO de ontem, página .16) que"alguém botou a santa (a
ser de acordo com a remoção imagem encontrada no mar,
das obras sacras, não só, da que nada tem com a furtada
igreja da Lagoa, mas de todos na Lagoa) no mar, pra distrair
os templos antigos, tombados o povo daqui". Dona Paula da
pelo Patrimônio Histórico do Conceição, 65 anos, ainda
Município. está indecisa: "Não sei ... Será
Para adotar essa medida ele que a igreja não vai ficar assim

encontra duas dificuldades: o sem jeito?".
fato de que as leis municipais Mas muitas pessoas discor­
de tombamento não permitem I

dam: "Não concordo, já pen­
q ue as obras relacionadas sou a nossa igreja sem ima­
sejam retiradas da igreja; e gern?" (Lourdes Silva, 49
também os moradores das 10- anos). "Mas tirar por quê? E
calidades onde as igrejas agora não adianta, a imagem
foram tombadàs, principal- maior, da padroeira, já foi
mente os mais antigos, não .roubada'' (Jovina Vieira, 64
admitem uma separação de anos), lima Vieira fica no
suas "imagens queridas". meio termo; "Tirar tudo não,
OPINIOES apenas as de maior valor"-
Aqui, algumas opiniões: ela não lembrou-se, certa­

"Não me importo, sou de mente, de que essas já foram
acordo, já que é uma medida furtadas.
de segurança. A fé não está lIma apresentou uma suges­
agarrada na imagem" don-a tão para proteger as imagens:
Normélia Vieira Pinheiro, "Botar policiamento dor-

mindo aqui". Ela quis dizer

que o policial deve passar a

noite no local. Com isso con­

corda dona Normélia, que
considera "um policial à

noite, uma providência que
deve ser tomada", melhor so­
lução do que retirar as ima­

gens da igreja.
"A PREFEITURA DEVE
PROTEGER"

- Assim como a Prefeitura
teve capacidade de tombar a

igreja, tem também possibili­
dades de colocar policiais
para proteger. Por exemplo,
um policial no coro da
.igreja ... Se ele estivesse lá, não
teriam rou�o.
Continuam na igreja as

imagens da Imaculada (ré­
plica em gesso de Nossa Se­
nhora da Conceição), que será
carregada nos ombros dos
fiéis no domingo; Nossa Se­
nhora das Dores, com a parte
superior talhada em madeira e

ricamente adornada com en-

feites; imagem de Senhor Ihavam na limpeza da Igreja
Morto, que pertenceu à Cate- descobriram que também foi

dral Metropolitana e foi furtado um missal antigo,
transferida para a igreja da com as páginas escritas em la­

Lagoa por Franklin Cascaes. tim, com letras "douradas".
Ficaram também castiçais de. "SEM VIATURA ... SEM
certo valor, além de outras TELEFONE"

imagens mais recentes. Essas, O roteiro da procissão de

peças têm mais de 200 anos, desagravo, que segundo o

inclusive as furtadas. presidente do Conselho da

Há seis meses, no primeiro igreja, "além de ser uma ação
arrombamento, que os ladr- espiritual comum, motivará a

ões entraram por uma porta população para uma solução
lateral, furtaram duas ima- doproblema", não será uma

gens de Santo Amaro, uma de 'volta completa em torno da
São Miguel, a COroa do Espí- Lagoa da Conceição. Esse
rito Santo, coroa de Nossa percurso é feito na festa de
Senhora da Conceição e outra' Nossa Senhora dos Navegan­
imagem de uma santa menos tes.

antiga. Sobre as investigações,
Naterça-feita penetraram legado da Lagoa da Concei­

pelo teto e levaram a imagem ção, Sargento da PM, Sérgio
da santa padroeira, NossaSe- Vieira, tem muito pouco a Ia­
nhora da Conceição, de in1- lar, mas acredita que a irna­
deira, e um lampadário de gem "pode ter saído para Sãó
platina, que estava fixado ao Paulo ou Argentina". Ele
forro por um cabo de aço. On- mora no local e é tesoureiro
tem, as pessoas qu: traba- do Conselho Administrativo

da igreja. Sérgio VI'e'I b . Iraem ra que depoís do prí.melro arrombamento "di', SSe·
ram na Delegacia de Furt'. os
que a Investigação deve ser'feita pela Polícia Federal"
Contudo, a Polícia Fede�al

em San�aCatarina, eSclarece�
que esta apenas colaboraM

• oe
que a competencia está afeta
ao Estado, porque o templestá tombado pelo Patrim'�
nio Histórico do Município�
não' sendo,' pois, �môiR.,
da ' 'Uniãô.

.

As.
seg�ra, e�t�e�anto, que aju,dara nas diligências até que as
obras sacras sejam encontra.
das. .

Afinal, quem é legalménte
responsável pelos trabalhos
de investigação? - é a inda.
gação comum do povo da
Lagoa da Conceição. Dentro
deste contexto, o delegado
local explica que "eu é que não
posso. investigar, pois não
tenho viatura. nem telefo_ne".

A sede do Copa Lorde, repleta de amigos de Annandino 'Gonzaga... ... e fora, centenas e centenas de pessoas se acotovelando... ... para acompanhar' o sambista até a sepultura.
No morro da Caixa; os tamborins e os bumbos Após o ensaio, foi para casa. Comeu e

.

o maior' incentivador do samba. sua luta. Temos que aprender o que ele ensinou e

estavam' calados. No adeusa Armandino Gonzaga, começou a se sentir mal. Quiseram levá-lo SEM ELE principalmente, temos que
presidente dá Escola de Samba para o hospital. Ele disse que não precisava. "Não se fazia nadá sem ele", afirmava o secretário eSp'alhar_�ua mensagem, pois ele era

·Copa Lorde, apenas o choro convulso e os Seu estado piorou e os parentes levaram-no da escola, Aderbal Ferreira; nem casamento, um homem que
lamentos de milhares de pessoas que para o Celso Ramos, onde, vítima de nem batizado. Ele não se negava a nenhum acreditava nos demais".
acompanhavam sua última viagem. Sua mulher edema pulmonar, faleceu às 24 horas. favor. Levava os doentes para o hospital, "O que ele fez na vida", dizia outro, "foi
já não chorava. Em estado de semi-choque, Para Gerald? Martins dos Santos,

.

esperava para trazer de volta, comprava remédios trabalhar. Dar de si para este morro

apenas abraçava e alizava a presidente do Conselho da Copa Lord] e fazia tudo para ajudar os outros. Ninguém vai e para esta escola". E entre o choro
,

camisa com que o sambista morreu. Armandino era um 'verdadeiro Iíder. Sem esconder poder preencher este espaço vazio e a tristeza, o morro da Caixa acompanhou o

as lágrimas, Geraldo dizia: "Elé estava sempre deixado pela sua morte. É por isso que o corpo até o cemitério São .Francíseo de Assis,
alegre, sempre sorrindo e também sempre morro chora hoje e continuará chorando toda onde repousará para sempre Armandino
lutando'pela comunidade. Era a alma. vez que se lembrar de Armandino". Gonçalvez, grande sambista, líder de sua
da escola, era a alma do morro, se ele faltava, A famosa "nega Tíde" choravaconvulsivamente comunidade, amigo de todos e sempre
faltava tudo". e CQm ela, todas as passistas da .escola. com um sorriso nos lãbíos.

A bandeira amarela, vermelha ebranca da
Sociedade Recreativa Cultural e
Samba Embaixada Copa Lord'
envolvia o caixão e o morro todo desceu para prestar
a última homenagem ao sambista que, segundo
todos os moradores da Caixa D'Água,
era quem levava o samba para as ruas, quem
o puxava na boca e fazia o povo vibrar.

Desde dezembro, quando
foi aprovada a lei do divórcio,
apenas 70 processos deram
entrada na Vara de Famíiia do
Tribunal de Justiça. En­
quanto isso, aumentaram os

processos de separação con­

sensual, de acordo com in­
formações da escrivã daquela
vara. O alto

.

.custo de um

processo desta natureza rOI

'um dos motivos apontados
para a inexpressiva procura
dos casais (separados judio,
cialmente ou não), pela mais
recente fórmula oferecida
através da lei que extingue de­
finitivamente os laços matri­
moniais. Entretanto, as raz-

ões principais para alguns es­

pecialistas em direito de famí­
lia se concentram na' falta de
conhecimento do conteúdo da
emenda constitucional nO 9,
regulada pela lei 6.515. O co­
modismo das pessoas que já:
:entraram em acordo sem
precisar recorrer à justiça,
também forma a opção de
uma grande parcela. Com a

liberalização sexual, talvez os

mais jovens, fugindo ao risco
de um novo compromisso,
prefiram não utilizar o divór­
cio para regularizar matrimô­
nios desfeitos, pois.de acordo
com a lei, teriam apenas mais
uma chance para tentar um

novo casamento.

"E me lembro dele, e sempre me lembrarei
dele puxando o samba "quem vem lá/
de amarelo, vermelho e 'branco/é a Copa
Lord do Morro da Caixa". Agora não tem mais
Armandíno e ninguém sabe como vai ser". \

Além da bandeira da escola, uma outra se

sobrepôs ao féretro: era a verde e rosa

dos Filhos do Continente, uma última
homenagem de tod'-'s os sambistas a quem foi

is,

"Como vai ser, como vai. ser", exclamava
uma delas, lembrando que há quinze anos,
ele era o presidente da escola.
Ontem ninguém do morro foi trabalhar. Todos
ficaram velando e lembrando Armandino e pensando
o que se vai fazer daqui para .a frente, já que
a escola perdeu sua maior motivação, seu
maior entusiasta." Mas a escola não vai decair",
diziam os diretores. "Devemos ao menos

isto ao Armandino. Temos que cóntinuar

Para sempre ficará sem samba e por muitos anos,

quando o carnaval estiver nas ruas,

quando as escolas adentrarem à passarela
no aterro da Baía Sul, ele será lembrado
e .sua voz, puxando o samba da Copa Lord,
não vai morrer, vai continuar, no ritmo
dos surdos e tamborins. Porque dizem
que o sambista não morre:

permanece vivo nó coração do povo.

(Elóá Miranda).

,POUCOS CASAIS PROCURAM
O DIVÓRCIO NA CIDADE

cruzeiros para o divórcio a.mi-
gável e Cr$ 15 mil cruzeiroS
para o-litigioso". Estes custoS
não incluem gastos com car­

tórios e definição para separa­
ção de bens, nos casos em que
ainda não foi realIzada.

--

Quando se trata ape�ãSf
.

um pedido de conversa?
separação judicial e'!l_ dl����
CIO os gastos dlmmulrao, . essa-tante para as partes mter Cr$das: em torno de. _

1.000,00, fora' aS certIdoe:�
sendo que os CUStQs. sem)orvariam de acordo com o vausa
que- o advogado dá à C\ão
(baseado nos bens que es

sendo dísputáüôS).

ENSAIO
Armandino ensaiou a escola até
22 horas de quinta-feira. Muito animado, como

, sempre, estava preparando a turma para
uma apresentação no próximo domingo em Videira.

A lei que estabeleceu o divórcio no País foi aprovada no ano passado,
mas, até agora, poucos processos deram entrada na Vara da Família:

apenas 70. Um dos motivos e o alto custo de um processo dessa natureza.

Outro é o comodismo da maioria dos casais, que entra em acordo sem recorrer

à Justiça. Os pedidos de separ-ação consensual, entretanto, aumentaram.

DESCONHECIMENTO finitiva, é o abalo emocional
Rogério Cabral, que rece- provocado pela desavença.

beu até agora 10 pedidos de Diz Rogério: "São as pesosas
divórcio em seu escritório, es- que ainda estão magoadas
pecializado em causas farni- pelo casamento desfeito e re­

liares, diz que "o povo não es- lutam em decidir imediata­
tava.preparado para o divór- mente a situação".
cio, pois a instituição do ca- Dos processos de divórcio
sarnento é muito antiga". Aos encaminhados pelo advo­
poucos'; porém, as pessoas gado, alguns já foram homo­
estão fazendo uso deste remé- logados e ele especifica que,
dio jurídico "para regularizar curiosamente, ', • todos en­

uma situação que visa, princi- . volveram pessoas idosas. "A
palmente, a segurança dos fi- maioria dos casais já estavam

lhos �ue nascem dos concubi- vivendo há muitos anos com

natos '. '. outro parceiro".
Outro aspecto que; )1nl­

cialrnente , inibe as pessoas
para procurar a dissolução de-

TlP\.);:)
Enquanto a.separação judi-.

cial dissolve a sociedade con-
, ,

jugal, o divórcio extmgue o conjugais, ruptura da vida- em
vínculo matrimonial. Além comum por mais de cinco
desta classificacão, Cabral anos e doença mental (motivo
explica que. existem vários menos comum),

.

upos de divórcio: "O divór-
cio direto é quando a pessoa. Quem' estiver interessado-
está separada de fato há mais em se divorciar deverá ini­
de cinco anos antes da apro- cialmente procurar um advo­
vação da lei, não necessitando gado para que seja determi­
neste caso entrar inicialmente nado o tipo de caso e que en­
com um pedido de separação caminhamento poderá ser

judicial". dado, de acordo com a lei.
Normalmente um pedido po-

As outras formasOeenca�'
.

derá 'ser homologado em 20
minhamento de pedido vão dias, enquanto a decisão de
variar de acordo com o fun- divórcios baseados em sepa­
damento que a separação ju- ração judiciais letigiosas po­
dicial se baseou: conduta de-' derá prolongar-se até um ano.
sonrosa (motivo mais co- Cabral lembra, entretanto,
murn), violação de deveres que o assunto é encarado se-

riamente pela legislação, que,
não facilita a decisão do di­
vórcio por parte dos cônjuges,
"É. exigido um mínimo de
cinco anos para asseparações.
de fato, três anos para as sepa­
raçoes judiciais e há chance
apenas de um novo casa­

mento",
CUSTOS.
A Ordem dos Advogados

de Santa Catarina ainda não
orientou os profissionais
sobre tabelas de honorários
para o atendimento de divór­
cios. Entretanto, existe o co­

nhecimento sobre o _que as

secções de outros Estados
estão propondo aos advoga­
dos: "Uma média de Cr$ 8 mil
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